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ALFREDO GARCIA 


O Comercio do 


«O Comercio do Por- 
to» já referiu desen- 
* volvidamente o acon- 
* tecimento; No dia em 
que os alemães desen- 
cadearam o seu pri- 
meiro ataque contra 
a Holanda, os para- 
* quedistas tiveram por 
missão principal apo- 
derar-se dos aerodro- 
* mos, A aviação bom- 
bardeou eficazmente 
as proximidades dos 
campos de aviação e 
efectuou, depois, a 
largada dos paraque- 
distas. A gravura re- 
produz, nas 2º e 3* 
= fotografias, as casas 
em chamas, próximo 

?! do aerodromo de Schi- 
E pol, em Amsterdam, 
e, em cima, os para- 
quedistas no espaço. 


MI 


rações A! 


4 BRUXELAS, 14. — A situção melhora, não se pensando, 


de forma alguma, em fazer saír 
das. — H. 


da capital as embaixadas alia- 


» Comunicam de Bruxelas: 

«Os aliados socorreram a Belgica. 
rapida e eficazmente. A população 
belga recebeu, com emoção, os sol- 
dados franceses e ingleses os quais, 
como em 1914, defenderão a Belgica 
dos seus agressores. 

Em todas as cidades e aldeias, 
as fórças franco-britanicas são acla- 
madas pelos habitantes, que lhes 
oferecem flôres e viveres. 

A rapidez do auxilio produziu Im- 
pressão consideravel em todo o país. 
Sob este ponto de vista, considera-se 
que a situação é mais favoravel do 
que em 1914. 

Em artigo intitulado: «Soldados 
da liberdade», o jornal «Libre Belgi- 
que» escreve: 

«Como é diferente a assistencia 
franco-britanica de 1940 comparada 


com a de 1914! Há 25 anos, o exérci. 
to belga, esqueletico e mal apetre- 
chado, foi abandonado ás proprias 
fôrças, enquanto que o inimigo, cuja 
superioridade em homens e material 
era esmagadora, fazia pesar o seu 
principal esforço na nossa frente, 

Hoje, a situação mudou por com- 
pleto. Poucas horas após a agressão, 
as fórças franco-britanicas penetra- 
ram em territorio belga, 

As palavras são insuficientes pa- 
ra elogiar o espirito de decisão de 
que deram provas os Govêrnos de 
Londres é Paris, na tragica noite de 
10 de Maio, A rapidez fulminante na 
concepção e execução de planos au- 
daciosos parecia ser um monopolio 
da Alemanha hitleriana, mas desta 
vez a resposta não se fez esperar». 


Acompanharam o Govêrno alguns oficiais 
do Estado Maior holandês - 


O primeiro ministro e os restan- 
tes membros do Govêrno holandês 
foram recebidos, na estação Pancras, 
por John Mock, representante de 
Halifax e pelo alto pessoal da lega- 
ção da Holanda, em Londres. 

O ministro da Justiça declarou & 
Imprensa que os ministros holande- 


ses fizeram a travessia a bordo de 
um barco de guerra inglês. 


- Alguns oficiais do Estado Maior 
holandês acompanharam os minis- 
tros. Chegaram também a Londres 
cêrea de 200 refugiados holandeses, 

Halifax recebeu esta manhã no 
«Foreign Office» o ministro dos Es- 
trangeiros da Holanda. 


O sangue-frio da população de Bruxelas 
A. população da capital da Bél-| cafés estão fechados, mas os restau- 


gica mostra grande sangue-frio, Os 
habitantes de Bruxelas tratam das 
suas ocupações e trabalham sem ma- 
nifestar inquietação. Os serviços pu- 
blicos funcionam normalmente. Os 


rantes abrem a certas horas. 

Continuam a passar refugiados 
que vêm do Norte e do Noroeste, os 
quais seguem em grupos para o Sul 
e para a França. 


Morreu, com uma sincope, o capitão dum vapor 
holandês que embateu contra uma mina 


O vapor holandês Vanrensellaen, 
ateu contra uma mina ante-ontem, 
moite, ao saír do pôrto de Ijmuiden. 


O capitão morreu com uma sin- 
cope, Das 150 pessoas que fam a 
bordo, faltam cinco. 


Através 


“da guerra | 


Santa Otilia e a Paz 


guinte e poética lend: 
mo, reinando Childerios 
viveu Adalvico, duque da Alsácia, 
teve uma filha, cega de nascença, à 
quem pôs o nome de Otilia, Vendo que a 


menina não recobrava a vi o pai, en- 
do castelo, como in- 
de tal alta estirpe — 
alta, menos nos sentimentos. De aldeia 


em algeia, através das lindas florestas 
tão nilmerosas na Alsácia-Lorena, a po- 
bre Otília vai peregrinando a sua misé- 
ria e as suas desditas. Um dia, cansada 
da longa caminhada, deita-se no chão, 
apoiando a cabeça numa tôsca pedra e 
adormece. Quando acorda, grande e ale- 
surprêsa lhe estava reservada : um 
orzinho, oferecia-lhe uma malga de 
da ovelha recentemente mugida. 
Behe o puro e refrigerante leite, agrade- 
ce, e continua a sua peregrinação. Ao 
lado da pedra onde sua cabeça repousou 
brotou uma fonte. que 
mais tarde secou. Diz a lenda, que desde 
êsse longínquo dia, «a água não recome- 
ça a correr senão três meses antes do 
fim de cada guerra, em que a França se 
encontrou envolvidan. 
Poética e ingônuamente, o povo alsa- 
ciano acredita que Santa Otília, sabendo 
da aproximação da paz, chora lágrimas 


de alegria, e que a fonte, imitando a 
celeste patrona, chora igualmente lágri- 
mas de água cristalina 

Eis, com singeleza, reproduzida a len- 
da; agora a verdade histórica. 

O facto a que a lenda se reporta, di- 
zem os historiadores, tem-se reproduzido 
um grande número de vezes no decurso 
dos séculos : três meses antes de findar 
a, guerra a histórica fonte recomeça o 
seu dõos e constante murmúrio, Em 1870 
já assim aconteceu, 

Em Agosto de 1918, três meses antes 
do armistício, aquando da Grande 
Guerra, o facto voltou a repetir-se com 
precisão matemática e a fonte voltou a 
secar em Dezembro do mesmo ano. Nun- 
ca mais a água voltou a aparecer. 

Rehenta a guerra de 1939. Os aldeões 
ingénuos e orentes, visitam a fonte san- 
ta. mas nada havia a assinalar. 

Em meados de Março... com “grande 
alegria é não menor fé, espalha-se por 
tôda a Alsácia-Lorena a grande e feliz 
nova : «a água da fonte de Santa Olívia 
tinha começado a correr de novo, € ain- 
da continuar. sTerminará a guerra em 
Junho próximo, como o pretende a 
lenda ? 

Deus o permitisse, para vêr o fim da 
horrenda e destruidora carnificinia, que 
é a mortificação de todas as almas sen- 
siveis e bem formadas, 

Os alsacianos vêem, ainda, com gran- 
de prazer, reforçada à sua crença, pela 
chegada das cegonhas, que habitualmen- 
te ali costumam fazer os seus ninhos, e 
que agora voltaram ás suas habituais 
moradias. E os alsacianos dizem: as 


(Continua na 2: página) 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


E assim que combate a infantaria francesa: A grovura mostra-nos uma patrulha em pleno 
movimento na frente de batalha 
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' |Melhorou a situação na Bélgica, mas piorou ha Holanda 


A guerra total está no auge 


Desde ontem que se trava uma grande batalha, dividida em duas frentes: 
uma, de NAMUR a LIEGE; a outra, nos arredores de SEDAN | 


Os aliados vão desencadear uma ofensiva de formidavel envergadura 


Chegou a Londres o Govêrno holandês, que transferiu a sua séde para a capital de Inglaterra 


PARIS, 14, — Os alemães empregam os seus esforços em 
duas alas. A primeira, a Noroeste, em direcção a Roterdam, cuja 
queda está iminente, e a segunda a Sudoeste, nas Ardenas, em 
direcção a Sedan, onde se trava grande batalha a todo o longo 
do curso do Mosa — desde Sedan a Liége. Os fortes de Liége 
continuam a resistir. À Sudeste de Tirlemont, os contra-ataques 
franceses sustaram o avanço alemão. Continua a batalha aérea 
em vastíssima escala, — H. 


. 

BRUXELAS, 14. — A heroica resistência das tropas belgas 
ao primeiro choque do invasor, permitiu que as tropas aliadas 
operassem a junção em bôas condições e reforçassem as posições 
que, nas ultimas horas, estão extremamente sólidas. Pensa-se 
que se desencadeará brevemente uma contra-ofensiva de enver- 
gadura formidável. É 

No entretanto, o Alto Comando alemão tenta provocar o 
pânico entre a população, cujo moral se mantém acima de todos 
os elogios e ordenou aos numerosos pilotos que tem na Frente 
Ocidental, que desencadeiem um ataque implacável tanto contra 
objectivos civis como militares. 

A guerra total está no auge. Desde ontem que os ataques 
se multiplicam contra as cidades abertas. Atearam-se grandes 
incêndios, provocados por bombas, principalmente em Namur e 
Liége. Os aviões alemães perseguem os refugiados pelas estradas, 
metralhando-os. — H. 


Marinheiros 
germânicos 
cando um 
torpedo para 
bordo de um 
submarino ale- 
mão. 


HESUMO HAS ODEPAÇÕS NGS 


A primeira grande batalha desta 
guerra está a travar-se no Mosa 


PARIS, 14. — Está a travor-se no Mosa à primeira 
grande batalho desta guerra. Nos três dias que se seguiram á 
agressão alemã contra a Holanda, Bélgica e Luxemburgo, não 
houve, a-pesar da amplidão e violência dos combates, senão 
acções de vanguarda contra retaguardas, manobrando e com- 
batendo em retirada, paro cobrir a colocação das fôrças do grosso 
dos exércitos franceses e britanicos. Nêste período de três dias 
aumentaram, progressivamente, os esforços dos alemães e assim 
desmascararam o seu dispositivo que se revela agora em tôda a 
sua extensão e reveste a forma clássica da manobra alemã: ata- 
que das duas alas, a Norte e Sul de Liége, que forma a charneiro 
das duas frentes de ataque. 

E” a ala Sul dos alemães que parece ser a mais forte. 
Compreende numerosissimas unidades de infantaria e pelo 
mênos duas es blindadas que foram atiradas para a frente, 
logo que o invasor atravessou o Mosela, através do Luxemburgo 
e das Ardenas. 

A's colunas alemãs de engenhos seguem-se colunas de 
infantaria e de forte artilharia, puxada a tractores. Estas colu- 
nas empurraram na sua frente os destacamentos de Caçadores 
Ardenenses, reforçados com algumas unidades francesas de ca- 
valaria: O seu progresso desenrolou-se por toda a parte no meio 
de grandes dificuldades, dado o terreno acidentado e as impor- 
tantes destruições operadas, na retirada, pelas fôrças franco- 
-belgas. 

Não há ainda informações precisas quanto ao numero, 
importancia e eixos da marcha das colunas alemãs que avança- 
ram em leque, com ponto de partida na fronteira luxemburguesa. 

Parece, contudo, que é mais forte o corpo que actua na 
direcção da fronteira francesa, pelo curso superior do Mosa. 

Dêsde o fim da manhã de ontem, destacamentos alemães 
começaram a aparecer em todo o curso do Mosa, dêsde Liége 
até Sedan. Não se póde ainda dizer que tenham alcançado todo 
o curso do rio, mas assinala-se o aparecimento dos seus destaca- 
mentos de vanguarda na margem direita do Mosa, nos principais 
pontos de passagem dêste rio. 

Não há duvida de que hoje essas fôrças tentarão forçar 
a passagem daquela linha de água. Estamos assim no inicio 
duma grande batalha que põe em linha os grossos dos exércitos 
de ambos os lados. 

A Leste da linha do Mosa, de Sedan do Mosela, outra 
batalha está tambem em pleno desenvolvimento. Os alemães 
chegaram á fronteira francesa. Trevam-se por isso combates 
extremamente violentos nas avançadas da linha fortificada fran- 
censa que prolonga até ao mar do Norte a linha «Maginot», 
propriamente dita. 

Não se pode, naturalmente, indicar o traçado dessa linha 
fortificada, mas pode-se dizer que as duas cidades, na região 
das quais se desenvolve actualmente violenta batalha e nas 
quais os alemões penetraram, Sedan e Longwy, se encontram em 
frente dessas fortificações. Tanto em Sedon com em Longwy, a 
batalha é extremamente dura. Os alemães empregam massas 
de carros, artilharia e aviação de assalto. Os aparelhos desta 
aviação atacom, picando, á bomba e á metralhadora, as posi- 
ções francesas. ; 

Por cima do combate terrestre desenvolve-se uma bata- 
lha aérea intensa em que a avieção franco-britanica dá réplica 
enérgica e imediata á acção dos aparelhos alemães. — H 


Tanto na Bélgica como na Holanda 


o esfôrço dos alemães é extremamente intenso, 
sobretudo no que diz respeito ás formações 
de carros de assalto e á aviação 


A cidade holandesa de Roterdam — cuja 

queda parece iminente e onde os alemães 

continuam a fazer a descida de paraque- 
distas — já ontem estava em chamas 


O ponteado todo preto 
indica : a Linha Siegfried. 
Os sinais pretos, brancos 
e tracejal a Linha Ma- 
ginot. Os arcos de circu- 
lo: a Linha Maginot bel- 
ga. Os pequenos ciroulos : 
as fortificações holande- 
sas. As regiões tracejadas 
no interior da Holanda : 
as zonas de defesa consti- 
tuídas pelos diques. 


GRONINGEN 


FRIESLAND 


é 
Est) 


Através do mapa junto poder-se-á acompanhar com relativa 
facilidade a marcha das operações militares e verificar 
o ponto provável em que estão estabelecidas as 
primeiras linhas dos Exércitos em luta 


———— age +———— — 


«A neutralidade espanhola 


será rigorosamente respeitada: pelos aliasos» 


— declara o Govêrno inglês, em comunicado 
publicado ontem em Londres 


LONDRES, 14. — Com referência aos boatos tendenciosos 
pretendendo que os aliados preparam uma acção hostil contra a 
Espanha, o «Foreign Office» publica o seguinte comunicado : 
«O Govêmo de Sua Magestade soube que, informações 


perfidas procuram fazer crêr que os aliados estão prestes a 
efectuar uma acção hostil contra as possessões espanholas. E” 
quási inutil sublinhar essas informações mentirosas e totalmente 
destituídas de fundamento. 


Como foi declarado na Câmara dos Comuns, o Govêrno de 
Sua Magestade tem a intenção de respeitar a neutralidade rigo- 


rosa da Espanha por tanto tempo quanto esta fôr respeitada 
pelos nossos adversários.» — H. 


Dia a dia 
mundial 


Fazer a guerra 


A & de Maio, escreviamos nesta 
secção : — «Clemenceau quando, aos 
70 anos, pela primeira vez subiu à 
Presidência do Conselho, em França, 
resumiu em três palavras todo o seu 
programa :— «fazer a guerra». 

Será também o firme proposito 
do grande estadista britânico, Chur- 
chill. 

O discurso do «Primeiroy britã- 
nico, na sua apresentação, na Ca- 
mara dos Comuns, compaginou-se in- 
teiramente com as nossas antecipa- 
ções. Fazer a guerra, conquista: a 
vitória, por todo o preço pois que 
dela depende a existência do Im- 
pério britânico, eis os escopos [un- 
damentais da acção de Winston 
Churchill. A votação unânime dos 
deputados de todos os partidos de- 
monstra como o corajoso e enérgico 
político inglês tem atraz de si toda 
a alma e vontade da Inglaterra. 
«Para a frente» foi a palavra de or- 
dem clamada, com inabalável vigor 
e decisão, por Churchill, 


Cristianismo e paganismo 


Há dois mil anos, iniciou-se a luta. 
entre o Cristianismo e o paganis- 
mo, No campo religioso, 0 puu.tismo 
abandonou o lugar ao monoteismo. 
No campo politico-social, d:gnificou- 
-se a «personalidade humana». Pe- 
rante Deus equipararam-se senhores 
e escravos, ricos e pobres. Esta a pro- 
funda revolução levada a cabo, por 
Cristo, na Galileia. Depois, ao influ- 
xo vivificante das ideias iniciais re- 
dimidoras, cada vez mais a indivi- 
dualidade do Homem se av-gorou, 
espiritual e moralmente. Mas o pa- 
ganismo nunca desistiu da desforra. 
Através da História, irrompeu. de 
quando em quando, inientando recu- 
perar a posição perdida. Para tal, ala- 
ca o Cristianismo, a «Pessoa huma- 
na», reduzindo-a a mera engrenagem 
passiva e autómata. Guinda aos alta- 
res, em vez da amorosa figura do Na- 
zareno, truculentas corporizações de 
semi-deuses, Assim como, na velha 
Roma, as estátuas dos Césares im- 
perantes ao lado de Júpiter e de 
Marte. Mas o Cristianismo triunfara 
e a Civilização que criou. Representa 
a fôrça inelutável da mais bela e 
pura Idealidade, 


«Dinamismolatria» 


Certas palavras fazem carreira, 
tornam-se «moda» como os cabelos 
curtos, nas senhoras, ou as calças 
largas, nos homens. 


(Continua na 2.º pagina) 


“A AFRICA DO SUL 
oferece hospitalidade 


á rainha Guilhermina | 


CIDADE DO CABO, 14, — O 
Primeiro Ministro, general Smuts, 
declarou no Parlamento, no meio de 
entusiasticas aclamações dos repre- 
sentantes de todos os partidos que se 
a rainha Guilhermina e os membros 
da Casa Real holandesa quizerem 
vir, provisoriamente, para a Africa 
do Sul, a União Sul Africana terá a 
maior honra em pagar dessa forma. 
a hospitalidade que outrora a nação 
holandesa deu ao Presidente Kruger. 


= je <— 


Nos países balcânicos 


A Jugoslávia resistirá. 
se fôr atacada 


. ZURICH, 14. — Um diplomata, 
jugoslavo, entrevistado, nesta cida- 
le, declarou que o seu país estava 
resolvido a defender a sua integri- 
dade e, em caso de ataque, conta 
com a ajuda dos aliados. 

Sabe-se, de bôa fonte, que a mis- 
são económica jugoslava, que deve 

ar, esta noite, de Moscovo, 
é esperada pelo Presidente do Com- 
selho, a-fim-de serem examinadas 
as condições em que a Rússia está 
disposta a concluír um acôndo polí- 
tico com a Jugoslávia 
No entanto, estão sendo empre- 

gados todos os esforços para forta- 
lecer ainda mais as defesas jugos- 
lavas, devido, especialmente, ao re- 
ceio de que a Itália possa unir as 
suas fôrças ás da Alemanha. dum 
momento para o outro, 

Caso assim suceda, pensa-se, em 
Belgrado, que todos .os Balcans se- 
rão arrastados para a guerva.-E.T. 


Música de tambor... 


O Exército holandês, para maior rapidez de acção utiiza, em grande escala, a motocicleta 
como a aviação alemã cujos paraquedistas se fazem munir — como acaba de ser reve- 


lado na Holando — de motocicletas que se podem dobrar. 
Exército holandês os destacamentos de motociclistas eram 
do rufando tambor... 


tal 


Nas ultimos monobras do 
precedidos de um solda= 
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Um escossês ao serviço de Portugal 


O Tenente-General João Forbes : kellater 


| — Uma larga carreira militor 


Quando a Família Real, em Novembro 
de 1807, se retirou para o Brasil, perante 
a invasão francesa, de Junot, estavam ao 
mosso serviço, e já ocupando os mais 
altos postos da hierarquia militar, três 
ingleses, que, de há' longa data, perten- 
viam ao nosso Exército: Frederico Cal- 
duwell, João Shadweli-Connell e João 
Forbes Skellater. Os dois primeiros, ma 
rechais de campo. (general brigado), 
o último tenente-general (general de Di- 
Visão). Todos eles, tdos na Comitiva do 
Príncipe Regente e todos falecidos, além 
mar, durante a permanência da Córte 
portuguesa no Rio de Janeiro. Skellater. 
a bem dizer, à chegada, em 5 de Abril 
de 1808. Shadwell-Connell, elevado a te- 
nente-general em Maio de 1508 e a Mare- 
chal do Exército, dez anos passados, dan- 
do a ulma ao Criador, nesse ano de 1818 
Frederico Caldwell, promovido a tenente- 
-general em Agosto de, 1809, morto em. 
1sir. Um filho, dêste último, qo ereta 
brasileiro João Frederico Caldwell, fate- 
cido em 1875, foi ali ministro da Guerra, 
em 70, e, depois, conselheiro da Guerra 
do Imperador D. Pedro UI, 

Caldwell, irlandês, do condado de Fer- 
maragh. entra no nosso Exército, como 
capitão, em 1767, isto é, pouco depois da 
permanência de Lippe, à testa da nossa 
fórça urmado e segue, em Portugal, tóda 
a sua carreira: surgento mór (major) 
em 1782, tenente coronel em 1785, coro- 
nel em 1792, brigadeiro em 1801 e mare- 
chal de campo em 1807. Eis o que consta 
da sua nota de assentos; com a indicação 
de ter comandado o Regimento de Cava- 
laria de Santarém (depois n.º 10) 
coronel e brigadeiro. 

João Shadwell-Connell, inglês de In- 
glaterra, fôra cadete, alferes e tenente 
no exército britânico e vem para o nosso 
serviço no reinado, também, de D. José, 
em 1760, isto é, um pouco antes de Lippe, 
que o promove a capitão em 7 de Julho 
de 1763. Depois, por cá fica : major, onze 
anos corridos, em 1774, tenente-coronel 
em 82, coronal em 1789, para o Regimento 
de Infantaria de Tovira, brigadeiro em 
1796 e marechal de campo em 1801. 

Como brigadeiro, foi governador mi- 
litar de Faro e, no posto imediato, ascen- 
dido ao Govérno das Armas do reimo do 
Algarve. 

Logo que soube da partida da Família 
Real, abandonou o Algarve e foi, com 
sua família, tomar a Gibraltar embarca- 
ção que o conduzisse ao Rio, onde chegou 
em Maio de 1808, passando, desde logo, a 
fazer parte do Conselho Supremo Mili- 
tar, do Principe Regente. 

Nada mais consta de assinalável, du- 
rante a sua permanência nas nossas filei- 
ras 

* 

Jodo Forbes Skellater era, porém, de 
todos os três, o mais antigo ao serviço 
de Portugal. E, com certeza, déles o que 
mais importantes serviços nos prestou 
numa larguíssima carreira militar. Tão 
longa que, nascido na Escócia, em 1719, 
e tendo aqui sentado praça, degerto co- 
ma alferes, em 1730, ainda no reinado de 
D. João V — portanto, apenas com onze 
anos — vem a falecer pouco mais dum 
mês decorrido sóbre a sua chegada ao 
Rio, com 89 anos de idade e 75 de ser- 


De nobre ascendência familiar com 
brazão de armas, éste João Forbes Skella- 
ter: dos Forbes, pela linha varonil e dos 
Gordon. pela materna. E é natural mes- 
mo que dêle descendam duas familias 
nossas da actualidade, e ambas aí resi- 
dentes no Pórto ou cercanias : os Forbes 
Bessa e os Forbes Costa. 

João Forbes Skellater sentou, pois, 

do Erército português, directamen- 
te em 1730. Carreira, digamos, lenta, co- 
mo, talvez e de resto, fossem as daquele 
Eempol E anémima. Tenente em J47 0a 
pitão para Infantaria de Peniche, já no 
reinado de D. José, em 1756. Lippe, ao 
vir comandar, em 1763, nomeia-o capi- 
tão da companhia de granadeiros do seu 
regimento, o que já é um lugar de esco- 
lha, e, em 1764 promove-o a sargento- 
-mór. E' tenente-coronel em 1766 e com 
a . que havia ao tempo, de se 
transitar de arma, coronel do Regimento 
de cavalaria de Almeida, no ano seguinte. 
Depois, em 1773, passa a comandar o Re: 
gimento de Elvas ; e, como brigadeiro e 
marechal de campo, postos a que as- 
cendera em 1175 e 1789, Dragões de Bra- 
“gança, cargo este que acumula com o de 
gen das Armas da Provincia da 
ira, Em 1791 é ajudante general do 
Exército. com 81 anos de serviço na filei- 
ra e 72 de idade. 
* 


Setenta e dois anos. Idade bastante, e 


Às festas nacionais dos 
centenários no Pôrto 


A Grande Exposição Etnográfica 
do Douro Litoral, inaugurar-se-á 
em 15 de Setembro próximo 


Na delegação da Comissão Executi- 
ida vez mais atarefada, demoramo- 


— — tra- 
fôlego, sob a di- 


já, à grande 
Octávio Verificamos 
tamento 


Bioma & excelente. Po- 
grange cortejo deve 
beleza e a sua 


. E QItê EXPOSICHO sera 
Tita 6 dinâmica tavendo viver, por 


de Setem- 
duvida, a 
facto, de 


histórica. » podar-se-d 
avaliar o que de Aloe do ieremade 
encerra a pslavra etnografia, 

O entusiasmo vaí aumentando, Muita 
gente se interroga, com curiosidade, s8- 
Dre o que será a grande exposição, isto 
é, o que ela nos poderá dizer da gloriosa 
província e, portanto, de Portugal. Mas 
ver-se-Ro multas coisas brilhantes 
História, talvez meimo de romanc: 
iluminadas pelo génio dum povo essen- 
ciaimente missionário. 

— ——— asa 


Juventude Católica 
do Pôrto 


No seu salão, á rua de Passos Ma- 

nuel, realiza-se, á 

uma sessão solene, 

consagração desta colectividade ão Ba 

grado Coração de Jesus. 
Serão oradores o rev. 

mes, de Coimbra, e o kr. 

Carlos Correia da Silva, 

Faculdade de Farmácia. 


dr, Cruz Go- 
ar, Alberto 
assistente da 


tropas destinado à cooperar, no Roussil- 
lon, com as espanholas, na guerra decla- 
rada à França revolucionária da Con- 
venção, logo Forbes, então Marechal de 
campo, é escolhido para cheje da 
cavaiaria, das fórças expedicionárias, en- 
fão concentradas, para exercícios e ma- 
mobras no acampamento de Charneca de 
Sintra, no iefectivb de 6 regimentos de 
imfontária, 2 de cavalaria e 1 brigada 
de artelharia. Potém, como o tenente- 
-penera! Marquês | das Minas, que fóra 
Colocado à testa dessas tropas, pelas suas 
enfermidades não estivesse em estado de 
marcar para a campanha e se reconhe- 
Cesse, por outro lado, que na região 
mnotanhosa dos Plrenéos, onde se ia ope- 
rar, a cavalaria dê pouco rendimento e 
acção seria, com d sem efeito a ordem 
da marcha dos dais corpos desta arma, 
determinou o Principe Regente que O 
Comando da Divisão auxiliar fôsse confe- 
rido a Forbes Skellater, para o efeito 
graduado na categoria hierarquica de 
tenente-geral, que tinha o seu antecessor. 
Imediatos, no comando, a Forbes Skella- 
ter, e com a designação, então em uso, 
de“Generais da linha, os Marechais de 
Campo D. Francisco Xavier de Noronha 
e D. António Soates de Noronha. Aju- 
dante general, o coronel conde de Assus 
mar, que, depois, em 1808, sendo já gene- 
ral e marquês de Alorna, comandaria a 
nossa Legião go serviço do 1º Império 
francês, vindo a falecer, em 1812, duran- 
fe a retirada da Rússia, em Koenigsberg. 
Quartel Mestre General, o coronel de en- 
genharia José de Morúis de Antas Ma- 
chado. 
* 


E na 2: quinzena de Setembro, dêsse 
ano de 1793 a Divisão abalava do Tejo, 
direita a Gibraltar e ao Mediterraneo, 
Com as suas 2 Brigados de Infantaria, 
do mando dos Marechais de campo D. 
João Correia de Sá e José Correia de 
Melo ; porque a 3.º Brigada, considerada 
de élite, e ainda a constituir. viria a ser 
formada por tôdas as companhias de Gra- 
nadeiros reunidas, das unidades, que 
marchavam, e entregue. então 'a Gomes 
Preire.. que ia, como coronel na) expe: 
dição A Brigáda de Artelharia, às or- 
dens dum reputado artelheiro da época, 
o sargento-mór José António da Rosa, e 
levando, no seu efectivo, outro oficial 
também de grande valor, que, no futuro 
deixaria o seu nome, de forma impere- 
cível, ligado ao das nossas Instituições 
militares ; o sargento-mór António Tei- 
meira Rebelo, que sendo, em 1803, coronel 
do Regimento de Artelharia da Córte, 
benemeritamente fundou no Forte da 
Feitoria, junto a S. Julião da Barra, 
aquela modesta escola para filhos de ofi- 
ciais do Exército, que, de 1813 em diante, 
se denominaria o Real Colégio Militar. 

Regimentos de Infantaria que destaca- 
vam: os 1*e 2º do Pôrto (6 e 18, depois 
de 1506); o de Freire (4); o de Peniche 
(13); o 1º de Olivença (3); e o de Cas- 
cais (19). Ao todo, uns 6 mil homens, 
tudo embarcado em 14 transportes, com- 
boiados por uma Divisão naval de 5 naus 
e 1 fragata, ao mando do Chefe de divi- 
são, Pedro Mariz de Sousa Sarmento, que 
arvorava a insignia almirante na mau 
Medusa. Forbes Skellater com parte do 
seu estado maior ia na nau S. Sebastião 

Tocou-se pois, a 1 de Outubro, em Gi- 
braltar, onde o governador militar, gene- 
ral Boude, alvitrou a Forbes, como se 
isso fôsse possível de erpontanea ini 
ciatta do nosso General, que melhor se- 
ria tomarem rumo a Marselha, revoltada 
contra a Convenção e onde já havia tro- 
pas inglesas de refórço. Uma ideia, enfim, 
até certo ponto, no género da primitiva 
proposta do Govêrno de Carlos IV, que 
pretendia que a nossa expedição se frac- 
clonasse em duas: uma que tria desem- 
barcar, nas Vascongadas, em Pasages, se- 
guindo dali para a Navarra e alto Aragão, 
sóbre a fronteira dos Pireneus ociden- 
tais; e a outra, então, direita à Catalu- 
nha, para o ramo oriental da Cordilheira. 

Claro está que assim como o mosso 
Govêrno persistiu ma resolução tomada 
de que o contingente fôsse num só esca- 
lão, e para a Catalunha com mais forte 
razão Forbes fez orelhas moucas aos bons 
desejos do governador inglês e seguiu 
seu rumo, para onde lhe tinham orde- 
nado: o porto de Rosas, um pouco ao 
sul do Cabo de Creus e já na região 
nordeste da província de Gerona. Era af 
que, conforme, as ordens do nosso Go- 
vérno, se devia incorporar no Exército 
espanhol de operações nos Pirineus orien- 

is. - 

De 14 a 18 esteve expedição e esqua- 
dra ancorada em Almeria, a fazer aqua- 
da. A 27 estava em Cartagena e, daí, em 
3, escalões, marchados em 5, 6 e 7 de 
Novembro, alcançava-se o ponto terminus 
assinalado, em 9, 10 e 11 dêsse mês. 


(Continua). 
(II—O ROUSSILON) 
SATURIO PIRES. 


através 
da guerra 


(Continuação da 1.º página) 


emfazejas, fogem de 
respira o cheiro a 


Contráriamente aos corvos, aves de 
desgraça e de tristeza, que farejam os 
campos de batalha... as cegonhas pro- 

a a tranquilidade a paz, 

à Mais uma vez será assim ? 

Agora duas palavras apenas pai 
tar aos leitores interessados o 
Santa Oti Continuando a peregrina! 
abandonada pelos pi 

lloismo, e no dia do 
recupera, por milagre, 
retoma o caminho da ca 
oruel e feroz hi; 

no seu palácio. Morreu com 80 
anos, tendo fundado o mosteiro de Ho- 
h o Quit! 

ohegando a ,abri no tempo da 
sua fundadora, até'300 religiosas, 

Tem a sun festa em 13 de Dezembro, 
dia em que os portugueses festejam San. 
ta Luzia, advogada da vista é proteotoi 
de muito mestre-escola que com e 
obra prodiglos... nos estudantes distr; 
dos e nos religiosos. 


——— see <— 
Heroismo de um rapaz. da Mo- 
cidade Portuguesa 

GUARDA, 180 Sub-Delegado Re- 
giooal. da Mocidade Portuguesa, sr, ca- 


Pitão Luciano Cardoso, propôs que tósse 
pelo seu acto de decisão 
e 


das Neves, estudante do 3: ano do Liceu, 
que salvou da morte certa um pobre 
homem. 

No Liceu houve formatura, tendo ta- 
lado o reitor e Um professor, que deram 
público louyor ao decidido rapaz. — C. 


Conjerências 


= se 


A Contribuição da França para 
a Civilização Ocidental 


Presidiu o reitor da Universidade er, 
dr. José Pereira Salgado, ladeado pelos 
srs. : Govenador presidente da 
Câmara Municipal, cônsul de França, 
cônsul de Inglaterra, director da Facul- 


O sr. prof. André Siegfried, 


merecedor do respeito. O francês é um 
adulto, que olha para & vida sem hipo- 
crísia nem flusões, com coragem; é hu- 
mano, e tem o Instinto do humano; é 
um artista, que gosta de criar, e que é 
máior na criação própriamente dita, do 
que na aplicação prática das suas cria- 
ções. 

A segunda contribuíção pode ser de- 


proferindo a sua brilhante 


conferência na nossa Universidade 


dade de Ciências e director do Instituto 
Francês, no Porto. 

Apresentou o conferente o reitor da 
Universidade, que fez, em breves pala- 
vras, o elogio do sr prof. André Sleg- 
fried. 

O conferente começou por afirmar 
que a civilização europeia se baseia na 
concepção do «conhecimento» (herdada 
dos antigos gregos), do «indivíduo» (her- 
dada do Cristianismo e do nosso século 
XVIII) : onde falta um désses três fac- 
tores, está-se fora do domínio da civili- 
zação ocidental. 

Oriunda do Mediterrâneo, com a raça 
branca, estendeu-se depois progressiva- 
mente, a partir do renascimento, ao 
mundo ocidental inteiro, abrangendo fi- 
nalmente as Américas. 

A França é tríplice : atlântica, por- 
tanto associada ás potências anglo-saxt 
nicas; mediterrânica, portanto, em con- 
tacto com tóda a tradição do passado 
romano e grego; continental, solidária 
geográfica e moralmente da Europa Cen- 
tral, 

Os tipos representativos da França 
são, essencialmente, o camponês, o arte- 
são e o burguês. Dêles nasceu o carácter 
francês, tal como existe criado hoje, 
a-pesar da rápida industrialização do 
país. A individualidade francesa é carac- 
terizada por um sentido muito realista 
da vida nos negócios particulares e ao 
mesmo tempo por uma preocupação uni- 
versalista no domínio do espírito. Daí 
vêm as contribuições francesas para a 
civilização do Ocidente, que, no entender 
do conferente, são, principalmente, as 
três seguintes 

Primeiro : uma determinada concep- 
são do indivíduo, considerado como ente 
inteligente, capaz de reflectir e julgar, 


Dia a dia 
mundial 


(Continuação da 1º página) 


Por exemplo: — «Dinamismo», 
Mas não é só o termo que conquistou 
notável emprêgo e ascendente na 
linguagem em uso. E' o seu próprio 
significado que magnetizou, por 
assim dizer, os homens, Não se trata 
de saber se determinada individua- 
lidade ou colectividade caminha 
para trás, para diante ou em... zig- 
zag. Contanto que se agite, se mobi- 
lize, a cadência acelerada, não lhe 
faltarão admiradores e turibulários 
entusiastas, a cantar o seu formidá- 
vel «dinamismo» Psicose moderna, 
a «dinamismolatria» ! Outrora, eram 
os conceitos, a reflexão, a pondera- 
ção, o saber, que mais prestígio con- 
quistavam. Agora, neste desenfreado 
jubileu de «primários arrivistas», o 
que se celebra é sôbretudo os deslo- 
camentos vertiginosos e espectacula- 
res. 


Ignotus. 


Calendário Retrospectivo 


Nêste dia do ano de 1766, nasceu, 
em Montemor-o-Novo, o poeta Ma- 
mel Curvo Semedo (Belmiro Trans- 
tagano); em 1845, foi executado 
Braulio Carrillo, ex-ditador de Gua- 
temala ; em 1932, foi assassinado Ki 
Inukai, chefe do Govêrno japonês ; 
em 1616, nasceu Ninon de Lenclos, 
célebre pela sua beleza; em 1773, 
nasceu o príncipe Metternich, famo- 
so estadista austríaco ; em 1845, nas- 
ceu Elias Metchnikoff, médico e bio- 
Togista russo; em 1859, nasceu, em 
Paris, Pedro Curie, a quem se deve 
a descoberta do radium; em 1898, 
nasceu Gene Tunney, ex-campeão de 
box ; e em 1569, morreu o beato Juan 
de Avila, clássico espanhol. 
soe 


A FEIRA DO LIVRO 


Inaugura-se hoje, pelas 16 horas, na 
Praça da Liberdade, a Feira do Livro, 
importante certame de propaganda e di- 
vulgação literárias a que o Pórto, há 
anos já, vem dando o melhor da sua 
atenção e da sua simpatia. 

Este ano, a Feira do Livro é organi- 
zada pelo Grémio dos Editores'e Livrei- 
ros Portugueses, de que é delegado no 
Pôrto a Livraria Tavares Martins, que 
se tnoumfu da organização no Pôrto do 
referido certame literário e para o êxito 
do qual o sócio-gerente da referida casa, 
sr José Martins de Jesus, dispendeu os 
seus melhores esforços, 

A Feira do Livro manter-se-á aberta 
até ao fim do corrente mês. 

Para a inauguração de hoje foram 
convidadas as entidades oficials e várias 
individualidades. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


Rua Formosa, 337, do melo dia 6s 5 
TELEFONE 5052 — Residência. 578 


Diario de Viana 


-— 


Pelo Liceu — Visita de estudantes — Trovoada — Cinema 
— Promoção — Passeio — Queda 


MAIO, 14. — No ultimo sábado, sob a 
prstidência do sr. reitor é com & asetes 
de alguns professores, o aluno do 


cla: Tales e Pedro Nunes. 

No mesmo dia, e no Centro de Ins- 
trução da «Mocidade Portuguesa Femini- 
na», que funciona no liceu, a sr.* proit 
D. Ruth Neves leu e comentou uma Folha 
de Doutrina — e, sob a direcção do gr. 

of. dr. Dantas de Brito, as filiadas ren 

ram exercícios de formatur 

No próximo dia 16 de Maio, pelas 15 
horas, e no salão nobre do Hospital de 
Nosst Senhora da Caridade, gentilmente 
cedide para Bsse tim, realiza-se uma ses 
são solene em honra de Gonçalo Velho 
— patrono do liceu, A essa sessão solene 
assistirão as autoridades clvis e militares 
da cidade — e nela usará da palavra o 
ar, prof. dr. Mendes Carneiro, recitarão 
possias a-propósito a aluna Marla Ade- 
laíde Gonzales Couto Viana e os alunos 
Antônio Manuel Gonzales Couto Viana é 
Francisco José de Sousa Lobo da Costa 
Mimoso e, exibir-se-á, sob a direcção do 
er. prof. Freire Garcia, o Orfeão do liceu. 

Os encarregados de educação dos alu 
nos matriculados no Liceu Gonçalo Ve- 
lho poderão avistar-se com os srs. dire- 
ctores de Ciclo, desde o dia 20 até ao 
dia 25 do corrente mês, às horas e nos 
dias abaixo indicados: 

Dr. Lacerda Ferreira, director do 1.+ 
ciclo (1.º, 2º e 3: anos), às segundas-fei- 
ras, das jo horas às 10 é 30 e Às quartas. 

feiras, das 10 e 30 às 1) « 30, 4, dr. Dan- 

tas de Brito, director do 2º clelo (4, 5 
e 6* anos), às quintas e sextas-feiras, das 
11 e 30 às 12 e 30, 

Fora deste pra 
quaisquer informações 
tamento dos alunos, 


ão são prestadas 


bre 0 aprovei- 


Naquele dia, reuniu 
a direcção da Associação dos pais e en- 
carregados de Educação. Presidiu o ar. 
capitão Luiz Gonzaga da Silva Domin- 
gues e estiveram presentes, âlém do sr, 
reitor do líceu, os grs, dr. Luiz Filipe Pin- 
to Rodrigues, António de Faria Barbosa 
e eng. Manvel de Morais Serrão. Troca- 
ram-se impressões sôbre o funcionamen- 
to da Associação, ouviram-se sugestões é 
alvitres e resolveu-se criar seis prémios 
destinados nos alunos que, em cada um 
dos anos, do curso líceal, obtenham me- 
lhor comportamento. 

— Na próxima quinta-teir 
terra será visitada pelos novos quarta- 
nistas da Faculdade de Medicina do Pôr- 
to. No Grande Hotel de Santa Luzia, te- 
tão um almôço de confraternização, que 
decorrerá com a alegria própria da mo- 
oldade, 

— Ontem, à noite, tivemos a visita de 
uma trovoada de respeito, que se fez 
acompanhar de grossas bátegas de água. 
Felizmente não há desastre a lamentar, 

— Quinta-feira, no Teatro Sá de Mi- 
randa, exibe-se o filme Aliança de aço, 

'oi promovido a juíz de Direito de 
Vila Real de Santo António o sr. dr. Fran- 
cisco de Albuquerque Rebelo, que nesta 
comarca exerceu com integridade e sa- 
ber o lugar de Delegado do Procurador 
da Republica. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades. 

—No dia 26 realiza-se o passeio anual 
da Escola Industrial e Comercial Nun'Al- 

desta cidade, em volta ao distrito. 

Anite-ontem recebeu curativo no 
banco do Hospital, António Miguel Als 
ves Fontelo, de 5 anos, filho de Aníbal 
Gonçalves Fontelo « de Meris Alves, na- 
tural e residente em Deão, Lugar da 
Igreja. Apresentava ferimentos ns c. 
ça, em consequência de ter caído da 
uma cerejeira. Recolheu a casa dos pais 
— B. 5. 


la primeira vez 


a nossa 


finida como uma concepção da produção, 
fundada sôbre a individualidade do pro- 
dutor: é por excelência o artezanado. 
Porém. o país de Descartes, o pais, que 
generalizou o uso do sistema métrico, 
está bem preparado para compreender 
o trabalho em série e, por conseguinte, 
não estranha & produção do tipo ameri- 
cano, com a condição que esta não seja 
desmedida e não ultrapasse os limites, 
fora dos quais já não há harmonia, O 
termo de racionalização sempre há-de 
encontrar compreensão que se preze de 
se apoiar sôbre a razão 

Enfim no domínio do espírito: a Fran- 
ga acredita na inteligência humana e 
respeita em todo o homem o ser pen- 
sante. Daí provém o papel que desem- 
penhou no desenvolvimento da civiliza- 
ção. Para ela um homem, Seja qual fôr 
o seu país, a sua religlão ou à sua raça, 
é digno de respeito e considerado como 
participando da fraternidade humana. 
Onde passaram, os franceses quási sem- 
pre renovaram o amblente. Eis um va- 
lor que importa sobremaneirá não dei- 
xar desaparecer do Mundo. A eficiência 
e o rendimento não devem ser despreza- 
dos, mas a humanidade é uma coisa mul- 
to maior ainda. 

No final o sr. prof. André Siegfried 
foi calorosamente aplaudido. 


Nos «Estudos Portugueses» 


A convite dos «Estudos Portugueses», 
o engenheiro-agrónomo sr. dr. João Era 
ga, realiza hoje, és 21,90, no Palácio de 
Cristal, mais uma interessante conferén- 
cia da sua série sôbre — «Agricultnra 
Portuguesa». A conferência é ilustrada 
com projecções, A entrada é franca ao 
publico. 


DELA DRONINGN 


Agressão a tiro 


BAIÃO, 14, — Pelas 21 horas de 
ante-ontem no lugar de Mafomes, da 
freguesia de Teixeira, a que parece 
não ter sido estranho um caso de 
namoro, envolveram-se em desordem 
alguns individuos. 

A certa altura um dos contendo- 
res disparou um tiro de revolver de 
grosso calibre á queima-roupa, con- 
tra o requestador de uma sua irmã. 

O ferido Vitorino. de Abreu, sol- 
teiro, foi atingido no abdomen, don- 
de o projectil lhe foi extraído pelo 
sr. dr. Joaquim Madureira, 

O agressor, Horácio Vaz, casado 
pôs-se em fuga. 

Da triste ocorrencia foi dado co- 
nhecimento ao tribunal. — O. 


É EDS 


== Pela Cidade 


ER A ia tea DR 


Descaminho de pelarias 


A firma F. Fernandes Guimar: 
C.., da Travessa Passos Manuel, pi 
pou à P. IC, o seguinte 

Tendo importado de Franç 
Caminho de Ferro, para a estaçi 
(Pôrto-A, a-fim-de ser despachada 
ândega desta cidade, uma 
peles acamurçadas, com a marca «Hélia», 
ao proceder à verificação das mesmas, 
para efeito de despacho, deu pela falta 
de 17 dúzias nas côres azul, preto e azul 
claro, no valor aproximado de 5 contos 
Veriticou, também, que doutra remessa 
de s«box-calfs», pretos e em córes, lhe 
faltaram doze peles, no valor de 1.300 
escudos e que, ainda, de uma outra re- 
messa de peles de origem francesa, fal- 
taram duas peles de crocodilo, côr casta- 
nho, no valor de 250 escudos. 

À firma participante esclareceu a Po- 
lícia de que peles que faltam da pri- 
meira remessa foram oferecidas à ven- 
da a determinado indivíduo de Oliveira 
do Douro, Gaia, pelo que pede se proceda 
a averiguações pará se descobrir o autor 
do descaminho das referidas pelatias 

AP 1. C, Vaí proceder 
ções 

Quem perdeu ? 


Na Polícia (Secção Administrativa) 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a sa- 
der : 

Um envelope contendo um par de 
peúgas para criança. uma carteira em 
cabedal própria para senhora, uma cé- 
dula de penhor, um brinco em metal 
amarelo, um sapato para criança, uma 
chapa de inscrição do automóvel MS- 
=10-59, uma capa de malha, um desan- 
dado: um alicate, uma navalha, uma 
górra, duas amassadelras em ferro, um 
par de sapatos e treze anilhas em fer- 
zo, um bilhete de identidade com o n. 
617.382 

Prisões 

Foram presos 

Armando Augusto Correia de Sá, de 
19 anos, estudante, da Rua do Rosário, 
por desobediência 

— Mário Pinto,de 20 anos, electricista 
da Rua da Lomba, e Augusto Désirat, de 
32 anos, vidraceiro, da Rus do Bomjar- 
dim, à requisição do Distrito de Reser- 
va e Mobilização n. 6, 

— Albertino Carvalho Lopes, de 40 
anos, da Rua do Freixo; Constantino 
Rocha, de 32 anos, de Valbom, e Alíre- 
do Augusto Vieira, de 32 anos, da Rua 
Senhora da Hora, a Campanhã, todos sem 
moda de vida e para averiguações do fur- 
to de carris de vagonetas, pertencentes 
à Fábrica Favorita. 

— Filonena da Cunha Bragança, de 
49 anos, doméstica, da Rua de Santana, 
por ser portadora dum saco de linhagem 
conteúdo roupas e de que não justificou 
a proveniência. 

— Ana Ribeiro, de 37 anos, doméstica, 
Augusto Pinto Faustino, de 30 anos, bar- 
beiro, ambos da Rua de Santana e Ádeli- 
no António Teixeira, trabalhador, da Rua 
de Nevogilde, para averiguações de fur- 
tos, 

Recolheram todos às prisões privati- 
vas da P,S.P. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na Polícia, os srs. 

Artur André Gaspar, da Rus 31 de 

Janeiro, contra um individuo que indi- 

ou, acusando-o de ter furtado dos ar- 

mazéns da Companhia Mineira do Norte 

sitos à Rua Justino Teixei- 

de mão contendo diver- 

sas roupas de cama, pertencente âquela 
Companhia. 

— Adriano Teles de Menezes, da Gale. 
ria de Paris, de que lhe furtaram da 
sua residência, uma gabardine, um cha- 
peu e um sóbretudo, ignorando quem 
fôsse o autor. 

Estas queixas baixaram à P. IL €, 
para averiguações. 


Abuso de confiança 


O sr. Salvador Augusto Henriques, da 
Rua do Ameal, apresentou queixa na Po- 
lícia contra Américo Fernando Montei- 
To, da Rua do Falcão, argilindo-o de que 
tendo-lre alugado uma bicicleta, uma 
vez de posse da máquina, não voltou a 


Os sorteios... 


Brizida da Conceição Lima, da 
Rua do Corpo da Guarda, queixou-se 
na Polícia contra determinado indiví- 
duo por se recusar a entregar-lhe um 
par de sapatos, que lhe coube por eor- 
jo, organizado pelo arguido. 
A Polícia vai averiguar. 


Diario de Coimbra 


Estética citadina -- Condução das ma- 
las do correio -- Campo de aviação 


8 » 13 — Por uma disposição 
acertada Camara Municipal, foram 
imtimados os proprietários dos prédios a 
cuidar das respectivas frontarias a 
maior parte das quais há muitos anos 
que não recebiam os benefícios da cal 
e da tinta, dando por isso um mau as- 
pecto á cidade. 

Nas mais movimentadas artérias ci- 
ac vai, por ésse motivo, grande aza- 
fama. 

O praso dentro do qual deve ser feita 
a devida limpeza não fot ainda ultra- 
passado, mas a verdade é que a dispo- 
sição camarária está a ter execução nos 
prédios que ficam nas referidás ruas, 
juando os da maior parte da cidade es- 

io a pedir mais amplas beneticiações. 
e aquelas nem sequer foram iniciadas. 

folva a Camara Os seus olhos não só 
para a baixa da cidade, como por exem- 
Plo para a rua António José de Almeida 
e outros pontos. 

Não se tolera também que a fron- 
taria do edifício da Escola Brotero apre- 
sente um aspecto de abandôno. Bem sa- 
bemos que não cabem responsabilidades 
& respectíva direcção, mas tal como se 
encontra é vergonhoso, 

A seguir áquele estão as ruínas da 
tórre de Santa Cruz e depois o edifício 
da antiga cadela, parte do qual desman- 
telado, se conserva como «relíquia pre- 
elosap a perpetuar a falta de um grande 
empreendimento há muito em projecto 
e que abriria novos horizontes ao pro- 
Eresso e bom nome de Coimbra. 

Quando-soará a hora em que o ca- 
martelo entre em acção para dar início 
a essa grandé obra? 

= A-pêsar-de tudo, Coimbra tem-se 
modernizado e o último melhoramento 
com que foi dotada, é o magnífico ediff- 
clo dos Correios e Telégratos. 

A contrastar, porém, com esta mani- 
festação de progresso, torna-se irrisório 
o transporte das malas do correio para 
a estação de Coimbra B, que é feito 
numa carripana tirada por uma pileca, 
que tem de sair com bastante antece- 
dência para o seu destino e que resul- 
tária em benefício do público se êsse 
transporte se fizesse numas das muitas. 
caminhetas da' Administração Geral. 

A passagem da tal carrípana, por ar= 
caíca e inestética, provoca sempre co- 
mentários alegres e ao mesmo tempo 
acres em que se critica uma pobreza que 
se não coáduna com a importancia de 
tais serviços 

—E já que tratamos assuntos que di- 
zem respeito ao progresso desta cidade, 
não devemos deixar sem referência, re- 
gistamos O facto com o mais vivo Bplat- 
so, o campo de aviação com que a Junta 
de Província da Beira Litoral dotou 
Colmbra. 

E', sem dúvida, uma das mais impor- 
tantes manifestações do progresso de 
Coimbra e a actividade que nos ultimos 
dias se tem registado no referido campo 
entusiasma os conimbricenses, que vêem 
realizada uma aspiração que os coloca 
ao nível da época que atravessamos. 

Situado 3 cêrca de 6 quilómetros da 
cldade, o campo, pelas boas condições 
que já possui, ficará o melhor do País 
e as suas pistas são magníficas. O campo 
não está ainda concluído, mas a Escola 
de Aviação Civil «Dr. Bissaia Barretos, 
já al! iniciou a sua patriotica missão. 


ja MAIO, 14 

CONFERENCIAS Subordinada ao 
tema «A crise da revolução industrial e 
as Suas repercussões nos problemas do 
nosso tempo». o professor francês, sr. AI- 
fred Slegiried realizon hoje na Facul- 
dade de Direito. acsua anunciada conte 
rencia, 4 qual prestdiu o sr, dr. José Be 
lesa dos Santos. que. em nóme da Facul 
dade que representava fez a apresentação 
do conferente, 

sr. Prof. Siegfried 
aplaudido no final da sua 
sho. 

— A convite do 
er. dr. Rocha Brito, professor d 
dade de Medicina. de Coimbra. x 
dia 23 do corrente, em Lish 
rência sobre Francisco Sanch 
português que foi professor 1 
sidades de Montplier é de Tol 

AUDITORIA ADMINISTRATIVA — Deu 
entrada meste tMbinal. um recurso do 
dr. Joaquim Pereira Machado de Can! 
nhede contra a mesa da Sants Casa da 
Misericordia daquela vila, 

ATROPELAMENTO — Na 
Nicolau Rni Fernamiee o autom 

nor João Artur Rodrigues 
nos. da Castanheira 

Trancoso, atropelou o menor 


to muito 
brilhante 11- 
Instituto Francês q 
Facul 
iza no 
uma confe. 

médico 
s Univer- 


rua Olimpio 

1 con 
da ST 
concelho 
de 14 


anos, Mário de Sousa Mano, de Vila Nova 
da Barca concelho de Montemor-o-Ve- 
lho. de que lhe resultou um grave ferl- 
tento ma coxa esquerda, O condutor do 
veículo foi prêso. 

CONSAGRAÇÃO DOS QUINTANISTAS 


jaz 'Trigueiros fará uma conferencia su- 
ordinada ao tema «Tendencias do 19- 
mance modernos. 

QUEDA DESASTROSA — Com a perna 
direita fracinrada em consequencia de 
queda, recolheu aos Hospitais da Univer- 
sidade, Alberto Ferreira, de 57 anos. fa- 
bricante de escovas, natural de Cernache 
e residente em Coimbra. 

CAMPO DE AVIAÇÃO — O aerodromo 
ds Coimbra será Inaugurado oficialmente 
por ocasião das festas da Rainha Santa, 
com um certame de aviação no qual to- 
marão parte os mais categorizados avia- 
dores portugueses. 

O director civil daquele campo, sr. 
Garlos Galo, acompanhado do sr, dr. St 
mões Pereira, voou ontem sóbre Fátima 
onde lançou um ramo de flores. homena- 
gem da Escola da Aviação Civil Dr. Bis- 
saia Barreto. 

EXCURSÃO DE ESTUDO — Os alunos 
de tecnologia e electrotecnia. acompânha- 
dos dos professores engenheiros Corte 
Real e Barbosa Fernandes e arquitecto 
agostinho da Fonseca, seguiram hoje 
para o Norte em excursão de estudo. 

PELA POLIÇIA — Foi preso Domingos 
Peixoto Vilas-Boas, de 30 anos, proprie- 
tário, de Felgueiras, por difamação e 
suposto autor de furto. 

O sr. Antônio Filipe Rosa, sócio da 
tima Fonseca & Rosa, desta cidade, 
queixou-se ma P, I. O, de que lhe furta- 
ram várias máquinas de barbear, — €. 


Agressões 
Por terem sofrido agressões, foram re- 
ceber curativo: ao Hospital da Misericór- 
dia 
“Rosa 20 anos, 
com con: 


Jesus Moreira, de 
mulher da rua Arménia. 
tsão do à ocular esquerdo, 
portírio Ribeiro, de 13-anos. da tua 
rralves, com um ferimento no lábio 
devido & pedrada, 
Francisco Aleixo Cerqueira de 98 
moço de lavoura, da rua de Vila 
Aldoar, com uma contusão no na: 
por ter sido agredido pelo seu pa- 
do Antônio Paiva, da travessa do Vizo. 
> “Ana Pereira de Sousa, de 57 anos, 
a da rua do Bonjardim. 
es pela face. pernas e mão d 


Descuido com as crianças 


Foi socorrida no Hospital da Miserl- 
córdia, recusando-se a mái a que ficasse 
internada, Maria Tereza Andrade da Sil 
va, de lê meses, de Quebrantões, Oli- 
veira do Douro, por se apresentar com 
algidés, visto ter caído a um tanque. 

—— Também foi socorrido, no mesmo 
hospital, Abílio Areias Soares, de 12 
meses, de Vilar de Andorinho, Gaia, por 
ter sofrido queimaduras no peito, pro- 
vocadas com petróleo devido a descuido 
de sus mãi 


Mordedura de cão 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia; João Rosário Santos, de 15 
anos, da rua do Nogueira, com um feri- 
mento no pé esquerdo, devido a morde- 
dura de um cão 


Quedas graves 

Em consequência de quedas, recebe- 

ram Curativo no Hospital da Misericór- 
dia : 
Manuel Joaquim Alves de Oliveira, de 
52 anos, porteiro, da rus Senhora” do 
P , que se feriu na cabeça. 
o Qurinda. Candida da Silva, de 31 
nos, operária, da rua do Nogueira, com 
dOntusão no joelho direito. Recolheu & 
enfermaria 14. 

“osé Fernando Pinto Monteiro, de 
6 anos, da Avenida Fernão Magalháis, 
com um ferimento na parede abdominal, 
por ter caído com uma garrafa. 

— Maria Helena da Conceição, de 17 
meses, da rua Gonçalo Cristóvão, com 
contusão da perna esquerda, 

—âvelino Martins Ramalho, de 32 
anos, trabalhador, da Travessa das Cru- 
zes, que se feriu na cabeça. 

>" aperto Pinto de Vasconcelos, de 
61 anos, proprietário, de Vale de Lobos, 
Mancelos, Vila Meã, com um ferimento 
no supracílio direito. hematoma da ró- 
tula e escoriações da mão direitas, por 
ter caído dum carro eléctrico. 

— Maria Emília, de 12 anos, da rua 
Escura, com um ferimento no nariz e 
peconiaçoes do frontal. 

— Maria Costa Freire, de 68 anos, do-. 
méstica, da rua da Bainharia, com frac- 
tura do ombro direito e contusão da 
anca direita. Recolheu á Sala de Obser- 
vações. 

— Augusto Raul, de 23 anos, sapatel- 
ro, da rua Escura, que se feriu na ca- 


beça 
Acidentes de trabalho 


Vítimas de acidentes de trabalho, fo- 
ram receber curativo ao Hospital da 
Misericórdia : 

Manuel Maria Amador, de 35 anos, 
pescador, do Furadouro, Ovar, que 50- 
freu fractura da coluna lombar. Reco- 
lheu à enfermaria 2-E. 

— Ana Maria Cigarrosa, de 17 anos, 
serviçal, da rua do Bomjardim, com fe- 
rimentos na face, fronte, punho esquerdo 
e cotovélo direito, provocados pelos es- 
tilhaços duma vidraça quando a preten- 
dia fechar. 

— Antônio da Silva Santos, de 69 
anos, marceneiro da Companhia Carris, 
de rua Silva Brinco, com um ferimento 
no frontal, por ter caído na oficina da- 
quela Companhia, quando trabalhava, 


Atropelamento 

No Hospital da Misericórdia, recebeu, 
curativo José Araujo Martins, de 3 anos, 
da rua Luiz Aguiar, que sofreu contusão 
abdominal e escoriações da mão esquer- 
da, por ter sido atropelado pelo auto- 
móvel A C-68-97, da Direcção Geral de 
Saude, de Lisboa 


anos 


Atingido com o projentil 
duma pistola 

Recolheu 4 enfermaria 5 do Hospital 
da Misericordia, José da Rocha Pereira, 
de 62 anos, lavrador, do Agulão, Marco 
de Canavezes com um ferimento no ilia- 
é direito produzido por arma de 1ogo. 
O ferido, que vinha acompanhado por 
Seu filho lo da Rocha Pereira. de- 
clarou que fóra agredido com um tiro 
de pistola, disparado por um gatuno, 
quando vigiava, de noite, as Suas pro- 
priedades. 

o 


NOTÍCIAS DE PINHEL 


Homenagem — Abastecimento de 

águas á cidade — Aquisição de 

uma obra célebre para a Bibljo- 
teca Municipal 

MAIO, 12.—Por ter sido transferido 
para Alenquer o gr. Armando Pinto, de 
Morais Ferreira, chefe da Delegação da 
Junta Nacional do Vinho, nesta cidade, 
foi-lhe oferecido no Hotel Ribeiro desta 
cidade um banquete de homenagem. 
Presidido pelo chefe do nosso munici- 
pio teve ocasião o sr. Morais Ferreira 
de verificar a forma como foram apre- 
ciados os seus actos tanto particulares 
como públicos durante a sua estada 
nesta ear 

—Tudo se prepara para que o dia 
19 de Maio seja uma data histórica pr 
esta cidade Trata-se da inauguração 
das mais importantes obras para o res- 
surgimento dêste burgo — inauguração 
das obras para o abastecimento de 
águas à cidade. Este acto será prestdido 
por alguns membros do Govérno e Go- 
vernador Civil do Distrito. 

O banquete de gala será servido e 
oferecido pelo sr. Conde de Penafiel, 
no seu palacete, 

uy Câmara Municipal acaba, de 
adquiriu para a sua Biblioteca, o Missal 
manuscrito do célebre iluminista G. Es- 
tevão Gonçalves Neto que foi abade da 
freguesia de Cerejo, dêste concelho, 


- O teta 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O) Comercio do Porto 

Regrassaram ao Pórto: de Santa 
Marta de Penaguião, a sr» D: Renata 
Garcia de Lima; de Frechas, o st. df. 
Manuel Pizarro, 
=D po — 
Círculo Católico de Operários 

do Pórto - 

No o domingo, visita " esta 
ASSES AaES Dramático da Asso- 
ciação «Nunálvares de Campanhã», 
que realizará, pelas 21 horas e meia, um 
Sarau Dramático-musical 


OS 


Diár io de 


Guimaráis 


see 


Festas Centenárias — Policiamento — Bombeiros Voluntários 


— Muminação pública — 


Inauguração — Casa dos 


Pobres — Outras notícias 


MAIO, 14 
Durante as Festas Centenárias, 'o DO- 
liciamento é feito, ma cidade peia polt- 
cia de Segurança e sinaleiros, A” entra- 
da da cidade será montado um Pôsto 
fixo de policiamento de transito. Em to- 
das as estradas que convergem à cidade, 
até 15 quilómetros. o policiamento é Tei- 
to pela G. N. R. 

Também. dentro da cldade. será mon- 

viço especial de sinalização, 

A direcção de marcha de todos os car- 
ros que venham do Sul ou de Braga, 6 
feita pelo Toural, Avenidas Candido dos 
Reis e Miguel Bombarda e seguem para 
os Parques, 

A saída destes é feito por S. 
e Toural, 

E' rigoroso e expressamente proibido 
o estacionamento de carros na cidade 
Se 10r encontrado algum carro parado, 
será retirado e O seu proprietário mul 
tado, 

Aí fica à prevenção. 

Os Bombeiros Voluntários 
Comemorações Centenárias. 
Postos de Socorros 
nos desastres. 

No Tolival, começaram ontem a 
ser colocados novos e artísticos globos nos 
candeeiros da iluminação publica o que 
muito embéleza aquele Largo. 

São realmente de lindo efeito 

A experfencia da luz que terá mato 
intensidade, como convem à «sala de 
sitas», farse na Dróxima quinta-feira 

E dentro de muito poucos djas 
transferida para O «salão nobres da 
iha Guimarals a estátua do Rel Conquis 
tador. que ficará. como Já dissemos, é 
nos aprãz repetir quás/ em frente 
imponentes Paços dos Duques de Bragan 
sa ulmaráis, cujo restauro - todos 
Admitam e sinceramente izem q sr 
dr: Olivelra Snlozn 1 posta 10 
ra fica devendo aquela obra majestosa 
à Cooperativa «O Problema da Ha 


Damaso 


nos dias das 
instalarão 


para grandes e peque- 


bitação» inaugurou, com muita solenida- 
de, no passado domingo, no Pevidem, uma 
prédio de que é proprietário o sr. Antó- 
nio Faria Martins. 

O acto inaugural foi presidido pelo. 
er. José de Oliveira Pinto” estimadissimo 
Delegado Especial do Govérno, neste con- 
celho, que representava o sr. dr. João 
Rocha dos Santos, ilustra presidente da 
Camara Municipal. 

A" brilhante cerimônia assistiram tam- 
bém a direcção da prestimosa Coopera- 
tiva «O Problema da Habitação», grande 
numero de sócios e outras pessoas que 
muito apreciaram o novo edifício de 
sujo projecto 6 nutor o arquitecto sr. 
José Sequeira Braga, 

ESA D, Maria da Glória Figueiras 
de Sousa, em sufrágio de sun saudosa ir- 
ma D. Maria da Felicidade Figueiras de 
Sousa. mandou, também entregar 500500 
na Casa dos Pobres, 

— A-pesar do tempo se apresentar car- 
tancudo e ameaçador de mais chuva. os 
pintores « os caladores não têm mãos a 
medir, como diz O Povo. 

Por toda a parte se vtem uperarios a 
trabalhar. afanosamente, a-fim-le que 
GuimarrAis continme a apresentar-se do- 
nairosa gos seus visitantes 

Por aqui e por ali centenas e cente 
nas de operários bemdizendo as Comemo- 
rações Centenárias pelo muito que vie- 
tam beneficlar a gente. cujo recurso é O 
seu honesto e fatigante labor. 

até o Código de Posturas se mostr 
radiante do ver-se agora obedecido. 

Prédios urbanos quAsi todos apurados, 
limpinhos 

Dizemos quás! todos porque se aguar- 
dam hinda os retardatários 
E a-propósito de retardatários 
mos que o segundo comboio da ma 

Chegon aqui hoje. com trinta e cin 

Freio ser distribuido tardia 


Infor 
nha 


sul 


Semana da Tuberculose — Feira de Santa Cruz — Bom- 


beiros Voluntários — O 


MAIO, 3— Decorreu animadíssimo o 
espectáculo ontem realizado no teatro 
Ribeiro Conceição, promovido pela dele- 

N. T. nesta cidade, a-fim-de 
fundos para dar combate á tu- 
Casa repleta e o que nos apraz. 
grande pr 
ima gente 
de iniciar-se o espectáculo, E 
interessante e utilissima palestra sôbre 
o combate à tuberculose, o devotado di- 
rector do dispensário local, sr. dr. An- 
tónio Maria do Couto Zagalo Junior, que 
com tão generosa iniciativa, levou atra- 
vês da sua palestra, conhecimentos de 
alto valor, a tôda a assistência para na 
medida do possível combater com eficá- 
cia a tuberculose. O ilustre conferente, 
que historiou o que tem sido a A. N. T., 
focou os benefícios prestados pelo dis- 
pensário local, tendo no final sido muito 
ovacionado. À apresentação do conte- 
rente, foi feita pelo devotado lamecense 
sr. dr Acácio Mendes, que pronunciou 
um vibrante discurso, em que exaltou 
tôdas as senhoras que, sem desfale 
mento, trabalharam pars fim tão huma- 
nitário, agradecendo também a compa- 
rência do público a tão simpática festa. 


utras notícias 


Seguju-se o espectáculo, tendo a abri- 
lhantá-lo um acto de variedades, em que 
colaboraram alunos do liceu. 

— Realizou-se, hoje, nos terrenos do 
quartel de Int. nº 9, a feira anual, deno- 
minada «Feira de Santa Cruz», das malo- 
res que se realizam nesta cidade. Fize- 
ram-se grandes transacções em gado ca- 
valar, ete. 

— Segundo informações, a Corporação 
dos B, Voluntários, no intuito de anga- 
riar fundos para à construção de uma 
sede-quartel, projecta realizar nesta ci» 
dade a «Semana do Bombeiro», com nú: 
meros festivos de-véras atraentes, de 14 
a 22 de Junho. Também a mesma corpo: 
ração trabalha, para que nas festas di 
cidade, se realizem números festivos 
possivelmente. um imponente cortejo. E! 
digna dos malores elogios a briosa cor= 
poração dos Bombeiros Voluntários, es- 
perando que todos os lamecenses dém 
a sua adesão, quando a comissão que 
val ser organizada, reclame o seu au- 
xílio. 

— Em passeio, estiveram hoje nesta 
cidade vários alunos e alunas do liceu 
de Bragança, tendo visitado os prinei- 
pais monumentos da cidade, — €. 


* 


Comunhão de desobriga aos reclusos da cadeia 
— Peregrinação a Fátima — Qutras notícias 


MAIO, 8 — Os reclusos da cadeia 
civil desta comarca tiveram, no pás- 
sado domingo, o seu dia de festa que 
serviu para espalhar as tristezas e 
amarguras dos condenados, com à 
Comunhão de desobriga Para tal, foi 
armado, numa das salas da cadeia, 
altar apropriado, onde o sr, Bispo, D. 


Dia 13 — Torres Novas, Santarem, 
V. Franca, Alverca, Sacavem e Lis- 
bõa, onde passem os peregrinos 08. 
dias 14 a , seguindo, di to 
Belem, Estoril, Cascais, TA, 
dras, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Alcobaça e F, da Foz. 

Dia 18 — Regresso por Aveiro, Al- 


. Emcima, o sr. Bispo de Lamego com a comissão de senhoras 


promotora da festa ; 


à hora da refeição 


Agostinho de Jesus e Sousa, 2 
horas, celebrou o Santo Sacrifício da 
Missa. Acto sublime a que assisti 
inumeras pessoas, entre as quai 

ars. dr. Acácio Mendes, depui 
Nação: dr. Alípio Alves do, 
gelégado policial; Delegado P. 

blica; dr. Nunes Fernandes; dr. 
nando Falcão; escrivão Barroso, etc., 
e as sra D. Margarida Osório Pereira 
de Vilhena Mendes, D. Branca Osório, 
D. Antónia Castro (Brolhos), D. Maria 
ão Carmo Girão, D. Leonor Osório, etc. 

As lavandas serviram os srs, dr. 
Acácio Mendes, dr. Delegado, dr. Ho- 
tácio Mesquita” e dr. Álíbio Alves, dos 
Santo! inda a cerimé religiosa, 
realizou-se ao ar livre e na cérca do 
castelo, suculento almoço, que decor- 
reu animado, notando-se alegria nos 
Feclusos, por tão aimpática festa, 

O sr. Bispo fez uma pequena mas 
comovente exortação aos reclusos, la. 
mentando a sua situação, pedindo-lhes 
que gets da Reus ra ponte 
se aproximem de Cristo, para salva- 
ho terminar a festa, 
6 sr. Bispo foi acompanhado por tôdas 
as pessoas, de regresso go inário, 

— Como O Comércio do Pórto noti- 
ciow realiza a O. ERA Francisco, im. 
omente peregrinação a ima, nos 
Ras 1 ais je Junho com o seguinte 
programa: ja 
Ea la 11 — Depois da missa e Comu- 

o, 
Daire, 
Comba Dão, Buçaco, Luso, Coimbra, 
Leiria, Batalha e Fátima. 


as almas. 


partida em direcção a Castro 


Pedro do Sul, Viseu, Santa 


em baixo, os reclusos 


bergarla, S. Pedro do Sul e Lamego. 
EO tempo melhorou estando Já 
alas de grande calor, Às novidades, 
progridem com êste Belo tempo. — O. 


Curso da Faculdade de Medicina. 
— Caixa G. D. CG. e Previdência 


MAIO, 13. — Estiveram nesta 
os cursos da Faculdade de Medicina 
Pôrto, de 1921-22 e 22-23, tendo visitado, 
o hospital. 

Os ilustres visitantes foram recebidos 
pelo distinto director clínico, sr. dr. Jaf- 
ine Correia, que agradeceu a visita muito 
honrosa para o nosso hospital, agrade- 
cendo, em nome do curso, o sr. dr. Aman- 
dio Tavares, 

“Ao retirarem-se escreram no livro dos 
visitantes : «Louvores merecem a 
são A, e o ilustre corpo, clínico dêste 
hospital, que, sem exagêro se pode con- 
siderar modelar. Não podia ser melhor 

impressão que nos deixou a visita que 
acabamos de fazer e que excedeu a nossa 
espectativa. Em nome dos cursos da Fa- 
culdade de Medicina do Pórto. — 21-22 é 
29-23 — Amandio Tavares e Macedo 


Pinton. 

— Apriram hoje so publico as novas. 
instalações da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, na rua de Alma- 
cave, sendo o acto festejado com mor- 
teiros. 

— Em jógo amigável o F. C. de Lame- 

go derrotou o F. C. da Lixa por 6-1. — €. 


Diario de Braga 


-— 


e. 


Trovoada violenta — Chuvas torrenciais — Prejuizos causados 
pelas enxúrradas — Criança desaparecida — Mercado 
semanal — Aniversário fúnebre — Volfrâmio 


apreendido — 


MAIO, 14 — Costa das 48 horas de 
ontem, pairou sobre a região uma Vio- 
lenta trovoada que era acompanhada 
Por suceseivas falscas, chegando por Vve- 
zes a causar panico, Simultaneamente, 
choveu tonrencialmente, facto que pro- 
wocou im ões, não Só Ta 
cidade cómo tambem em algumas tre 

do concelho. 

Nestas, aonde os estragos provocados 

enxurradas se fizeram mais sen- 
ir, foi Rudis, onde um estabeleol- 


vas que Inutilizaram grande parte 
Esndros Drovocando “prejuizos avaliados 
em 8.000500. 

Tambem, na cidade, foram por duas 
vezes Tequisitados os "serviços de bom- 
Deiros, para inundações que se tegista- 
ram nã Avenida Marechal Gomes da 
Costa, onde a água, como tem aconteci- 


ria, é para à rua le Pedra, 
onde, no predio n.º 49, às aguas que es 
corriam do quintal inundaram o primei. 
zo andar: 

Na freguesta de padim da Graça, 
uma criança que estava num campo, 
desapareceu, por ocasião da trovoada, é 
ainda não voltou a ser vista, supondo- 
se, por isso, que tenha sido arrastada 
pela enxurrada, 

periodo de in- 


— Vão entrar em 
tensificação os exercicios do Batalhão 14 
da Legião Porniguesa. 

A partir do proximo domingo, nave 
rã, no antigo quartel de caçadores 8, 
instrução geral para todos os legiona- 
mios prontos e recrutas dos terços e ser- 
viços. A Instrução tem inicio ás 8 e 30. 
O batalhão 14, está a preparar-se para 
brilhar nas comemorações centenarias, e 
estamos certos que vai conseguir o seu 


objectivo. 

—No Comando da P. S. P, fo; ontem 
julgado O processo de apreensão de 190 
qúlios de volíramio que vinha das M1- 
nas do Anjo. Tibiis para esta cidade 
sem q compétente guia, visto aqui não 
ter qualquer deposito, e em que eram 
arguidos Mario Cardoso Gomes é Fran. 
cisco Crespo. Bgdo como subsistente tai 
apreensão fóram Os arguidos condenados 
"4 perda do minerio e custas e selo« do 
Processo, 

— Como noticiamos, realiza-se nos pró- 
ximos dias 17, 18 e 10 um acampamento 
da Mocidade Portuguesa em que devem 
tomar parte cerca do 39 filiados deste 
organismo. O acampamento não se rea- 
liza, porem, nã Quinta do Rego, como 
dissemos, más Ta Quinta de S, José, em 
Palmeira. 

Amanha, realiza-se uma reunião dos 
graduados "da subdeleçação da MP, 
para tomarem deliberações acerca deste 
acampamento, 

No” mercadu semaua! hoje realizado 
os generos e cereais (medida de vinte lí. 
tros tiveram as seguintes cotações ; 

lho alvo, 18800; branco 14850, 

elo 13880 painço, 18800; centeio, 

Feijão: amanteigado, 48800; Dran- 

35800 vermelho 35800; moleiro, 
95800: amarelo, 23800, e mudo. 18800. 
Batatas “arroba, 11806, cenolas, (dem 
18800; ovos, duzia 2880 

Oi gtupo de orfeonistas para 
memorar mais um aniversario da data 
da morte do saudoso director artistico do 
«Orfeão de Braga», rey Manuel de Car 
valho Alaio manda celebrar na fere 
d Terceir na proxima quinta-feira, 

alns 846. Uma mista em sufrágio da sua 
ma. 

TeAmAnhA, quartufeira, será exibido 
no TeatroCitco o Interessante filme «Os 
Três mosquitelros» 

No dia 4 rtente tumbem de rea]! 

O CAN do CApROlaculos UMA Enan 
cinemae para Testa 
anuai do bilheteiro Felix Coelho. é em 


Outras notícias ' 


que sem apresentada a magnífica pro- 
dução da «Ular totalmente falada em 
português «Hora da ten 


Costa; Correia, na rua de S. visantas é 
Coelho, na Praça Municipal —A. M. e 


——— soe 


O LAVRADOR 


Atinente à segunda quinzena do. 
mês de Maio, está publicado O La- 
vrador, das Escolas Móveis Agri- 
colas «Maria Cristina», organizadas. 
por O Cometcio do Porto. v 

Este número de O Lavrador — 
Jornal de muito interesse para quan- 
tos se dedicam à vida agrícola — 
desenvolve o seguinte sumário : 

Serviços da Ocasião — A casse: 
nos vinhos da última colheita, por 
Pedro Bravo. 

Pequenas indústrias (VI) por J. 
Rebelo Hespanha. 

Algumas notas sóbre Ciprestes, 
por Alberto A. de Carvalho, 

Consultas — Anuncios. 
————rsve- ————— 


Notícias de Valbom 


Comissão Paroquial da U, N. — Gré- 
mio da Lavoura — Bombeiros Vo- 
luntários — Mês de Maria — Cinema 


VALBOM, 2— Na sede-da Junta desta 
freguesia tomou posse, no dia 28, a nova 
Comissão Paroquial da União Nacional 
que ficou constituída pelos srs. Manuel 
Dias Junior e professor Joaquim Ferreira 
Mendes respectivamente presidente e 
vice-presidente e vogals srs. António 
Pereira Resende, Antônio Martins Dusr- 
te, João Teixeira dos Santos e Manuel 
Dias de Magalhães. Ao acto presidiu O» 
sr. dr. Porfírio de Andrade e Silva, pj 
sidente da Comissão concelhia da U. N- 
que expôs & nova comissão o papel que, 
tem a desempenhar. Também assistirá: 
os srs, Delegado Policial e President 
da Camara de Gondomar 

— No próximo domingo pelas 16 horas 
no Centro Nuno Alvares, haverá uma 
retinião magna da classe agrícola a-fim- 
-de ser orientada sôbre os motivos da 
criação do Grémio da Lavoura de Gón- 
domai 

—A direcção dos Bombeiros Volun- 
tários de Valbom trabalha atanosamente 
na angariação de donativos a-fim-de re 
parar o seu material de Incendios, con: 
seguir fardamentos novos para »s bom- 
beiros e continuar as obras do seu 

juartel, Justo é reconhecer a necessidi 

le de tais melhoramentos o que têm 
feito as pestoas gradas, que têm sido 
Benergias, Ed 

—O mês de Maria na paroquial res 
lsa-se todos os dias úteis às 20,45. 

—No próximo domingo exibe-se no 
Cine Valboense o filme Aldeia da Róupa 
Branca ; e em 19 em sessão organizada 
pélo regedor para a assistência, entre 
outros. o documentário da Viagem Pres 


dencial às Colônias, — E. 


& Comerdo do Porte 


quaria-feira, 13 de Mino de 1940 3 


EmFátima 


Milhares de portugueses 


em grandiosa manifestação de fé, pediram a Nossa Senhora 
bênçãos para a Pátria e tronguilidade pora o mundo 


Duas senhoras doentes sentiram-se curadas 
ao passar por elas o Santíssimo Sacramento 


2] 


COVA DA IRIA, 13 DE MAIO — 
Fátima é sempre um espectáculo da 
mais deslumbrante beleza, afirmação 
inexcedível de Fé nunca igualada do 
povo português. 

A 23 anos da Aparição de Nossa 
Senhora aos humildes pastorinhos 
da Cova da Iria, o vélho, e outrora 
arido recanto beirão, tornou-se no 
'Pemplo predilecto e querido da gen- 
te lusa. 

E se fôsse preciso prova, se mil 
exemplos não chegassem para corro- 
borar da maneira mais elogiente e 
precisa esta afirmação aí estava a 
primeira peregrinação do ano aureo 
dos Centenários, ontem realizada, 
para garantia de que assim era. 
Portugal, de Norte a Sul, de Este à 
Oeste, desde o Minho ao Algarve, 
da Beira ao Alto Alentejo, veio a 
Fátima prostrar-se aos pés de Maria 
à sombra de cujo amparo a Nação 
nasceu, viveu e se engrandeceu, ro- 
gar à Mai de Deus que proteja o 
nosso Portugal, que vele pela nossa 
Pátria e nos preserve dos horrores 
da guerra que demoniaca alastra 
pelo Mundo, 

E dizem-nos todos os que nunca 
faltaram a uma peregrinação de 
Fátima, que são sempre presentes 
na Cova da Iria em Maio e Outubro 
de cada ano: nunca aqui se viu tan- 
ta gente, nunca em Fátima se veri- 
ficou tamanha concorrência. 

Nesta hora que é a um tempo de: 
glória para Portugal e de perigo o 
pior, mais tremendo para o Mundo, 
a Cova da Iria foi neste dia 13 de 
Maio a melhor e mais gritante af: 
mação de que a nossa Terra con- 
tinua a ser a Terra gloriosa de San- 
ta Maria. 

Não pôde ormau tempo, não lc- 
grou a tempestade que irreverente 
e teimosa caiu ontem sôbre Fátima 
esmorecer a Fé, o entusiasmo admi- 
rável da nossa gente. Mesmo de- 
baixo de chuva, mesmo arrastando 
com os trovões e relâmpagos, milha- 
res e milhares de pessoas calcurria- 
ram o caminho outrora calcurriado 
pelos pobres e inocentes pastores do 
desconhecido lugar de Aljustrel. 

E quem andou por êsses trilhos 
que, de todos os lados convergem à 
Cova da Iria, pôde ser testemunha 
do espectáculo admirável e inenar- 
rável de milhares e milhares de pes- 
soas vindas de muitas léguas de 
lonjura, algumas com o caminho de 
três dias e mais a pé só para pode- 
rem ter a satisfação de ajoelhar 
aos pés de Nossa Senhora, de pedi- 
rem à Virgem Santíssima protecção 
para Portugal. 

Por isso desde o comêço da 
tarde de ontem a Cova da Iria sra 
um mare magnum de gente, onda 
movediça que momento a momento 
aumentava que cada vez se tornava 
maior, mais larga, mais dilatada, 
voz lnica erguendo-se até ao céu 
num cântico, constante permanente 
de lorvor a Nossa Senhora. 

Bem caiu a chuva torrencial, bem 
riscaram os relâmpagos e ralharam 
os trovões... 

Aquela gente, como um só homem, 
como uma só alme, não arredou pé, 
não deixou de se erguer até Deus. 

E quando, mal surgiu a noite, as 
estrêlas, lá cima no céu, começa- 
ram a espreitar fugidiamente a ter- 
ma por detrás das nuvens que pesa- 
das e negras teimavam .em encobri- 
“las puderam ver cá baixo, uma 
afirmação de grande beleza numa 
multidão compacta de luzes que nem 
o céu naquela noite de fechada ne- 
grura tinha, 

Era a procissão das velas em 
honra de Maria. , 

Durante horas e horas aquele 
mar de lumes' embalado pelos can- 
tares sentidos da mais pura Fé an- 
dou, envolveu a capelinha humilde 
das aparições subiu ao Santuário 
desceu os caminhos enlodaçados, pe- 
los quais alheios à chuva, aos incó- 
modos naturais provindo do dia 
tempestuoso se arrastavam centenas 


A-multidão, na Cova da Iria 


Entretanto no hospital era tal e 
tamanha a concorrência dos doentes 
que foi preciso acomodá-los nos cor- 
redores, pelas escadarias, em macas 
transformadas em instalações provi- 
sórias, entregues aos cuidados dos 
servitas, entre os quais se viam a 
sr* Duqueza do Cadaval e a sr* 
Condessa de Tarouca. 

Ainda o dia vinha longe e já de- 
zenas e dezenas de sacerdotes cele- 
bravam missa nos muitos altares 
espalhados pela Cova da Iria. A's 7 
horas e meia deu-se início à missa 
celebrada pelo sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro e à Comunhão geral, du- 
rante a qual se consumiram mais de 
15.000 partículas distribuídas por 
muitas dezenas de sacerdotes que 
percorreram o vasto campo. 

Se ajuntarmos a êste número o 
das pessoas que receberam a sagra- 
da Comunhão nas muitas outras 
missas que se celebraram em vários 
outros altares teremos que dizer que 
se aproximaram da Mesa Eucaris- 
tica mais de 25.000 pessoas. 

Por aqui é possível fazer-se uma. 
ideia precisa, clara e segura, do que 
foi a extraordinária concorrência da 
peregrinação nacional dêste ano. 
Mas se se quizer ainda uma outra 
razão ela aí vai também. 

A Polícia da Estrada registou a 
chegada à Cova da Iria de mais de 
10.000 automóveis. 

Durante a manhã de hoje o mo- 
vimento de doentes no hospital foi 
ainda maior que o de ontem. Pouco 
antes da bênção aos doentes ti- 
nham-se registado havendo sido ins- 
peccionados pelos respectivos mé- 
dicos servitas cêrca de 600 doentes. 

Ao meio dia em ponto foi cele- 
brada a missa dos doentes por 
S. Ex: Rev"* o Sr. Bispo Conde de 
Cabo Verde, fazendo a homília o sr. 
Arcebispo de Evora. 

Terminada a missa foi dada a 
bênção aos doentes. Novamente se 
repetiram as cênas lancinantes dos 
pobres que em alta gritaria pediam 
à Virgem remédio para os seus ma- 
les, curas para as suas doenças. 

Quando o sr. Bispo de Cabo Ver- 
de dava a bênção do Santíssimo Sa- 
cramento aos doentes, a sr.* D. Dul- 
ce de Sá e Costa, do Pôrto, que ha 
«quatro anos e sete meses padecia de 
paralisia devida a uma operação que 
fez ao pescoço sentiu-se rápidamente 
curada. Também sentiu grandes me- 
lhoras a doente Ana Pereira, de 34 


REROSINHO (GAIA), 13 — Promovida 
pelo Grupo Sacro Pio XII e sob a dire- 
cção do pároco desta fréguesia, efectuou- 

uma grandiosa peregrinação a Fáti- 


Casa Regional da Beira 


-Douro 
Este importante organismo regio- 
nal, com sede nesta cidade, prossegue 


nos seus trabalhos tendentes a estrei- 
tar os laços de fraternidade, inter 
cambio e turismo, entre os filhos da 
Beira-Douro, Em reunião da Direcção. 
registou-se a adesão de algumas Ca- 
maras da Região 
Está-se a elaborar 
em breve deve ser 


a exposição que 
remetida so sr, Mi- 


* 


anos, de Castelo de Neiva, que sofre 
de tuberculose pulmonar. 

Depois foi a procissão do Adeus. 
E num momento, a Cova da Iria 
que ontem fôra um mar de lumes se 
transformou num mar de lenços 
acenando em despedidas à imagem 
simples e humilde de Nossa Senhora 
quando esta recolheu à sua capeli- 
nha das Aparições. 

A seguir foi a debandada, o ra- 
gresso aos lares. Em menos duma 
hora a Cova da Tria ficou deserta. 

Antes, porém, o sr. Bispo de 
Cabo Verde deu a bênção do Santis- 
simo Sacramento à multidão. 

Tinha ficado, porém, no ambien- 
te, a recordação magnifica de mais 
esta grande jornada de Fé. 


Óscar Paxeco. 
* 
A miraculada de Castelo de Neiva 


VIANA DO CASTELO, 14. — 
Em. Castelo de Neiva, há uma mi- 
raculada de Fátima, Ana Pereira, 
de 34 anos. Pessoas que a foram 
vêr e ouviram da sua bôca o esta- 
do em que se encontrava antes de 
se inconporar na peregrinação, dis- 
seram-nos não haver a menor dú- 
vida de que houve milagre. 

O seu corpo ulcerado de feridas 
violáceas está completamente lim- 
po, vendo-se. apenas, as cicalirizes 
das chagas que tanto a” fizeram 
sofrer, 

O povo de Castelo de Neiva está 
convencido da intervenção da Vir- 
gem na cura daqueia sua conter- 
rânea, — €. 


Em Lamego operou-se a cura 
de uma paralitica 


Esta cidade foi hoje surpreendida, com 
um milagre produzido à hora da Benção 
do Santíssimo Sacramento em Fátima. 
Segundo as declarações da miraculada, 
O facto resume-se no seguinte : 

Por volta das 14 e 5, Ana Moreira dos 
Santos Azeredo, viuva, de 62 anos e há 
cinco anos paralítica, encontrava-se com 
sua filha, Maria dos Santos Azeredo, em 
conversa, quando no prédio vizinho, um 
aparelho de rádio, começou a transmitir 
as cerimónias religiosas em Fátima, Mãe 
e filha deram início à devoção do terço e 
na ocasião em que os fieis clamavam - 
«Senhora de Fátima curai os paralíticos», 
a miraculada com fé viva, implorou a 
sua cura ou morte, sentindo-se imedia- 
tamente curada, tendo abandonado a mu- 
leta, em que se apoiava, Logo que foi 
conhecido o milagre, a cidade em pêso 
acorreu a presenciar a miraculada. — C. 

A partida dos peregrinos num indis- 
critível entusiasmo, mostrou bem a viva 
fé que O povo de Perosinho tem por 
Nossa Senhora de Fátima — A. F. 


Os peregrinos de Perosinho-Gaia 


Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de f do mu- 
nicipal do concelho de Aveiro. 


ese 
Curso médico 1898-1902 
mca st* des D. Guilvermina 


As trovoadas eotemporal|lA FESTA DA PASTA 
dos últimos dias 


ocasionaram muitos e avultados 
. prejuizos, por toda a parte 


Em Freixo de Espad 


a-à-Cinta, os estragos são cal- 


culudos em centenas de contos 
A população espera o auxíio dos altos poderes públicos 


FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 
13. — Pairou, hoje, sôbre esta vila e 
arredores violenta trovoada. 


Seriam 16 horas quando o ribom- 
bar do trovão anunciou a horrivel 
tragédia que havia de trazer a fome 
e miséria a muitos lares, já em prin- 
cípio ameaçados pela irregularidade 
das condições atmosféricas a que ul- 
timamente temos estado sujeitos. 

Não decorreram muitos minutos 
sem que tivessemos de enfrentar um 
perigo, como não hã memória nestes 
ultimos 40 anos. 

O vento começou a soprar com 
fúria, seguido de fortes bátegas de 
água e granizo. Os que estavam fora 
de casa viram-se momentaneamente 
bloqueados, porquanto as ruas trans- 
formaram-se em grossos caudais de 
água que impediram por completo 
o trânsito. 

A tempestade redobrava, minuto 
a minuto, de fúria; o vento era cada 
vez mais fortes; as bátegas de água 
engrossavam de maneira assustado- 
ra; as pedras de granizo aumenta- 
vam de volume. 

Então receou-se que nas janelas 
não ficasse qualquer vidro tal era a 
violência com que contra si eram im- 
pelidos pelo vento os blocos de gra- 
nizo de proporções anormais, pois na. 
sua maioria excediam o volume dum 
ovo de perdiz. Verificamos que nas 
janelas poucos vidros houve parti 
dos; o mesmo não sucedeu, porém, 
com as claraboias que foram tôdas 
estilhaçadas. 

O granizo acumulado nos telha- 
dos não deixava que a água se es- 
coasse para a rua, pelo que começou 
a infiltrar-se nas casas, causando, 
além de grandes e justificados sus- 
tos, enormes prejuizos em roupas, 
mobiliários, etc. Os primeiros mo- 
mentos foram de indescritível pâni 
co. Os mais devotos entoavam cânti- 
cos religiosos enquanto os menos 
crentes se mantinham em religioso 
silêncio, talvez em sinal de respeito 
para com o Ente Supremo que tudo 
dirige. 

Passado o susto faltavam ainda 
notícias daqueles que andavam na 
labuta do campo, os quais foram 
chegando pouco e pouco, não só para 
tranguilizar os seus, mas, também, 
para se certificarerr dos prejuizos ha: 
vidos em casa. 

Felizmente parece não haver de- 
sastres pessoais a lamentar. 

Mas a acção destruidora da tem- 
pestade, que há-de ficar gravada, 
por longos anos, na memória de 
quantos a presenciaram, não se li- 
mitou à vila. Estendeu-se ao campo. 

Foi mesmo no campo que eia fez 
sentir os seus terríveis efeitos. 

E' confrangedor ouvir as lamen- 
tações dos lavradores ; porém, muito 
mais confrangedor é ver o estado em 
que ficaram os campos. 

Os locais mais atingidos foram 
os denominados Mina, Lameiro do 
Freixo até ao Vale Travesso, quin- 
tas do Salgueiro, Maritávora, Quin- 
ta Velha, Prados e Hortas. 

Nesta corda ficou tudo destruido. 
Pode dizer-se, sem receio de exagê 
To, que as colheitas ali estão feitas. 

Os prejuízos ascendem a muitas 
centenas de contos. 

Há que salientar que é precisa- 
mente nesta área que a propriedade 
está mais dividida e por consegiuên- 
cia pertencente a lavradores menos 
abastados. 

Visitamos alguns sítios e ficamos 
desolados. E” indescritível o que 
mos, 

Alguns campos estão cobertos de 
granizo. Parece mesmo que caíu um 
nevão. 

Há vinhas que ficaram sem fô- 
lha, dando a impressão que foram 
assaltadas por grande rebanho. 

As oliveiras parecem ter sido va- 
rejadas. 

Os campos de cereais, dão a im- 
pressão de que alguém cortou as es- 
pigas. 

As valetas da estrada estão atu- 
lhadas de granizo. 

As árvores de fruto ficaram des- 
pidas. 

Os batatais parece que desapa- 
receram pela terra dentro. 

Só há memória de, em 11 de Maio 
de 1897, ter havido uma trovoada se. 
melhante a esta. 

Ao fim da tarde apareceu na vila 
um cavalo que apresentava duas 
grandes brechas na cabeça, donde 
jorrava sangue, feitas por blocos de 
granizo. 

Se é para lamentar as perdas so- 
fridas pelo lavrador que as não pode 
sustentar, para lamentar é, também, 
as famílias que ficam sem pão, por- 
que êsses lavradores não poderão 
continuar a dar trabalho aos nume- 
rosos operários que ali empregavam 
e êstes não terão possibilidade de 
encontrar serviço noutro sítio, 

A situação duns e doutros é afli- 
tiva. 

Todos, porém, têm esperança no 
Estado Novo. E' que não se lhe apa- 
gou ainda da memória a atenção e 
carinho que em vá regiões do 
país têm merecido ao Estado Novo 
quadros tão tristes. 

Assim esperam confiantes na sã 
doutrina do Estado Novo e alimen- 
am a esperança, aliás fundada, de 
que sem perda de tempo serão to- 


assegurado o pão por meio do tra- 
balho que há-de aparecer. 

O que é necessário é leal e es 
treita colaboração. —C. 

* 

FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 
14. (Pelo telégrafo) — A inteirar- 
-se dos prejuizos ocasionados pel 
trovoadas, chegou, hoje, de manhã, 
a esta 


localidade o sr. Governadou 
Civil do distrito, que peccorren as 
regiões mais atingidas, prometen- 
do levar ao conhecimento do Go- 


vênno do Estado Nov: 
aflitiva dos proprietá 

Retirou já para Br 

Senhora fulminada por um raio 

ENTRONCAMENTO, 13 — Quan- 
do forte trovoada pairava sôbre esta 
vila, uma faisca caiu na residência 
do sr. Francisco Barroso, empregado 
de escritório, da C. P., causando a 
morte quási instantânea, de sua es- 
pósa, sr! D. Celeste Neves Barroso, 
de 46 anos, natural de Argea, Tôr- 
res Novas. 

A infeliz senhora, quando a des- 
carga eléctrica a vitimou, tinha uma 
pequena campainha metálica numa 
das mãos, tudo levando & crer, que 
foi êsse objecto, a principal causa de 
ser electrocutada, quando a faisca 
caiu na sua residência. 

A extinta, deixa dois filhos me- 
nores. — €. 


Inundações de caminhos 
e de campos 

MEBLRES, 13 Pairou, hoje, sôbre 
esta freguesia e limítrofes uma tremenda. 
e assustadora trovoada, que se tez acom- 
panhar de grossas báteges de água e 
Eranizo, como não há memória. 

A chuva torrencial de granizo inun- 
dou os caminhos e campos, tendo em 
algumas partes causado prejuízos na 
agnicultura. — A, € 
Importantes prejuizos nos telhados 


AGUIM, 13— Hoje, cêrca das 18 horas, 


. 8 sifuação 


desencadeou-se sôbre esta localidade 
uma violentissima trovoada, 
Caíram várias descargas elécinicas 


nos subumbios desta localidade, causan- 
do uma deias importantes prejuízos no 
telhado da casa do sr. Manuel Casta- 
nheira. Só por milagre, não temos de- 
Sastres pessoais a registar. 

À” hora em que escrevemos, a tro- 
voada continua com violência, chovendo 
torrenciaimente, — C, 


Casas danificadas 
CANAS DE SABUGOSA, 13— Ontem, 
pelas 19 horas, choveu torrencialmente, 
&companhada de forte trovoada, haven- 
do inúmeros prejuizos em alguns locais 
desta freguesia, com o granizo, de gran- 
des dimensões. 

Choveu tanto que causou prejuizos em 
algumas habitações. — 
Rêde electrica avariada 

ESMORIZ, 13—Todo o dia se tem 
feito sentir os eteitos das trovoadas. 

Ontem, pelas 14 horas, desencadeou- 
-se sôbre esta localidade uma violenta 


trovoada, acompanhada de chuva abun- 
dante. 

Há muito que aqui se não registava 
uma trovoada tão forte. 

À energia eléctrica faltou até alta 
noite e os telefones ficaram avaríados. 

Em casa do sr dr. Araujo Pinho uma. 
faisca partiu todos os cristais e no es- 
tabelecimento da sr." Conceição Silva e 
Sá causou avultados prejuizos, — C. 


Doze avarias na rêde telefónica 
da Lixa 
LIXA, 14. (Pelo telégrafo) — 
Hoje, pelas 15 horas, pairou sôbre 
esta, vila violentissima trovoada, 
chovendo torrencialmente e trove- 
jando quási ininterruptamente du- 
rante cérca de uma hora. 
Registaram-se 12 avarias tele- 
fónicas na nêde local, devido ás 
constantes descargas eléctricas, as 
quais foram prontamente repara- 
das. — €. 


* 
Meteorologia e Sismologia 


(Previsão de 15 a 21 de Maio) 


METEOROLOGIA 

Oscilação borométrica geral — Conti-. 
nua a subir a 4 essão até 18 e depois de 
descer bruscz/9 “te em 19, sobe de novo. 

Datas de novos ciclones — Em 15, 18 
es 

Movimentos mais sensíveis no campo 
de pressão — Em 15, 18 e 18. 

Tempo em Portugal —E' provável 
que o tempo, no decorrer dêste período, 
se apresente, por vezes, com tendência 
para chover, de trovoadas e ventoso. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mai tempo e maior intensidade dos 
ventos: No Mediterraneo Oriental, Ro- 
ménia, E. U da América do Nonte e Ar- 
gentina. 

Oscilação provável de temperatura 
na Peninsula — Pequena oscilação, 

SISMOLOGIA 

Períodos de maior actividade —1., 
das 12 às 17 horas do dia 15; 2º, das 
7 horas do dia 20 á 1 do dia 22, 

Datas de maior sensibilidade : em 11, 
18 e 21— Setubal, 13 de Maio. — A, Car- 
valho Serra 


Na Faculdade de Medicina 


Os novos quartanistes e quintanistas de Medicina 


Na Faculdade de Medicina realizou-se 
ontem, entre ruídosas manifestações, a 
festa ila pasta cu queima das fitas, que 
é tudo a mesma cuisa 

De múnha houve o costumado togue- 
torio, A” Tarde estolraram umas Trezen- 
tas Vombas de S. João, que encheram de 
fumo e de cheiro 4 polvora à Faculda- 
de de Medicir 

A banda da oficina 
cutou escolhidos 
dando grande 
dantes, 

A sessão solene príncipiou depois das 


de S. 


numero: 


15 horas. O dixector, que não pode com- 
Darecer por doença, 10j substituido. 

Os estudantes foram buscar o empre- 
gado José Caiioso Mentiques, e depois 
de o elevarem à categmria de «dontors É 
o familiarizarem com os maiores da Me. 
dicina, fizeram-no nresidir à festa 

O velho Cardoso uma das tradições 
da médica disse algumas palavras ine- 
narráveis, que à estudantada abafou com 
aplausos estridentes e contundentes, en- 
quanto. cá fora, estoiravam bombas, que 
faziam ensurdecer. 

A finalista srA 


=dr> Maria Manuela 


Portugal da Rocha fez um discurso, que, 
devido do purulho não pode ser ouvido. 
E, assim, aeto Imediato, entregou m pasta 
ao novo quintanista er Manuel Simões 
Sobrinho. que, no sat discurso fogoso, 
sustento combate aguervido gm os Da 
lhentos que o infersamplam cu com 
aplausos ou com (rreverentes Apartes, 

Este entregou q qrelo no novo quartas 
nista sr, Jorge Velga 'Jorres, que tambem 
discursou para éle porque ninguem mais 
ouviu 

Sogult-se O «verilo de honras com bos 
Jinhos de Dacalhail horda f azeitonas, 
O vinho rezou maix o chão que as gar 
gantas, c os Dolimios e as azeltnas an= 
darem pelo ar em tremenda ofensiva ne 
rea 

O quinto ano médico partia para um 
passeio de confraternização, com destino 
à Estância do Caramulo, onde lhe será 
oferecido um almeço 

Em serhída visitarão a Curia, 
lhes será servido um Juntar no 
Hotel, 


Continuam com grande arluencia Os 
peidos de convite para o ball de gala 
a realizar no proximo satiado qu 15 no 
Satã Nobre 4 Faculdade de Medici- 
na. O produto deste Dalle reverte a Ta 
vor das crianciphas pobres do Tustituto 
de Puericultura, Os poncos convites que 
restam podem ser requisitados na Secre 
taria da Faculdade de Medicina, 


onde 
Palace 


Significotiva homenagem ao Presidente 
da Câmara Municipal do Guarda 


GUARDA, 12. — Por iniciativa do Con- 
selho Paroquial e das Juntas de fregue- 
sia do concelho, foi hoje prestada signi- 
ficativa e justa homenagem ao sr. coro- 
nel Arlindo José de Carvalho, que desde 
1926 vem desempenhando quási ininter- 
ruptamente as funções de presidente da 
Camara Municipal. 

O amplo Coliseu da Beira, devidamen- 
te ornamentado, estava à cunha. 

Cêrca das 15 horas, o sr. dr, Cirne 
Castro, governador civil assumiu a presi- 
dência, ladeado pelo homenageado, repre- 
sentantes do Bispo da diocese, coman- 
dante militar, Legião Portuguesa, coman- 
dante da Polícia, delegado do 1. N. do 
Trabalho, presidente substituto da Cama- 
ta, reitor do Liceu, director do Sanató- 
rio, provedor da Misericórdia, presidente 
da Camara de Sabugal e comandante da 
4* Companhia da G. N. R. 

Na assistência estavam associações lo- 
cais, principais individualidades, Juntas 
de tôdas as freguesias do concelho, algu- 
mas Camaias do distrito, senhoras e mui- 
to povo. 

O sr. governador civil, tomando a pa- 
lavra, falou da homenagem, salientou as 
belezas e riquezas naturais da cidade e 
concelho, “pelos seus valores e pelos seus 
monumentos, 

Afirmou que a ressurreição faz-se len- 
ta mas segura, na vida pública e nos 
costumes ; que esta festa honra a Guarda 
e o seu concelho e hontã o homenagea- 
do, cujas fortes qualidades morais, pro- 
fissionais e de carácter salientou. 

O sr. tenente David dos Santos, em 
nome da Comissão das Festas e das Jun- 
tas de freguesia, salientou a figura do 
sr. coronel Arlindo e os serviços por êle 
prestados às povoações do concelho. 

O rev. Luiz Afonso falou em nome 
da freguesia de Gonçalo, de quem trazia 
as suas homenagens e agradecimentos ; 
o sr. Francisco Lucena, em nome da Asso- 
ciação Comercial associou-se à homena- 
gem, pondo em evidência Os novos as- 
pectos da cidade e aldeias do concelho ; 
o sr. dr. José de Almeida, presidente subs- 
tituto da Camara, prestou homenagem, 
em seu nome e no dos vogais da Camara 
ao sr. coronel Arlindo, filho muito que- 
rido da Guarda. 

Foram lídos vários telegramas e cartas 
de saudação de amigos, admiradores e das 
Camaras do distrito. 

Em seguida, foi lida uma mensagem 
escrita em pergaminho, em que com jus- 
tica é posta em destaque o trabalho e a 
aprumada figura moral do homenageado 
a qual, depois, lhe foí entregue em artís 
tica pasta, bem como um artístico tin- 
teiro e a sua fotografia. 

Por fim, levantou-se o homenageado 


que. visivelmente sensibilisado, agradeceu 
aquela festa, não por éle, mas pelo estôr- 
ço dos seus compantreiros de trabalho, 
recordando-os a todos, já mortos uns, 
ausentes outros e ainda à seu lado tan- 
tos, a quem estima e considera como 
obreiros duma política nova e sem peias 
de qualquer espécie, fazendo a justiça 
de não se supôr mais patriota, nem mais 
amigo da Guarda que outros adminis- 
tradores antigos, a quem a política pren- 
dia os movimentos, 

Disse que se fez alguma coisa na cida- 
de e no concelho, mas que isso se deve 
à continuídade de esforços, ao interêsse 
dos vários governadores civis, ao uaba- 
lho fecundo das Camaras e ao auxílio 
por tódas as freguesias prestado, à con- 
jugação de esforços de todos e à acção 
dos jornais locais e correspondentes dos 
jornais diários. 

E depois de mostrar o panorama da 
cidade e concelho antes de 1926 e agora, 
terminou por agradecer, mais uma vez, 
& homenagem, que será um incitamento 
à continuação, pois que se muito se fez, 
muito mais há para fazer. 

No final e nos intervalos foram levan- 
tados vivas so homenageado, ão sr. go- 
vernador civil, ao Estado Novo e à 
Guarda, 

A Comissão promotora da homenagem, 
que era formada pelos srs. tenente Daniel 
dos Santos, Antônio Gonçalves, Manuel 
António Pereira e Antônio Assunção, dis- 
tribuiu de tarde, um bódo a 200 pobres, 


na Cozinha Económica. — C 
secs <e— 
VIDA ELEGANTE 
ANIVERSÁRIOS 


razem, âmanhã, anos, as senhoras : 

Condessa de Alenquer, Condessa da 
Silva (D. Guilhermina), D. Maria Elisa 
de Moura Coutinho de Almeida de Eça 
Pimentel. D. Jerónima da Câmara Ber- 
quo. D. Maria Cristina de Bessa e Melo, 
D, Maria Tereza Valdez Pinto da Cunha, 
D. Marin Alice Duarte dos Santos, 

E Os senhores : 

Visconde de Vale Paraizo, dr. Arnaldo 
Baptista, pr. António Mendes Castro, 
ar. Aúriano de Sousa Barros Fontes, 
Joaquim Pais de Vilas Boas. 


EM VIAGEM 


Esteve no Pórto, tendo já regressa- 
do a Lisboa o sr. Adoljo Teixeira Pinto. 


Comunhão solene das crianças da frêguesia de Campanhã 


de peregrinos em penitências duras | nistro do Comércio e Industria, sóbre| Da Castro Angelo Vaz Attoni a ee dota RP 
i i s estradas. região. a Elias, Augusto G ndrad s 
ERometidanta Virgem em horas doa a o o da turística | Carlos Alberto da Elisiar do coa As crianças que tomaram parte na comunhão solene 
aflição, em votos um dia feitos e pass propagi E jaime A's fórças vivas déste concelho 
que a e realizar brevemente mereceu a aten-) Monteir».  Francisc im f : ; 
que agora puderam ser cumpridos.| cão do Corpo Directivo desta organl-| Saleteiro, João Carneir cartendo | pedimos, em nome dêsses infelizes) Como nos anos anteriores, realizou-se  lias. começaram as cerimónias com o Aos meninos e meninas foram ofe- 
Quando altas horas da madruga- | zação regional, sendo resolvido que êle | Mena, Jose Gomes, Jos. F gueirinhas Ma | que ficaram sem pão e sem traba- | em dois domingos seguidos, dias 5 e 12 | codumado Cad era do ua SUL | ra da Assokiação de 5º Jose, sr Di Mar 
da foi possível fazer um parentisis | se efectue nos dias 3, 4 e 5 de Agosto) qua, Mio grrera Raul Omerto, | 1hO, que levem ao conhecimento das | ças ga freguesia de Campanhã. | que abrange os lugares de Azevedo. S. | ria Eugênia Ramos Pinto Cálem 
naquela esplendorosa manifestação Trabalha-se na instalação da sede| Sebastião de Sá e Vitoriho-de Magalhães, | instâncias superiores tão grande ca- A frequência de crianças é catea Pedro, Meiral, Areias, Freixo, etc No domingo, 12, com a Fic solent- 
de Fé foi ção do San-| da Casa Regional. Não esqueceu & Di- Invocadas as memorias sau dos | lamidade, a-fim-de se evitar outra | aumentou. éste ano, ultrapasandic Foi orador o abade de Mafamude dade, realizou-se a Comunhão das crian 
foi feita a exposição do S: q à o 4 a Ai 
tíssimo Sacramento e iniciada a vi cção os benefícios a conceder aos| trinta condiscipulos Já falecidos. todos re | maior numero de crianças que obtiveram a Os discursos do perdão foram pronun- a Forte Chaves de Oliveira, 
E L- | associados dêste organismo regiona-| cordaram, na mais amis camarada as ispensável preparação, além de outras | ciados pelos meninos Rica Mende: que, Corujeir Ei A 
gília nocturna que se prolongou até | lista, tais como: a instalação de um) seu, seus qnginquos tempos academ | E' com os olhos postos nos exem- | que não seguiram demonstrar apro- | Vieira e Rosa Conceição Santos Pinto, As cerimônias foram em tudo Iguais 
de manhã sempre no mesmo ritmo | consultório médico, instalação de uma) cos. Por u udauram, Em teleta- | plos ultimamente colhidos que todos | veitamen serem mandadas tárdia- | “A Comunhão fot ministada pelo pá” | ás do domingo antecedente, + 
de entusiasmo, sempre no mesmo | ala de nl ncísticos e de estatistica) Carlos de Lin Datino e Aiberto | ficamos esperançados na Justiça que | "No Gomingo. 5, ás 8 horas, com” s | dirigindo os canticos o rev. Altino Ra- | Ercílio Ferreira Rito e Sizaltina Arman- 
recolhimento. reterante & vida durio-beirá de Aguiar há-de ser feita, e, assim, todos terão igreja de crianças e suas far mos Moreira, seu vigário cooperade da Moreira da Silva 
FOLHETIM DE O Comercio do Porto = Quorta-feira, 15 de Maio de 1940 (8, chocasse a Isabel, que nu o tempo apresentou-se adalena jul- e a menina reconheceu a cara fres- 
a presenteara neste dia, havendo tal. » lindo e quente que a to im a e esperta de Bernardo, moço do 
e E e =| vez nisto ensu ria julgar-se em pleno ve- aa endeiro Camilo. Tirou polidamente 
= se ale o chapéu, e, corando um pouco, fez 
- 9 a ntade pois 4 ligeiro movimento como para 
cá — me — =—— a esconder o pedaço de madeira, 
o = a mas Madaler lestamente 
—Que linda carta ! disse Mada-q indicação só fazia excitar-lhe mais eitu deitou-lhe a 
lena ao acabar de a lêr. Só acho que | a curiosidade sem satisfazê-la. Mad — Ob! B 7 ) ás a fa 
meu tio se exprime como se diri-| lena não se lembrava de ter encon- | realizou um p er? preguntou ela sentando-se ao pé 
Bisse a uma pequenita ; de certo êle | trado êste nome nas suas leituras, ugada. mergulhar dêle, e examinando samente o 
ignora a minha idade. Com efeito, | Marcelina assegurou não té-lo desusada » da trabalho do jovem escultor. E' uma 
êle julga ter-me atencao ou) mais visto no-seu livro de. missa. A menina. não é verdade? 
Seis anos, e eu recordo-me muito bem | professora, que veio fazer a sua vi- Mas que bem feita ela está! Co 
de que há nove anos êle veio ver-| sita de cumprimentos, foi consultada V mo é que pudeste com a tua faca 
ame: foi um ano quando muito de-| e obrigada a confessar a s gno- esculpir tão bem os pés e as mãos? 
Dois do falecimento da mamã ; an-| rância. Madalena, der ima e E que engraçada carinha ! Isto dará 
dava eu ainda de vestido preto, Nesitadão; dEUS se uma lindissima boneca! Clotilde e 
Bo que as meninas têm mais memó-| sua tia, Tambi sob: a imé p: mas Mariana n pediram já? 
Tia do que os homens; não era dizendo-lhe E 2 mostrei a elas, porque 
quem se esqueceria da idade de — Ora vá, não qu UI rno Mariana escarnece de mim quando 
nha sobrinha se uma eu tivesse! dia do ano se passe sem épida, e Madalena para me vê esculpir, e Matilde diz que é 
Uma coisa intrigava muito Mada- a tia te tam a espreitar a chegada da pri- crescida de mais brincar com 
lena; a recem-chegada chamava-se jo * não poss ecomeçando depois t Da je belas ONE O pe- | bonecas. 
Mignon, escrevia o tio, porém es pois há muito tempo os seus passeios Fabituais. | de creme, repousava tranquilamente cabeça, — Eu é que não me consíderarta 


Sociedade Portuguesa 
de Antropologia 
e Etnologia 


Conferência do sr, prof. 
Luiz de Pina 


Sob a presidencia do ar. prof. Mendes: 
Correia, secretariado pelo sr. dr. Alfre- 
do Athalde, reuniu em sessão cientifica, 
a Sociedade Poulguesa de Antropologia 
e Etnologia. 

Depois de tratados yarlos assânios, o 
st. presidente concedeu à palavra do sr 
prof. dr. Luiz de Pina, Dara fazer a sua 
comunicação intitulada O (delinquente por 
tendencia nu nova reforma prisional pars 
tuguesa. O conferente, depóis de traçar 
rapidamente a evolução da Antropolo- 
gia Criminal, referiuse ao sistema de 
exploração da personalidade dos delin- 
quentes e melo em que evolul, de ator 
do com os votos aprovados no primeiro 
Congresso Internacional de Criminolo- 
gia de Roma (1918). Isto é, 4 propedeus 
tica da investigação criminologica Intes 

tal, a 
“eeniticando as concepções de delinquen- 
temato e «delinquente constitucionais, O 
orador combateu-as fazendo sintética exe 
posição sobre as bases psicológicas e 
psiquistricas em que se desenvolve a 
dinamica é a evolução da Unidade «so- 
mato-psiquica» humana, 

Assim, apontando os critérios e (eis) 
trinas de varios investigadores, estudo 
o problema normal delinquente, formu- 
Ja de que discorda e do anormal apa- 
rentemente normal, bem como do con- 
ceito de normalidade, que considera Io- 


delinivel; comentou à Iitigiosidade e a 
criminalidade oculta ou não manifes- 
tada. 


Dissertou sobre o problema dos ins 
tintos, mormente do de agressividade, 
sobre o papel da vontade na Inibição 
das explosões instintivas, focando a in- 
fluencia da perversidade instintiva. 

Discutiu a classificação de delinquen- 
te por tendencia, do Codigo Penal Ta- 
llano (1930) e da Organização prisional 
portuguesa (1098). Inspirada naquele, & 
demonstrou a inoportunidade e a infeli- 
cidade da citada classificação que 08 ju. 
vistas criaram, alheia à lógica da Dio- 
logia 

Referluse ao repúdio de tal conceito: 
da parte dos melhores eriminólogos e & 
criação, em Roma, duma comissão es- 
peclal de peritos puristas e cientistas) 
para estudarem o problema, sugerindo 
identica providencia no nosso pais, é 
augurando uma melhor colaboração en- 
tre os homens da lel e os peritos da 
criminologia cientifica, 

uUgeriu tambem. à criação de cursos 
especiais para preparação de magistra- 
dos do crime. 

Aludiu do papel que na classificação 
e estudo de delinquentes cabe aos Instl- 
tutos de Criminologia, ao choque de 
principios que informam a designação 
de delinquentes por tendencia e à neces. 
sidade de procederse. como alfàs se re- 
gista na Jel, que os regbla, ão estudo 
dos delinquentes antes dos Julgamentos. 


Por fim, O orador preconiza em espe- 
cial, o estudo da delinquencia Infantil 
e o das crianças anormais, como bass 
indispensavel à qualquer tentativa de 
sistema criminoTogico 

O er. presidente. cio sindo o trabalho. 
do sr. prof. Loir de Pina. fer algumas. 
considerações sobre o respectivo Lema, 
e. em vista do adiantado da hora, pro- 


pôs ficar pará a se 
tra comunicação, 


— — os 


Grande festival 
Lomelino Silva 
E no proximo sab 

no, Testro Gi] Vicente (E 
ta)). o conccido tenor Lomelino silva, 
a cuja giunde actividade artística fi 
aemos. ha dias, especiais referencias. res. 
liza o grande festival lírico que muito 
esta à interessar aos nossos dileitantt, 


entre Os quais abundam os adiniradores 
do Hustre artista 


o seguinte à ol 


lírico por 


à noix, que, 
lach» de Cris 


Lomelino Silva que ba muitos anos, 
não az Ouvir nesta cidade, Organi- 
zou um Vivgrama que, porcerto, agra 
dara a quantos o forem escutar, Farto 
nrejo terá à vor do simpatico cantor 
português manifestar as suas cxcê 


jentes qualidades 
ma fazem parte 
melhor Jiteratura 


«demais que do progra 
obras escolhidas entre a 
dy especialidade. 


Chegad a du de panha, onde 
arrebatou o publico de Madrid, nos fes 
tivais de musica. Marista realizados. pela 
Orquestra Sintontca de Madrid. (Orques- 
tra ArbOs, e nas vespeias de Ir cumprir 
uia aoMtrato na Argentina, aceitou, AMA 
velmente, o convite pára se apresentar, 
dt novo mo exigente publico portuense, 


demasiado crescida, suspirou Mada- 
lena, se tivesse uma! Queres dar- 
-me esta, Bernardo? Terei grande 
prazer de a possuir. 

— Dou, menina Lena, mas ela não 
tante bonita para si, 

—É, é, gosto dela assim, agrada- 
-me a cara; parecese na verdade 
com uma pessoa, Só lhe acho a fron- 
te demasiado abaulada e o pescoço 
um pouco largo. Não poderias tirar- 
he estes defeitos? 

—Oh! é tão fácil; prec 
bar também êste braço e esta mão. 


é 


— Faze-lhe bonitos dedinh: e 
uma covinha no cotovelo como no 
outro braço. 

Mostrar-te-ia o meu para te aju- 
dar. mas não tenho essa covinha 
por ser muito magra, d'sse Mada- 


ena a rir-se alegremente. 


(Continua). 


HOJE 
ás 9,45 


Sá da 


2.º Representaç 


Tel. 


Bandeira =: 


ão do gronde êxito de ontem 


A bela peça em 3 sctos, original de Joaquim Paço de Arcos 


O Cumplice 


Novo triunfo para a 


Companhia Teatral Portuguesa 


numa primorosa realização com: 


Brunilde Judice, lréne zidro, Emilia de Oliveira, Aurora 


Celeste, Assis Pacheco, 


jo Alves, Alvaro Benomor, 


Henrique Pereiro, João “erry e Aifre jo Pereiro 


A SEGUIR: 


Columbina e o Telefo: 
do Dr. Ramada Curto 


A'sã e A's 9,15 


CARLOS 
ALBERTO 


A fita de 
aventuras 


64 teira — Ti 


Tel. 4540 


REX BtLI 


DOMINGO: 


ne || Motinée, ás 4, 


tagrante oportunidade — derem 


ATALHA na FRONTEIRA RUSSA|A tha 


Seivogem 
12 episó- 
dios 


O Bondo Misterioso 
igre Real e U Túmuio Indio 


A's 4 e A's 9,15 


O famoso tilme de grande movimento 


O DUQUE DE WES1-POINT 


comLUIZ HAVWARD e JOAN FONTAINE 


Lem A FORÇA DA LEI 


6. ferra— O Pecado das Mais e Ameaça fatal 


DESPORTOS 


B PRIMEIRA PROVA 


No dia 19, é inaugurada oficialmente a época de natação, com uma prova 
clássica, no percurso compreendido entre as duas pontes. 


Entrará assim a A. P. N. em acti 
lado o auxílio dos clubes e que estes — 
se esforçarão por apresentar o maior nú 


vidade, convencida de que vai ter a seu 
compreendendo o dever que lhes cabe — 
mero de nadadores. 


Se suceder assim, se este prognóstico fôr confirmado, bem irá ao desporto 
interessado, o qual necessita cada vez mais de propaganda intensa e bem orienta- 
da, E deve suceder assim, com tanto maior motivo quanto é certo não vêrmos ra- 
zões capazes de justificarem qualquer atitude em contrário. 


Os clubes não tém, na verdade, o di 
corresponderia a trair a própria enissão. 


ireito de se alhearem, porque essa atitude 


“Aguardêmos, pois, as indicações que possam ser dadas pela primeira prova 


E confiémos em que o êxito não falhará 
Se nos enganarmos, tanto peor.... 


Carta de Li 


sboa 


Incerteza até final — A fugo ao ultimo pôsto — Um 


jôgo que vale um 
Amoreiras — A dif 


O Belenenses não conseguiu ser 
para o F. C. Pórto, como o não tôia 
oito dias antes o Benfica para o Spor- 
ting, & barreira capaz de esclarecer a 
duvida — enigma de que as Amoreiras 
será a chave. 

Não deixa de ser interessante a-p: 
sar de tudo o facto do Belenenses fica 
sendo, dos três melhores de Lisboa, O 


do tro 


cla embora 


lemonstrada e sobre à qual se cons- 

| fruiu a opinião crítica quê lhe atribuiu 

— possibilidades de êxito na sua visita ao 
jorte, 


<> 
“Abrimos um parêntesis para falar 
dos ultimos 
= A penultima jornada também não 
fol decisiva para esclarecimento do uí 
“imo pósto a não ser para o Academi- 
— co que lhe fugiu decididamente aga 
tando a derradeira opo:tunidade pelos 
cabelos, 

Com a vitória dos alvi-negros, Lei- 
xões e Vitória quedaram emparceira- 
dos na cauda da classificação a um 
ponto do grupo do Lima. 

Todavia, pelo que se refere, ao Lei 
xões, a situa: ode modificar-se 
dinda na ultima jornada. Tanto basta 
que os rubro-brancos consigam um 
'empate perante o Carcavelinhos — o 
que não nos parece difícil não sómente 

da "relatividade de fô-cas Como, so- 

tudo, porque o encontro será jogado 


em Leixões. 
O, Vitória é que deve já ter ficado 
irrertediavelmente portador da clan- 
vermelha» pois não lhe restarão 
as mais leves esperanças sôbre o des- 
| fecho da luta de domingo proximo nas 

— Salésias. 
R <> 


* Voltando aos prímeiros. 
- No próximo domingo, nas Amorel- 
rts, um luta apenas, Benfica-Pôrto, 
“decidirá de dois logares da cinssifica, 
em que estão interessados quatro 
“etenmas: Sporting e F. C. Pôrto para 
o primeiro pósto; Benfica e Belenen- 
ses para o terceiro. 
E “Campeonato termina, assim, ple- 
- mo de interesse e o campo das Amo- 
“Feiras onde o Pórto nunca ganhou, fe. 
cha com chave de ouro à sin existen- 
E: 
*“Conseguirá o campeão nacional que- 
rar a tradição? 
Bis uma incógnita que 


onato. 
O Benfica poucas vezes terá estado 
“em crise tão duradoura e a distancia 
” . em valôr técnico, do seu 
“adversário próximo. 
Mesmo assim hã quem acredite, E! 
certo que falta nos campeões de Lis. 
“Boa o estimulo dum titulo que já está 
fóra do seu alcance. Mas ha factores 
de ordem psicológica que são de ex. 
- traordinária influencia nestas coisas 
- da bola. E o Benfica ha-de esforçar-se 
por se despedir com beleza do campo 
onde viveu horas de grande glória. 
- Qutro pormenor que pode ter acção 
decisiva na vontade do «team» é a 
existencia dum objectivo: o 5. o 
classificação, 
Benfica não lutará apenas em 


vale um 


«pois, no domingo, a 

Ea oca aan dae mua ei aD 
to carreira nesta temporada, 
Se sair vitorioso. como a lógica 
manda, maior realce terá o seu triun- 
fo final. Não esqueçam, porém, os 
«portistas» de insístir no exemplo que 
tantas vezes têm dado, acompanhando 
o seu grupo à capital. 

E' que no domingo o Benfica val 
por certo ser ampa: pela sua 
“malor falange de apoio de todos os 
— tempos... 
O Sporting tem, pelo seu lado, uma 
safda que não pode encarar de animo 
Teve, No Barreiro deixaram os «leões» 
no áno passado algo das suas espe- 


Tanças, ; 
Claro que a sua tarefa não é tão 
perigosa como a dos campeões nacio- 
nais — mas o Sporting terá que lutar 
decidido logo de entrada para evitar 
aurpreras em que o campo do Rossio 


campeonato — A despedida das 
iculdade do Tapadinha 


De resto, deve ter ficado aos «leões» 
slguma coisa da ultima lição da Tapa- 
dinha, contra o Carcavelinhos. 

A visita a Alcantara não foi tão 
facil como a critica previa e o Spor- 
ting exagerou. O Carcavelinhos perten- 
ce áquela casta de «teams» que lutam 
sempre com o mesmo ardôr, com a 
mesma alma (chamemos-lhe assim) 
seja contra quem fór. Está nisso o seu 
maior valor que é bem grande e tanta 
falta faz a certos grupos de superior 


estôfo técnico, 

O Sporting facilitou. Para não fu- 

giz á regra dos ultimos jogos comecou 
"ôpego de movimentos, de carbura- 
ção difícil, 

O Carcavelinhos em três ou quatro 
tentativas de assalto percebeu que a 
resistencia não era forte “como 
seria nátural, ganhou confiança, con- 
venceu-se — e nada mais perigoso do 
que c convencimento do mais 

Os papeis invertem-se, 

Eis o que sucedeu no 1.º tempo que 
terminou empatado um tanto lisongei- 
ramente para o Sporting. O guarda-rê- 
des alcantarense respondeu com duas 
«zamoranas» preclosás aos dois rema- 
tes de maior perigo da avançada leo- 
nina, um da autoria de Peyroteo, ou- 
tro de Ferreira, Em contrapartida a 
baliza de Azevedo registou a sorte 
pelo seu lado em dois lances, num dos 
quais à madeira segurou um <tiror de 

esus. Como dos «goals» feitos o do 
Sporting derivou de «penalty fácil 
será de concluir da dificuldade que os 
«leões» experimentaram no 1.º tempo 
é até no limiar do 2.º em que Os alcan- 
tarenses conseguiram vantagem. 

Verdade seja que o facto foi bené- 
fico porque permitiu assistir-se a luta 
um interesse que ninguem previria. 

O Sporting reagiu à tempo. Lutou 
como poucas vezes o terá feito e, ca- 
so interessante, foi de vêr-se com 
grande aprazimento e um certo quê de 
gepanto à maneira como os seus dois 
interiores alijaram a toada lenta que 
lhes é peculiar. Armando Ferreira, 
sobretudo, foi um lutador extraordina- 
rio, Fez recordar os tempos em que 
era a alma do ataque do Barrejrense, 
sem duvida que o Sporting lhe ficou 
devendo grande quinhão da reacção 
operada e que levou o «team» a alcan- 
car vitória tão folgada em numeros, 


1 AdossS, 


REUBREBIO E 


CAMPEONATO NACIONAL 


O encontro F. C. Pôrto-Benfica 


Taco, 


Organizado por uma comissão de des 
portistas, parte da rua de Camões, 53, 
uma excursão em auto-car com destino 
a Lisboa, sendo a partida no sabado, 
às & horas da noite, & o regresso no do- 
mingo, às 92 horas. com à inscrição de 
To escudos, que poderá ser feita naquele 


JOGOS PARTICULARES 
“Taça «General João de Almeida» 


GUARDA, 13 — Na 28 volta e para 
disputa da Taça «General João de Al- 
meida», jogaram, ontem, no Campo Alto 
de Pina, os Operario Esitaniense e Sport 
Lisboa é Tousão, tendo ganho o primei- 
TO, por 43. 


FULEBOL ACADEMICO 
Liceu de Rodrigues de Freitas- 
gio Almeida Garrett, 3-2 


Jolé. 


O desafio realizado entre o Licen Ro 
drigues de Freitas e o Colegio Almeida 
Garrett. terminou com a vitoria do pri- 
meiro, por 32, 

A escassez do resultado não esta de 
acordo com o desenrolar da partida, pois 
2 Lotu dominou durante todo o encon- 
TO, 

O grupo vencedor, alinhou; 

Abeilard, Borges e Rêgo; Corte Real, 
Xavier e Vincent: Pina, Amândio, Ma- 
rio Palmeira e Tomé, 


o 


PATINAGEM 


E gi Er SE 


Os concorrentes à gincana em patins, realizadas em Viseu, no 
domingo, para inauguração do «rink» da Câmara 
Municipal, no parque de Fontelo 


E e 


| TRINDADE! 


Telef. 
«412 


as 
912 


A GRANDIOSA ESTREIA DE ONTEM! 


A POUSADA 


DE JAMAICA 


(«Jomoico EN No») 
com CHARLES LAUGHION e MAUREEN O'HARA 


Um filme de vigoroso argumen! 


ter. 1748 


to, que interessa a todo o publico 


dee nana 
a's 4 da nro e 9 «4 da nolie 


FREDDIE BARTHOLOMEW e JUDY GARLAND 
no encantador filme de grande sucesso 


Dois Garotos Endiabrados 


(sListen, darling») 


NA MATINÉS: 


RiVOLI 


Teletone 2788 


reços Popu ares, a partir de 15501 
[===] 


HOJE 


N's 4 ca tarde e ás 9 1/2 da noite 


Apresentação de Adolphe Menjou e Lucilie Ball na 


Rapsódia 


da Ilusão 


Maguulica e deslumbrante comeuis musicada, com a colaboração de 


Kal 


KRY5Stk 


e a sua excelente orquestra 


ORQUESTRA ALDRABOFONA — Nas bilheteiras e na sede de Rádio Club Lusitania, 
está aberta a assinatura para os dois espectáculos a realizar por êste original 


conjunto 


A defesa, hesitante a principio. tora 
nose segura pouco depois. Os médios 
oportunos; à salientar o excelente tra- 
balho de Vincent, tanto na defesa, como 
ao ataque. Na linha avançada, Mario e 

proficuos; os extremos mul- 


AUTOMOBILISMO 
O primeiro: afallges: desta -epoc, 
efectua-se no dia 26 ao Esto- 


ril, organizado pelo Clube dos 
: 100 á Hora 


No dia 26, realiza-se a primeira pro- 
xa automobilista desta época, organiza. 
da pela comissão desportiva do Clube 
dos 100 à Hora. Trata-se do 4º «Rallyex 
Automovel ao Estoril, prova que tem 
Sempre despertado muito interesse e cu 
ja inscrição tem sido numerosa. 

A prova deste ano é interessante so- 
bre o aspecto tecnico, pois além do per- 
curso de 100 quilometros, aproximada: 
mente, os concorrentes terão que fazer 
quatrô provas complementares de classi- 
ficação. O regulamento já se encontta 
4 disposição de quem o solicitar na se- 
cretaria do Clube organizador. 

Quanto a premios, ha «nove magni- 
ficas taças. A classificação geral, é fei. 
ta numa classe unica de carros, mas 
duas das provas complementares são rea- 
lizadas com «handicapes conforme as 
cilindradas dos carros: uma de acelera 
ção € outra de ralenti em Mafra e Sin- 
tra respectivamente, 

O Rallye deste ano tem, como nos 
anos anteriores, a colaboração da So- 
ciedade Propaganda da Costa do Sol. 

A Junta de Turismo de Cascais e Co- 
missões e Turismo de Sintra de Mafra, 
colaboram tambem na prova e oferece 
ram tres magníficas taças. 

As insorições podem fazer-se desde já, 
para socios e não soclos é está aberta 
até ao dia 93. 


TIRO AOS PRATOS 


Em Freamunde realiza-se no domin- 
go um importante torneio 


Em benefício do Sport Clube de Frea- 
munde, realiza-se no domingo, ás 14 ho- 
Tas. no campo do Carvalhal, daquela lo- 
calidade. um importante torneio de tiro 
dos pratos. que deve decorrer com, bri- 
Ihantismo, 

A poule é em 30 pratos e a instrição 
de 30 escudos. 

Os prêmios são os seguintes: 1. uma, 
taça e 200500; 2.0, uma taça e 100500; 3º, 
4% e 5º, objectos de arte, 

Haverá um prémio para a senhora 
que tiver o numero do 1º classificado. 

As condições deste torneio são as se- 
guinh 

Pratos pagos pelo atirador. Desempa- 
tes conforme o director de tiro o deter- 
minar. Haverá arrematação de espingar- 
das cobrando-se 30 %, As resoluções do 
árbitro são soberanas, 

O regulamento será o do Clube de Tiro 
aos Pratos de Cascais. funcionândo no 
campo um esmerado serviço de ubuífetr. 


CICLISMO 
Fernando Matos. “roi apurado para 
concorrer por Mortagua á prova. 
«Flores de Portugal» 


MORTAGUA, 11 — Por ter ganho as 3 
eliminatórias distritais para a Prova 
«Flores de Portugal» mostrando grande 
superioridade sobre os seus adversários, 
está apurado para à final a disputar en- 
tre Ourique e Guimaráis, o corredor do 
Mortágua F. Clube. Fernando Matos, 

Estamos certos que se distinguirá. se 
continuar a trabalhar com metodo, ele- 
vando o nome da sua terra e o clube que 
representa, 


GIMNÁSTICA 


. 
O Grupo da Propaganda da Natação 
no festival do Palácio 


No sabado, o G. P. N, colaborará na 
parada de gimnastica que o S. O. P. or 
ganiza no Palacio de Cristal. 

O GP. N. apresentará cerca de 30 
alunos, que, soh a direcção do profes- 
sor sr. Maximiano Marques, exibirão em 
conjunto alguns numeros de gimnastica 
respiratoria e medica, aconselhada pe- 
Jos mais categorizados clinicos. 

Isoladamente, apresentará uma sua 
Si E 

fessor do G.P, N. segue o me- 
todo de Ling. 
<> 


OG PN. 
distribuição da 


<> 


Os cursos de natação tem início hoje. 


O «Nip» do G. P. N. prossegue nos 
seus trabalhos de recenseamento de to- 
dos os nadadores e da organização de 
zonas de amígos da natação. 


No Sport Clube do Pôrto 


Pede-se a comparencia de todos os ins 

critos na Secção de Gimnastica, ama- 

Dhá, no Gimnásio, ás 21 horas e meia, 
le se ultimarem os treinos 

festa do dia 18. Eq 


Campeonatos nacionais 
da Mocidade Por- 


tuguesa 
Série de renitados 


Em Evora disputou-se a «finaly de 
tiro, ficando vencedora a equipa da 
província do Minho, representada pela 
«ala» de Viana do Castelo 

Na «final» do volley-ball a província 
da Estremadura. representada pelo Cen- 
tro n.º 9 da «alay de Cascais, venceu a 
Beira Litoral. 

Vão seguir-se as «finaisy de outras 
provas, que estão despertando o maior 
interêsse. Nos dias 18 e 19 disputam- 
as «finaisy de ténis, em Lisboa, na Ta- 

ada da Ajuda, entre as províncias da 

emadura e Douro Litoral, represen- 
tadas, respectivamente, pelas «alas» de 
Lisboa e Porto. 

No mesmo dia efectua-se, no Porto. 
no rio Douro, a disputa da prova anual 
de rêmo, «yoles» de 8, entre as equipas 
dos centros de Lisboa e Porto, 

De 22 a 26 do corrente disputa-se, em 
Lisboa, a prova anual de vela, de «lusi- 
tos» e «sharpies», estando representadas 
todas as «alas» onde se pratica a vela. 

Em Lisboa disputa-se ainda, no dia 
25 de Maio, o campeonato de «yoles» de 
4, com à representação de todos os cen- 
tros de especialidade de rêmo, 

E, finalmente, nos dias 25 e 26, dispu- 
ta-se, no Porto, o primeiro Porto-Lisboa 
em atletismo. 

E' éste o calendário das actividades 
desportivas da «Mocidade Portuguesa». 
que duma maneira geral tem interessado 
a todas as «alas, do País. 


Festivais desportivos 


A Sociedade Columbofila de Santa 
Cruz do Bispo vai festejar o 
seu V aniversário 
A direcção da Sociedade Columbófila 
de Santa Cruz do Bispo, vai realizar, no 
sábado, ás 21 horas, uma sessão solene 
comemorativa do seu 5.º aniversário, 


de Lisboa. 


para a qual convida todos os seus asso- 
ciados e famílias. 

Agradecemos a gentileza do convite e 
fazemos votos pelas prosperidades desta 
Sociedade. 


Um brilhante festival em Lordelo, 
no domingo 


A União Desportiva de Lordelo, or- 
ganiza, no seu parque de jogos «Castro 
Araújo», um grande festival desportivo, 
no domingo, 19, cujo programa é o se- 
guinte : 

Às 13 horas — Bênção na igreja 
de Lordelo da nova bandeira oferecida 
pelos eUnionistas», seguindo um cortejo 
aco npanhado da randa de música «A 
Boa Nova», até ao campo «Castro Araú- 
jo». As 14 horas — Gincana de motos, 
com o patrocínio do Moto Clube de Por- 
tugal. Prémios: 1. taça «Américo Li- 
| no) , taça «U. D. de Lordelo» ; 
uma medalha A inscrição está aber- 
ta na séde do Moto Clube de Portugal e 
na séde da União Desportiva de Lordelo. 

Demonstração de acrobacia em moto- 
cicleta pelo «ás» e campeão nacional, 
Américo Lino 

Às 16 horas — Importante encontro 
de futebol entre o Cruz de Cristo Fu- 
tebol Clube dos Carvalhos e a União 
Desportiva de Lordelo. 

A Banda de música «A Boa Novas 
abrilhantará êste festival. 


—— se o<— 


Cultura do trigo 


As variedades de trigo «Edda» e 
«Quaderna», ensaiados desde há anos, 
com êxito, e de que tanto há a esperar a 
bem da lavoura regional, visto tratar-se 
de variedades muito precoces (amadu- 
recem antes do centeio), produtivas e re. 
sistentes à acama, encontram-se nos se- 
guintes campos de demonstração, fáceis 
de reconhecer pela respectiva tabuleta : 

Trofa — Estrada do Pórto à Trofa, 
lugar de Pateiras, propriedade do sr. 
António Moreira da Fonseca Sampaio 
Pedras Rubras — Moreira da Maia, pro. 
priedade do sr. Abílio da Silva Martins 
Moreira ; S. Pedro de Avioso — Caste- 

» propriedade do sr. Armindo 
Moreira Dias; Vila do Cande — Vilar, 
propriedade do sr. António Domingos 
dos Santos Quintas; e Vila Conde — 
Labruge, propriedade do sr. Custódio 
Gonçalves de Azevedo, 
—— See 


Falecimentos 


David Ribeiro dos Santos 


Em casa do seu genro, sr. dr. 
José António Bandeira Beira, na Rua 
Alexandre Herculano, n.º 7, ao Can- 
dal, Gaia, faleceu o sr. David Ribei- 
ro dos Santos, antigo exportador de 
vinhos naquela vila, casado com a 
sr.* D, Rosa F. Almeida Ribeiro, tio 
dos srs. dr. Ribeiro de Magalhães, 
capitão Ribeiro dos Santos e Fran- 
cisco Ribeiro dos Santos Garcia 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
17 horas, na capela do cemitério de 
Santa Marinha (Coimbrões), estan- 
do a cargo da casa Eduardo de Al- 
meida e Silva, 

VILA NOVA DE FAMALICÃO, 14 — 
Feleceu, esta tarde, a menina Maria Te- 
resa Viana Simões, filhinha do nosso 
amigo 2 considerado negociante sr. Al- 
varo Simões e de sua espôsa sr» D. 
Ernestina Viana Simões, a quem acom- 
panhamos na sua grande dór. 

O inesrerado falecimento causou cons-. 
ternação em todos os famalicenses. 

O funeral realiza-se amanhã, quarta- 
-feira, pelas 18 horas, — M. 

COIMBRA, 14 — Faleceu nos Hospitais 
da Universidade, o sr. Cezario Rino Hen 


riques, de 49 anos, vidreiro, da Marinha 
Grande. — €. 


LISBOA, 14 — Faleceram : 

O sr. Carlos dos Santos Carrega, co- 
merciante, natural de Alcains, Castelo 
Branco, 

O sr. Francisco dos Santos Valente Fi- 
gueira, de 21 anos, estudante, filho 
do sr. Alexandre Valente Figueira, pro- 
prletário. o 


Albergue da Mendi- 
' cidade do Pórto 


Como O Comércio do Pório já noti- 
ciou, foi criado nesta cidade, pelo De- 
creto n. 30.389, o Albergue de Mendicl- 
dade pelo que foi extinta a Assistência 
aos Pobres do Pôrto em 24 de Abril do 
ano corrente, Em face dessa extinção, à 
Comissão Administrativa da Assistên- 
cia aos Pobres do Pórto, de que fazia 
parte o sr. tenente Rogério Abranches, 
ilustre comandante da 1.º Divisão da P. 
S. P. que deu sempre o melhor do seu 
estórço e da sua boa vontade a tão 
prestimosa organização social, enviou- 
-nos o seu movimento da receita e des- 
pesa, desde 1 de Janeiro a 24 de Abril 
último, e que a seguir publicamos : 
Receita — Saldo de 1939, G9.85449 
Cotas dos subscritores, 178895800; Do- 
nativos diversos, 614265 ; Receitas di- 
versos, 613759); Apreensões, 1141525 
Soma, 282.171$19. 
Despesa — Subsídios — permanentes, 
95.522800 ; Casa dos Pobres, 43907580 
ásilo Portuense de Mendicidade, 26.002 
ndas de casa, 580$00; Transportes, 
1,094820 ; Despesas gerais, 12456835 ; Sal. 
do entregue ao Albergue de Mendicida- 
dade, 100.790884 ; Soma, 282171819. 
== ss 
A CG. P. comunica que o progra 
ma dos Exaressos Populares em 
1940 — 8* Epoca — será adaptado ás 
Festos dos Centenários. 5239 


CARIDADE 


lo. 2458 


OLIMPIA 


= A's4e ás 91: 


Será possível a uma mulher destruir a verda: 


Sessão da Moda 
Semana de Exibição! Do grande filme português de J0RGt BAUM DO CANTU 


914 


O João Ratão 


A historia dum soldado português que fo: à guerra 
Um filme que o publico não se cansa de admirar! 


Ha muito que 0 cinema francês não apre- 
sentava um filme como: 


Uma mu:her que 


não vence 


ra amizade que unia cinco amigo: 


Notável desempenho de: Jean Gabin, Charles Vonel, Cordy, Aimos 
e Viviane Romance 


Na matinée, com platei 


desde $00, as crianças têm entrada gratuita, 


se ocompénha-as 


Vila Nova de Gaia 


—s0.——< 5 


Prédios em ruínas 


Na Rua Visconde das Devezas, devido 
ao temporal, abateu o telhado dum pré- 
dio, ameaçando ruína as paredes que se 
erguem naquela importante e central rua 
da vila. 

Não só constitui perigo o estado em 
que se encontra o prédio, como desfeia 
o lugar, tanto mais que todos os proprie- 
tários estão a proceder à limpeza das 
fachadas e pintura dos seus prédios, por 
determinação camarária. 

Noutras ruas da vila, notam-se ruinas 
de prédios, alguns há quantos anos, mos- 
tram ennegrecidas paredes e portas car- 
comidas pelo tempo. 

Bom seria que a Câmara Municipal 
obrigasse, também, os proprietários des- 
sas ruinas, que envergonham o conce 
lho, a demolir ou a reparar, convenien 
temente, êsses pardieiros que tanto des- 
feiam Vila Nova de Gaia. 


A bandeira branca nas prisões 
da vila 


Pela quarta vez, êste ano, que as pri- 
sões desta vila estão vazias. 

O carcereiro aproveita, quási sem- 
pre, estas ocasiões para proceder à mais 
completa limpeza baldeando todos os 
«aposentosa. 

E; quási sempre também, não che- 
gam a secar as tábuas das celas, sem en- 
trar nas prisões um inimigo da bandei- 
ra branca, para dar cuidados ao carce- 


reiro. , 
Atropelamento mortal 


Ontem, às 9 horas e meia, quando 
uma caminheta das obras, da Camara 
Municipal de Gaia, conduzida pelo im 
torista Patrocínio Pinto de Sousa, da 
rua José Rocha, desta vila, passava na 
rua Barão do Corvo, colheu, Maria Ben- 
to da Mota, de 65 anos de idade, viuva, 
domestica, residente naquela rua, que 
teve morte instantanea. 

A infeliz mulher seguia pela rua Ba- 
rão do Corvo, e a cerca de 3 metros da 
Caminheta, que seguia em moderada ve 
locidade, atravessou a Tua, caindo, do 
aque resultou ser colhida pela camt- 
nheta. 

A polícia, tomou conta da ocorren- 
cia, tendo pessoas de familia, da vitima, 
que presenciaram o desastre. constatado 
que O motorista não teve culpa. 

O cadaver da desventurada mulher, 
depois de cumpridas as formalidades le- 
gais foi enviado, ao Instituto de Medici- 
na Legal. 3 


Agressões violentas 


Queixou-se à policia, Antonio Gonçal- 
ves da Silva. montante. do lugar da 
Cova da Loba, Canidelo, contra João 
Barros, Caiminda Barros, Ricardina 
Monteiro, Antonio Barbosa e esposa Pre- 
ciosa Barbosa, todos do mesmo lugar, 
arguíndo-os de agressão, tendo um de- 
les puxado de pistola e duma foice. 

— Antonio Francisco dos Santos, car- 
pinteiro, de S. Miguel, Olival, queixou-se 
à polícia, contia Manuel Dias, do mes- 
mo lugar, arguindo-o de violenta agres- 
são, pelo que ficou muito ferido no olho. 
esquerdo, sendo socorrido pelo medico 


locál. 
Furto de chumbo 


Queixouse na regedoria de Gulpilha- 
tes; a sr.8 D. Alice Correia Ribeiro, pro- 
prietaria da Quinta de Vilar do Paraí- 
zo, lugar de" Chamône, contra indívi- 
duos que indicou, agredindoos do turto 
de chumbo do gradeamento da Quinta, 
a que da o valor de 500500. 


Diversas queixas 


Queixaram-se à polícia : 

Joaquina Rosa Marques, domestica, 
da” rua Viterbo de Campos, contra Bel- 
miro e Antonio Barrosa e Alberto Bor- 
ges, arguindoos de estragarem um al- 
Tobre, devido a jogarem a bola na via 
publica, que, quando «ja fóra..», caia 
Sobre o quintal do seu predio, 

— Americo Maia, montante, do lugar 
de Tha, Vilar do Paraizo. queixouse à 
polícia, contra Joaquim Sousa Pina, do 
mesmo lugar, arguindoo de abuso de 
confiança. é 

Para o Tribunal 


Foram enviados a juízo, os seguintes 
processos :. 

Contra Elvira ou Maria Rosa, de Que- 

brantões e Albertina da Mota, domesti- 
cas, do lugar do Outeiro, Avintes, par 
furto de galinhas: José /Rodrigues da 
Silva e esposa Maria de Jesus Martins, 
do lugar de aldeia. Valadares, por fur- 
to: Bernardino Quintas. pedreiro, da Ou- 
teiro, Grilo, por agressão; Carolina per 
petua Vaz Santiago, e Alzira Rosa Sai 
tiago, Maximonal, Canídelo, por ofen- 
sas à moral; Adelaide Rosa dos Santos 
Gomes, da rua Heliodoro Salgado, por 
eressão: Custodio Martins Guimaráis, 
rabalhador. de Lavadores, Olival. por 
agressão: Francisco Almeida. Francisca 
Rosa e Maria dos Prazeres, da mia Ge 
neral Torres, por agressão mútua, 


Farmácias de serviço 


3º turno — Estão hoje de servico: 
Miserjcordia de Gala, rua Maronês 
sá da Bandeira e Lobo, de Coimbrões. 


NOTICIAS DIVERSAS 


Várias notícias 
MAFAMUDE, 8 — Necessita de lim- 
peza, à parte da Avenida da República, 
entre o Cine-Parque, até à Capela de 
Santo Ovídio As ervas daninhas, dão um 
mau aspecto, à linda Avenida o que se 
torna reparado pelas pessoas que ali 
passam. 
— Começou a ser reparada a rua Rat- 
mundo de Carvalho, mas é preciso que 
fique depois de concluída a repara- 


Donar.vos 
recebidos ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. cm 
De uma anónima, em sufrágio da alma de pessoas muito que- 


ridas, para 0 | i 


spensário de Magalhis Lemos 


Da viúva de josé Estrves Fraga, em comemor-ção do aniver- 
sário natalício, de seu marido, que passa hoj-, e para ter a 
seguinte aplicação: ico$oo ao Asilo de Nossa Senhora da 
Conceição, toc8o0 ao Asilo dos Velhinhos des Irmazinhas 


dos Pobres, 


too$oo «o Hospital de Crianças Maria Pia, 


50800 ao Patronato da Vitória, oo$co aos pobres cancerosos 
e s5cSoo para pobres protegidos por () Comercio do Porte; 


de seus filhos José Esteves Fraga Júnior e silv no 
sendo: tooSoo par 


Frage, com a mesma intenção, 
tuto da Kegeneração de Gaia, so$o0 
nal do Terço, 


jo$oo para o Pão de Santo Antoniu 


teves 
o Insti- 
para q Asilo Protissio- 

da Igreja 


de S. Francisco, sc$co para tuberculo-os, 100800 para tu- 
berculosos de Rio Tinto, scSoo para as Irm-zinhas do- Fo- 


bres, sc$co para o Colé, 
Ihimento das Menin. 

Divide-ndo de 1939 de duas seções da 
Tecidos de Alcobaça, legado de 


de 5, Liniz e soSco para o Reco- 
Desumparadas 


Companhia de Fiação é 
Luiz Alves M-galháis, 


para pobres protegidos por () Comercio do Porto 


Dos funcionários de «A Lutuosa de Portugal», sutragando 


a 


alma de Domingos Curado, pai do sr. dr. Casimiro Curado, 
para pobres protegidos por  cumetcio do Porto... o. ue 
Anónimo, para pobres protegidos por WO) Comercio de Porto ... 


À transportar... 


23:912540 


ção, como ficou a rua Joaquim Nicolau 
de Almeida, cujo pav-mento abateu, obri- 
gando quem ali passa, a andar com 
cuidado. 

— Chama-se a atenção dos Serviços 
Municipalisados para à insuf cente Jumi- 
nação da rua João de Deus. 

— Passou no dia 29 do mês findo o 
aniversário natalício, do sr. dr. Pedrosa 
Junior, no dia 1 do corrente, o do sr 
dr, Rafael Viseu. —F. G. 


Pedido de casamento — Várias notícias. 
VILAR DE ANDORINHO, 8. — Pelo 
sr, Alberto Pinto Ferreira, foi pedida em 
casamento para seu filho, sr. dr. Antônio 
Rodrigues Pinto Ferreira a gentil meni- 
na Adriana Olímpia Monteiro, filha mui- 
to querida da sr. D. Sara Olímpia Mon- 
teiro e do sr. prof. Acácio Monteiro, 

Aos noivos que são dotados de coti- 
mas qualidades, desejamos felicidades. 

—Sob a presidência do sr. Avelino 
Monteiro, reuniu a Junta desta freguesia, 
que aprovou a acta da sessão anterior é 
despachou diverso expediente. 

Mandou afixar um edital da Camara 
Municipal de Gaia, relativo ao horário 
de abertura e encerramento das mercea- 
rias do concelho. 

Foi deliberado : solicitar do sr. presi- 
dente da Camara de Gaia, a conclusão 
das obras de reparação das estradas das 
Menezas e do cemitério (Vilar ao Monte 
Grande) ; fazer-se neste mês a inaugura 
ção do tontenário e lavadouro do lugar 
de Baiza ; lembrar a obra de construção 
da fonte e lavadouro do lugar de Lijó ; 
pedir providências ácérca do lixo munt 
cipal que se encontra na embocadura da 
estrada do cemitério desta freguesia, à 
estrada do Monte Grande, junto da Ave- 

la do Monte da Virgem e proceder à 
venda de uma porção de chumbo. Foram 
autorizados pagamentos e passados 6 ates- 
fados de pobreza para tratamento nos 
hospitais — A. M 

e 


Em Famalicão 


foi, ontem, oferecido um jantar 

de homenagem aos srs. Artur 

Cupertino de Miranda e João 
Ndefonso Bordalo 


Por motivo do aniversário da aber- 
tura da filial da Casa Bancária Cuperti- 
no de Miranda & C.*, em Famalicão, re 
lizou-se, ontem, no Restaurante «ris», 
daquela florescente vila, um jantar de 
homenagem aos estimados banqueiros 
srs. Artur Cupertino de Miranda e João 
Tidefonso Bordalo, de' que participou, 
também. o gerente da mesma filial, sr. 
Pedro de Noronha. Afluiram ao banque- 
te numerosas pessoas em destaque na 
vida social, comercial, industrial e agri- 
cola daquela região. 

Presidiu o sr. dr. José de Oliveira, 
governador civil de Braga, que se fazia 
ladear pelos sócios da firma bancária 
e alguns funcionários superiores. 

Aos brindes falou em primeiro lugar 
o sr. dr. José de Oliveira. E' justo — diz 
— impõe-se à todos pensar que esta 
festa é absolutamente simpática e que- 
rida aos famalicenses. Fala da acção da 
filial da Casa Cupertino de Miranda & 
C., no progresso de Famalicão, apon- 
tando os seus notáveis benefícios. Exalta 
os) dois elementos preponderantes do ban- 
co, srs. Cupertino de Miranda e João 
Bordalo — frisando a sua capacidade, o 
seu prestígio. Famalicão não desdenha 
daqueles que a ajudam. Esta festa e uma 
prova evidente. Destaca O sr. Cupertino 

iranda, de quem é amigo desde a 

Fala da sua ascensão, 

escalada vitoriosa, A* sua inteligência e 
á sua tenacidade o deve, Destaca Pedro 
de Noronha, pessoa a todos simpática, e 
um óptimo colaborador. Diz que o sr. 
Cupertino de Miranda foi verdadeiro 
advogado dos interêsses dos portadores 
portugueses de títulos brasileiros, ali de- 
fendendo não só os interêsses particula- 
res como os da Pátria. 

Bebeu por todos 

O sr. dr. Guilhermino Nunes pronun- 
ciou uma brilhante oração. Frisou que 
quem devia falar em nome da comissão 
promotora era o sr. dr. Nuno Simões, 
mas êste fôra obrigado a retirar-se por 
motivos delicados — o luto por uma pe 
soa querida. Evoca a vida de Coimbr: 
quando privou com o governador civil de 
Braga. De pgePois doutras conside- 
7 iva da Casa Cupertino 
de Miranda & C, que velo animar 
progresso daquela terra. Tem palavr: 

Niva simpatia e admira ara 
Cupertino de Miranda e João Bordalo e, 
ainda, Pedro de Noronha. Falou, tam- 
bém, de Amadeu de Mesquita, e fez, 
da, largas e judiciosas considerações, ás 
quais não passou despercebida a hora 
trágica que o mundo vive, Recorda que 
& sr. Cupertino de Miranda foi um lite 
rato distinto, o que de resto se justífica 
vendo-se que é do Mínho — uma terra 
linda e inspiradora. 

Falaram, também, os srs. Vasco de 
Carvalho, José Casimiro da Silva e dr. 
Alberto Pires de Lima, que tiveram ex. 
pressões encomiásticas para os srs. Cu- 
pertino de Miranda, João Ildefonso Bor- 
dalo e Pedro Noronha. 

O sr. Cupertino de Miranda, que fa- 
lou por último, agradeceu a todos, as 
referências feitas à sua casa, na pessoa 
déie e do seu sócio. Teve palavras de 
muito aprêço para o sr. dr. Nuno Simões, 
que, por uma notícia triste, não pudera 
estar presente, Fala da acção da filial, 
do interésee que tomou pelos interêsses 
da terra Aquela manifestação de gr 
tidão desvanecia-o imenso. Aludindo às 
palavras do sr. dr, José de Oliveira, afir- 
mou que é belo sentir o vibrar dêsse 
sentimento tão bom da humanidade — 
que é a amizade, Diz que, a pessoa do 
governador é uma esperança para aque- 
la terra — que necessita da boa vonta- 
de de todos. 

Dirige-se a cada um dos oradores e 
tem palavras de reconhecimento para 
aquilo que disseram de justiça, Acen- 
tuou que para se prestigiar e engran- 
decer uma Pátria é necessário dar-lhe 
elementos de progresso e de actividade 

Frisa que à Casa Cupertino de Mi- 
randa fazia também, 21 anos. atingin- 
do, por isso, a sua maior idade. Era-lhe 
pratissima aquela menifesta e guar- 
dava-a no espírito como uma prova de 
consideracão e de justiça. 

Fala dos nomes ilustres do Famalicão 
— a sua terra — e tere-lhe um hino ca- 
torosa e vibrante 

A ascistência levantou-se numa gran- 
de nvacão ao orador 

o 


Publicações. 


de Portugalo — Da interes- 
ão de turismo «As estra- 
as de Portugal», editada, com todo O 
esplendor gráfico, pela Livraria Lelo, 
desta cidade, acaba de saír o fascículo 
dedicado ás estradas do Ribatejo, 
Criteriosamente organizado como os an- 
teríores, o presente volume, com o seu 
texto descritivo, cartas itinerárias e pri- 
morosas gravuras encadeadas em filme 
de lindas paisagens, é, sobretudo, con- 
sagrado ás estradas que marginam o rio 
Tejo, entre Lisboa e Abrantes, 
ricas cidades de Tomar e Sant 
ainda á fértil região ribatejana 
cheia de carácter e encantamento, 
que se véem os mais belos e formosos 
aspectos. Por motivo de fôrça maior, 
não puderam os editores publicar, regu- 
larmente, a colecção das «Estradas de 
Portugal», que agora se completará com 
a saída dos três ultimos numeros, de 
cuja factura foram encarregadas pessoas 
competentes. O fascículo n* 7 dê que 
nos ocupamos, foi organizado pelo sr. 
Raul Lelo, com todo o brilho. 


TEATROS 


e CINEMAS 


SA DA BANDEIRA 


«O Cumplicen — peça em 3 actos, 
de J. Paço d'Arcos 


Antes de mais nada, devemos saiidar 
Joaquim Paço de Arcos neste momento 
da sua estreia na dramaturgia — salidá- 
-lo om entusiasmo por êle vir dar à lite- 
ratura teatral o melhor dos seus nervos, 
da sua sensibilidade, do seu talento é 
do seu espírito culto e môço, e, ao mes- 
mo tempo, encarecer o esfórço e a de- 
dicação que à Companhia Teatral Portu- 
guesa vem dando sos originais portugue- 
ses ruma continuidade e dilatação que, 
por assim dizer, não conhece exemplos 
na história do teatro nacional. 3 

Joaquim Paço de Arcos — todos o sa: 
bem — trouxe para o teatro um nome 
literário da mais nobre estirpe intelec- 
tual Após um triunfo absoluto e segu- 
ro na literatura — o autor do tão discu- 
tido romance Ana Paula tenta a drama- 
turgia e, no seu primeiro contacto com 
o teatro, apresenta obra que o acredita, 
positivamente, como valor definido 
e concreto e que o atira, assim, desde 
logo, para álém das fronteiras da clás- 
sica «risonha promessa»... 

O Cumplice — assim se intitula e 
peça de estreia de Paço de Arcos, e on- 
tem representada no Sá da Bandeira — 
é a expressiva e insofismável creden- 
SNI pl fu sã ao jo 


Desde o têma da peça, bastante fora 
da trivialidade, até ao desenvolvimento 
lógico da acção; desde o desenho pre- 
ciso das figuras, tôdas elas vincadas em 
nítidos traços psicológicos, até ag inte- 
rêsse crescente da peça que vai, de acto 
pas acto, empolgando — O Cúmplice 
prende, sóbremaneira, a atenção do es- 
pectador, dando-lhe emoção, embora se- 
rena e branda, não deixa de ser pene- 
trante, 

A peça pode 
construtiva, tocada de realismo | 
te de sentido teatral. : 

Dentro do panorama palpitante da 
sua bem delineada, conduzida e tratada 
efabulação — há um nobre sentimento 
moral a vincar-se, poderosamente, na 
defesa da família. Í 

Naquela figura de mulher há todo. 
um poema de vibração moral — quando, 
prestes a sossobrar nos ímpetos sensuais 
da sua requintada feminilidade, sabe se- 


ser considerada obra 
pujan- 


a vibrar em emoções inti- 
mas, em tragédias que se deflagram no 
mund> interior dalgumas personagens 

Joaquim Paço de Arcos deu vida a ca. 
da uma das suas personagens — e de 
-lhes também alma. As figuras da peça 
vivein no vulto das suas tragédias, Têm 
linhas. precisas — e psicologias  defini- 

as 

Paço de Arcos escreveu, primorosa- 
mente, esta sua obra, deu-lhe diálogos 
belamente trabalhados — mas sem tirar 
à linguagem q seu carácter teatral. Soi 
be morimentá-la com naturalidade e ex- 
pontaneidade. 

Os três actos são trabalhados com re- 
lêvo, Todos são bons — mas o terceiro, 
é dum dramaturgo, perfeito, 


- O desempenho acompanhou o interês- 
se e o brilho original. 

Erunilde Judice marca, admirável- 
mente, todo o seu grande poder artístl- 
co. Assis Pacheco prima, como sempre, 
pela naturalidade, Álvaro Benamor, Abi- 
lo Alves, Emília de Clíveira e Irene Tsi 
dro, mag áficos de expressão. João Perry 
continua a evidenciar-se Alfredo Perei- 
ra e Henrique Pereira, excelentes em 
duas rábulas. Aurora Celeste muito ex- 
presstya em mais uma criada. Parece-nos 
que Aurora Celeste tem recursos — aliás 
já bem demonstrados — para trabalho 
de aior fôlego. 


* 

Mestre António Pinheiro, ensaiou a 
peça como éle sabe fazer. Magnífica a 
montagem. Larga e selecta concorrência. 
Muitos aplausos. Chamadas ao auf nos 
finais dos actos, que foi alvo de caloro- 
sas manifestações. 

Ao espectáculo assistiua actriz Amé- 
“a Rey Colaço. 

gr 

O Cúmplice repete-se hoje. 

— A seguir, a Companhia levará à 
cêna à peça de Ramada Curto, Columbi- 
na e o telefone. 


OLIMPIA : «Uma. mulher que não 
vencer — fonofilme francês — O «Olím- 
pla» estreou, ontem, a produção fran: 
cesa «Uma mulher que não vencer. Há 
muito que não víamos tilme francês tão 
bem realizado, interpretado e tecnica- 
|mente tão bem feito; a par disto, um. 
argumento que saí da vulgaridade e que 
mantém o espectador sempre prêso de 
interêsse, Parecendo á primeira vista um. 
filme imoral, é, pelo contrário, uma pro- 
dução digna de ser vista por tóda a ren. 
te e uma lição que nos dá a conhecer a, 
verdadeira amizade. Jean Gabin e a es- 
cultural Viviane Romance «vivem» os 
principais «papeis» desta grandiosa pe- 
lícula, ao lado de Charles Vanel, Char- 
pin, Cordy e Aimos, À realização é de 
Julien Duvivier. Bons complementos, 


«O efeito do 


“BIOCEL 


foi Mágico» 
diz Mile. Marcila 


Ao fim de alguns dias vi as munhas 
rugas e linhas começarem a desapa- 
recer. Em algumas semanas, parecia 
10 anos mais nova. O «Biocel-—dis- 
se-me um médico—foi descoberto por 
um grande professor da Universidade 
de Viena. Cada boião de Creme To- 
kalon Côr de Rosa, contém-o actual- 


- mente. Empregue éste creme tôdas 


as noites antes de se deitar e, de 
manhã, use Creme Tokalon de côr 
Branca. Isto dará rapidamente um 
brilho de mocidade e um renovamen- 
to de vitalidade a qualquer tez escura. 
e terrosa, tornará a pele clara, fresca, 
firme e isenta de imperfeições é de. 
rugas. 

* venda nas perfumarias e boas 
casas do ramo. Não encontrando di- 
rija-se à Agencia Tokalon—88, Rua 
da Assunção—Lisboa—que atende na 
volta do correio. 


A FAMILIA JULGAVA QUE | 


ELE IA MORRER 


Devido «a ulceras no estomago 


Todos julgaram que êle ia morrer 
devido às úlceras do estômago e fica- 
ram assombrados com as rápidas 
melhoras. Como foi isto? 

Sofria havia anos de úlceras gás- 
tricas, estava sempre com dores e 
não podia trabalhar. Há meses a es- 
posa dêste homem leu um anúncio 
sôbre as Pastilhas Digestivas Rennie 
e comprou-lhe um pacote que êle 
principiou a tomar. Agora, há já se- 
manas, que não sente dores, nem 
flatulência nem azia. Já pode comer 
coisas que lhe eram proibidas. Desde 
que toma as Pastilhas Rennie tem 
aumentado de pêso e sente-se me- 
lhor. 

As Pastilhas Digestivas Rennie 
actuam de 3 maneiras : contêm anti- 
-ácidos que neutralizam a acidez; | 
absorventes que reduzem os gazes 
do estômago e fermentos que auxi- 
liam a digestão. Rennie dissolve-se 
na boca. Os seus componentes en- 
tram imediatamente em actividade, 
pois chegam ao estomago com tóda. 
a sua fórça que não é diluída pela 
água. Duas Pastilhas Rennie acabam 
com as dores de estômago em 5 mi- 
nutos. 

Vendem-se em tódas as farmácias 
a dam os pacotes de 25 e 20500 os 

le 100. 


==———————————— 


formam um programa que agradou em 
têca a linha: Repete-se hoje, de tarde 
e á noite. 


SAO JOAO — Em sessão da moda, 
repete-se hoje, ás 9,15 da noite, o grande 
filme português «O João Ratãoy, que 
prossegue triunfalmente na sua segunda 
semana de exibição. Espectáculo admi 
vel de ternura e graça, éste filme conta- 
-nos a história dum soldado que foi à 
guerra, 

RIVOLI — Com os consagrados artis- 
tus de cinema Adolphe Menjou e Lucille, 
Ball, volta hoje de novo a ser exibido, 
ás 4 horas da tarde e 9 e meia da noite, 
no «Rivolin, a deslumbrante comédia mu- 
sicada «Rapsódia da ilusão» — filme que 
constituiu um verdadeiro êxito! nos 
meios cineastas, 

AGUIA DE OURO — Repete-se hoje, 
ás 4 horas da tarde e 9,15 da noite, o 
belo filme «Dois garotos endiabrados», 
que tem um enrêdo curiosissimo e uma 
primorosa interpretação por parte dos 
magníficos artistas Freddie Bartholo- 
mew e Judy Garland. 

TRINDADE — Em primeira represen- 
tação em Portugal, estreou-se ontem, 
neste cinema, c afamado filme «A Pou- 
sada de Jamaica», que vem precedida de 
grande reclame do estrangeiro, onde 
obteve grande sucesso. Trata-se de um 
filme de grande valor cinematográfico, | 
com esplêndida interpretação, esta a 
cargo de Charles Laughton e Maureen 
O'Hara. Este programa, que agradou sem 
reservas, repete-se hoje, ás 21 e 30. 

BATALHA — Hoje, de tarde e á nol- 
te, o filme da mais flagrante actualidade 
— «Na fronteira russay, obra notável, 
inspirada do famoso e popular romance 
«Os Candelabros do Imperador». No pro- 
grama, a tita de aventuras — «O bando 
misterioso». 

— Na segunda-teira, 20, em estreia 
e exibição completa — «A ilha selva- 
gem», 12 episódios. Bilhetes á venda. 

CARLOS ALBERTO — «O Duque de. 
West-Pointy. com Luir Hayward e Jean 
Fontaine, fita de raras qualidades de 
agrado, exibe-se, hoje, de tarde e á noi- 
te, juntamente com a produção de aven- 
turas «A fórca da lei», com Tom Tíller. 

NO PARQUE DO TERÇO — Hoje, se 
o tempo o permitir, serão exibidos dois 
grandiosos filmes no mesmo programa, 

1 e 45, (Sabotagem)y e «Emboscada 
do Terrora: ' 
[HH 


«O Padre Piedade ' 


Por despacho do sr. ministro da Edu- | 

cação Nacional, não foi autorizada a re- 

resentação da peça «O Padre Piedaden 
ja «tourne» á província do grupo tea- 
tral Mirita-Vasco Santana. ; 

A emprêsa Antônio de Macedo cons 
tinua, assim, com o direito á sua exibi 
ção até ao termo do respectivo contrato. 
a aeb) - 


Organização 


Corporativa 
GRÉMIOS 


Grémio Concelhio dos Industriais 
Barbeiros e Cabeleireiros 


Na séde deste Grémio á rua do Alma- 
da, TI1.º andar, realiza no próximo dia 
30, pelas 24 horas, uma conferência. o sr. 
dr. Joaquim Alberto Pires de Lima sob 
9 têma «Transformações Capilares. 

A conferencia é promovida pelas direc- 
ques do Grémio: (e a, Dinloteca! Jrreis 

ita», 


Sindicatos Nacionais 


Operários Tanoeiros e Oficios Corre-. 
lativos do Distrito do Pôrto H 


Sob a presidencia do sr. José Maria 
Rodrigues, reuniu a direcção, que resol 
eu: 

Informar os associados que e 
inscrever-se, na sede, para o passeio par 
triotico a Guímaráis, à realizar no 
ximo dia 4 pela F. N. 4. T. y 

Regista "as sanções aplicadas 
Tribunal do Trabalho, a uma firma. 

Mostra a sua satistação pela del 
ração superior que vem regularizar : 
situação em que se achavam os capa! 
zes de tanoaria, em materia de p 


ter a decisão ja tomada a. Ito 
manutenção dos regime de” reimpo! 
ção de vasilhame. É 


sica portuguesa; ás 1 
Ultimas publicações, 
escolhida, ás 19,40: 


cêrto; às 18,45: Lição de gimnástica; às 
10: Sinal horário. — Musica variada; és 
19,30; 2.º informação do Diário da Em 
sora Nacional e noticiário em espanhol, 
acérca das Comemorações Centenári 
às 19,45: Rumba acrobática, solo de pia 
no; ás 30,10: Musica espanhola escolhi: 
ás 20,30: O caso do dia; ás 20,40: Mi 
escoluIda 4 SE ERR a série a, 
nizada pela Comissão de Propaganda. 
União Nacional; às 2110: Pranemissão. 
integral da ópera em 4 actos «A Trá- 
viatan; ás 22,10: Palestra da série «A His. 
tória nas Comemorações Centenárias) 
ás 22,20: Continuação da ópera «A Tra: 
viata» (3. acto); ás 22,40: intormaçã 
do Diário da Emissora Nacional; ás 2 
&4* e ultimo acto da ópera «A Traviatati 
ás 23,30: 4: informação do Diário da, 
Emissora Nacional; ás 2835: Musica à 
dança; às 25,58: Informação meteorolô 
gica, ás 24: Encerramento da estação. 
RADIO CLUBE PORTUGUES 

nm. 1.037 Ko 

A's 19: Sinal horário. — Marchas; 
1915: Musica popular espanhola; 

.30: Musica ligeira; ás 19,45. 
ligeiras; ás 20: Parada de p 
20,30: Solos; ás 20,45: Musica de baile, 
ás 21: Sinal horário — «Rádio Jornál 
(1.º emissão); ás 21,15: Alguns minutos 
som à Orquéstra Gerhard Hotfmannh! 
ás : Musica pular rtuguesa; 
2145: Musica de filmes: às 22, Sortelo 
quinzenal de um receptor de T. S, E: 
ás 22.10: Palestra agrícola; ás 2220: MU” 
sica de baile; ás 22,30: Solos de piano: 
às 28: Sinal horário — «Rádio Jornall 
(2º emissão); ás 23,15 «Amanhã!.. so 
Boletim da Estação Climatológica do 
Monte Estoril. — Musica de baile; às 28 
Sínal horário. — Fecho. 1 


RADIO RENASCENÇA (Lito). 
22? metro (onda média) 1.348 Kos. 
50 metros (onda curta) 5.97] Kos 


sa E a das estações. Musica 
a ás 046º Leitura do notietário 
ás 20,55: Musica portuguesa: ás 2i 
Cinco minutos de escutismo; ás 
Continuação do programa de mus! 
portuguesa 21.30: Palestra: às 21. 
Curso de italiano; ás 22: Musica eso 
lhida; às 22,30: Musica de ópera; és 


Fecho das estações. h 


Quorta-feiro, 15 de Maio de 1940 5 - 


ê ) ; O Comercio do Porto 


| E 4 E) Ee ae 
e Noticiário Religioso) £ 
Quinta-feira, 16 de Maio —Den- 0 TACAD DE BORRA 
tro da Oitava de Pentecostes. Rito CHA 


semiduples, Missa própria; 2º ora- 
ção de Santo Ubaldo, Bispo e Con- 


A : Estão fundeadas no Tejo 


. bb fessor (sem imp.). Crédo, Prefácio, 
Condenado por infligir DONAASMPURLICAS Communicantes e Hanc igitur de y : e 4 9 
i idades da Mari maus tratos a uma filha| À Divida Flutuante | go côr vermeina E: 
Vi o acusa! 29 de F irosdo k, 
Cinco unida es a arinha na ro Cen oasis OL ontem TorrEstao: O enldo ra sor RE R E - 


foi ontem E 
Julgado, Joaquim Salvador Cabral, de Lausperenes — Nas igrej Ex- 
&2 nos. Dintor, residente no lugar” das de TO tintos Carmelitas, das 11 às 15 % h. 


E 4 
Fontaii E Foi publicada, ontem, em apénd; 3 ; A - - 
de Guer a sueca a io pelos srs, | Diário do Governo a nota da situação da | Almas de Santa Catarina, das 11 às 5 e 7/4) fdc. 
, dr. Francisco Paulo Menano, juiz; dr. | dívida flutuante em 29 de Fevereiro do ; Miragaia, das 11 às 15 h.; H 


Bulhão Pato, agente do Ministerio Pu. | corrente ano. E a seguint “sericórdi ã : 
Dlicoz dr Homen da Ba, defensor Cauções de risponsáveis, 1:824.129861. aa io das sia ed Ra 

O reu, que fora denunciado às auto- Contas correntes mo Pais — Com a|Pital de Crianças «Maria Fila» das 
ridades de Cascais, por meio de carta | Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 6% às 17 horas. 


Está no Tejo ha mais de duas sema-| tros e cim 5 
mas e permanecera DO noso porto por | livre,” —utMês é nas esplanadas ao ar 


tempo ainda indefinido, vi 
E poa a e PENSA A Pit têm a simpa-| anonima, era acusado de ter sequestra- | vidência, saldo devedor, 53:028.147871 ; EE 
tratorpedeiros, “dois - torpedeiros” e um | o Doro ora icidade que caracterizam | do uma filha de 12 anos, de nome Ma- | com o Banco de Portugal, saido credor, IGREJA DE SANTO ILDEFONSO — 
transporte como navio-apoio. ramais ARA Te Ta er lira eapraI, à qual teria | 57 s ie E a Por ser o próximo domingo o dia mun- 
PE ' 41 glam, - ratos brutais. epósitos à ordem no Pais — No Ban- | dial das €. ões Mari cen 
Trataso de unidades adquiridas em | Glam, além fronteiras. Apurou-se, agora, que o sequestro se] co Nacional Ultramarino, 19:995.000500. e US, CE, nesta igreja, a 


“Italia, neste mome: k g :Os «Pu 
O an de Do A Aa Ianurc entra torpedeiios, «Puker e «Pri; | dera e que a rapariga fôra hastanto | — Contas correntes e depósitos em moe- | de Nossa Senhora, que costuma fazer-se 
— gua já apreciavel Marinha de Gu «Remuss tinham, ros *Romuluss e | castizada, porém em virtude de reveiar | da “.strangeira — Saidos Credores : Na |'no fim de Maio. | 
ore dos países emcandinsase RAM Armada italiana, pede ciam à | inclinações reprovareis. o casa Baring Brothers & Cr, Limited, Constará de missa solene e Comunhão 
os, Armada, italiana, respectivamente, “os | | O tribunal considera essa utrcunstan- E escudos, | geral, às 9 horas, ficando exposto o San- 
e «Astore) », «Nitotéras, «pica» | cia e tambem as de 0 reu cor Cxemniar tíssimo, e às 18 horas, haverá sermão 
e oncigan nina 6 bom trabalhador. | Londres, 656:063 451873 | pelo rev. Francisco Ferreira da Mota, 
mato psidsiou tambem que, poderia ter | escudos: no Crédit Lyonnais, “Paris, It | óanticos e benção do Santíssimo, Haver 
E Gs Cisne gata ama aU TOS LENA, DO! | bras, 15:107:0.0 e 15416060970 escudos | no |A! contumada mina retada, da AU hora 
ve g ts Pas - | Anglo-Portuguese Colonial and Overseas A SINHA—Rea. O P E 1 a fe 
solveu condeni-o à tres mescs (e Irisão | Bank, Limited, Londres, 699:446-0-7 li | liza-se, na próxima sexta-feira, dia 1 rimeiro inistro be ga atirmou: 
500800 “de imposto de Justiça, ficando à | bras e 89:124.115876 escudos; na Banque | na igreja paroquial da Senhora da Con' 
pena, entretanto, suspensa por 2 anos. des Rêglements Internetionaux, Basileia, | ceição, a festa a Santa Teresinha, ha- 
à RS - | 86:043-00 libras e 9:301.248830" escudos ; ) vendo missa, ás 10 horas, e ás 18 horas 
no Banco de Portugal (barras de ouro), | e meia, sermão, benção do Santíssimo e 


. E nd eo 
3.976-108-0-0 libras e 429:817.058560 escu- | distribuição das rosas de Santa Teresi- e i e 
Sea cómtro uma no Sanco de Portugal (6, dólares), | phas No dm, dar-se" à beijar uma re- ( q r e || q 0 Ô r | | C q a e | 
1 064.959-0-0" libras e 104:312.067590. lo ui a e 
irma : PEREGRINAÇÃO A FATIMA — No 
o ic A RISE próximo dia 12 de Junho, partirá, da t 


que, ao que parece, não existe A Tai igreja paroquial do Santissimo Sacra- q Ch ct 
i is | onto, fama petegeitnção à Fátima, sb o fogo dos fortes contin q: 
A divisão é comandada melo sr. ca-| ppAcAba de chegar às mãos da Policia Assembleias gerais à presidência do pároco da freguenia og : ua q intligir pesados perdas go inimigo 
pitão de fragata Torsten Hagman. AO epa so acento pasto Presídida pelo sr. dr. Moreira Junior,| No percurso visitar-se-á La Salete, y : É ? 
——— eee dentada” pelai divina "A o Miranda, da ta | Dep Ag Rigo dé Angola, | Nazaré, Cólmbra, Luso e Bugaco, O Govêrno continua no seu posto, em Bruxelas » 
Se Ra fa fa quão | ira Eom o di nd Ge] de eine fas DE Cinto | mUXELAS, 14, Pio te | rário dos boa e = 
É; a E , e elegeu os corpos gerentes, paroquial da igreja do Santíssimo Sa- , 14, — Pierlot, fez e espei i SO 
Os tumulos de D. Pedro] Foi tornado extensivo ás | ia na m,ãa gloria, get caio ida gera | PRESTES goueato DO eaquano 9: | Lol; às 1B/6 15, pelá rádio, a se re HsHU para quédin ia fase | Era O 
Ê e ag : 1 2] Reuniu também, a assembleia geral | - | gui ESA o a 
e D. Inês em Alcobaça| pirites queimadas | &ou a lisina de Lisboa “um. Importane | da Companhia Agricoa das Neves que | REGÃO DE JESUS (6, Din, onça funteflosucãos o ceu em Bruxelas, ontem ou durante | peito pôr o país ao corrente da mar- 
|. Os tumulos de D. Pedro e de D. Inês o regime estabeleci UA de tarte num valor total | aprovou o relatório e contas de 169 + ele- | na a realizar se o exercicio do Més de — 4Meus caros compatriotas. a noite passada. cha dos acontecimentos» — H. | 
de Castro, ahrigados ha tres seculos no Elmo centalotanido fpara ainda não bem caloúlado, mas que é | geu os corpos gerentes. aria nesta capela, és 20 horas e meia. | Desejo informar-vos, em poucas | Durante os ultimos dias o inimi j 


“Mosteiro de Alcobaça, numa quadra hu- os minérios de Is milhares de escudos. ici i iciai palavras sôbre os acontecimentos de- % Eres 
mida, acanhada e sem condições de luz, ; imstada, varias vezes, a devolver o Notícias judiciais nho de a o e a!) conidoniend arbiábets Rosa ão [EO a Fase Nan O rei Leopoldo da Bélgica agrad 
vão, Sob parecer da Junta Nacional da | Foi publicado no Diário do Governo de | mostruário, visto que não realizava quai | O sr, dr. Joaquim Pereira Sequeira, | saga da procissão á ri ça 7 f ção |Lovaina, Álost, Pierlemont e outras |, najavras animadoras de Sui 
Educação, voltar ao primitivo local no | ontem, pelo Ministério do Comércio e In- | quer venda, esta casa acabou por não | notário em Amares, foi transferido Para | gente a assistir a esta as Rn | PAN fiz, Durante o dia de on- | localidades. Em diversos pontos, fo- d a 

Tesponde a - tem, houve grande actividade em | ram bombardeados, sem piedade, Santidade 


| Transepto da igreja cisterciene, dustria, O seguinte decreto : ler às cartas que lhe eram dir-|a Maia 
si se e ed Artigo 1º — rites gídas lo Porto, Maid nomeado sub-delegado em | | À Esquadra do Carvalhido forneceu | q b 1] J 
Em ? quer provenham dE instalações Ea Por esse motivo, a firma A, Miranda | Moncórvo o sr. dr. Acácio Velho Domin- EE Guia Ea ai a ordem, os | diversos pontos da frente, As nossas comboios ocupados por civis e la- sm EM tr 
A Concordata entre |minas ou pertencentes a concessionários | resolveu apresentar queixa à Polícia. | gues, cs add ÃO tropas ofereceram admirável resis- |mentáveis cortejos de refugiados. | ao Papa agradecendo em seu noi 
mineiros, quer resultem de aproveitamen- | Mas. depois das investigações iniciais. o — Ossrs, drs. Artur Soares Machado a tência ao inimigo e, no fim do dia, | Houve grande numero de vítimas a do ovas ns aa ELES n 
oras que lhe tinha o, O rei 


4 |itos industriais realizados por outras em: | agente encarregado do caso suspeita que | e Artur Bordalo Machado, permutaram | Exéquias por alma de uma das | conservavam ições  oci EE o ei 
Portugal eaSanta Sé presas, são consideradas: matérias pri- | 2 casa do Porto foi vitima de uma com- | os seus lugares ide notário, ficando, o) vitimas do desastre ferroviário | depois de se ea ERRA ca ia opa et Fela a 


ARES ento i mas necessárias a industria nacional, | Plicada burla. pois. não aparecem ves- | primeiro, em Murça, é o segundo, em Fi- a de. tuado 3 
Teles e ação enviados onal. | Piios da firma comercial, com o nume- | gueira dé Castelo Rodrigo. de Covelinhas modificações no nosso dispositivo de ja de 1914. E' preciso que o mundo | fiança inabalável que o rel Jorge E 
a o 


ESA sendo-lhe por Esse motivo aplicável o dis: É - 
to, no final do à ú lis | ro indicado, da rua da Gloria. “E c dis. Sebastião de Barros e > E Ecs O manifesta na vitória e nos dest 
pesto no final do artigo 41º do decreto | TO indicado, a Tua da Cora: que ha | sá Go ds o Bettencourt | A familia do malogrado maquinista | defesa, de conformidade com o paré- | civilizado conheça. ésies horrores é | independência da Búlgica — H. 


- Na Presidencia do Conselho e a 'propó- | n.º 18:713, de 1 de Agosto de 19%: esas- z jam À 
sito da assinatura da Concordata e do $ 10-No caso de duvidas acerca do) Mais comerciantes lesados pelo Mesmo | foram nomeados, respectivamente. dele- | José Luciano, vitima do tragico d cer do comando. | que, êstes, sejam julgados pela cons- 
processo e pela mesma «firmas, gado do Procurador da Republica na | tie ferroviário, ocorrido no dia 5 de Fe- Essas modificações, foram leva- | ciência humana. Chegará a hora do | Foi ati 


“Acordo Missionário entre Portugal e a|preço de venda dás pirites queimadas as men to, tenhamos 
Santa Sé tém contim - y etem lira es pn ei — 7 vereiro, em Cow 0 
ntinuado a ser recebi- | será este determinado tendo em atenção . Ilha Graciosa e conservador do Registo EO Dor aa Prices anta das a cabo segundo as ordens dadas | paga! to. No entretanto, tenha: 


f : 
dos muitos telegramas dos governadores a g = = ha. Apel ju ! 
E às cotações internacionais, aeguzidas as) [|| Salão de Educação a ja de Campanhã. solenes exequias em | para êsse fim e sem incidentes, De | coragem e que ninguém perca o san- 


is resi consul do Urui 
= civis, Jisitas de Província é de Fregue- | despesas de transporte, e a qualidaue da. É “Vão ser abertos concursos para os | Ja dl ê : e a residência do consul do U 
sia, comissões da União Nacional. Mise- | quelas, por uma comissão arbitral com- lugares de notário em Vila Nova de Cer- | sUlragio da sua “alma. manhã, houve ataques em diversos | gue-frio ao ouvir boatos tendencio- em Bruxelas 


s s E 4 RÃ éti ra Desce ê É - 
Ficôrdias, associações e organismos reli. | posta Dor um representante de cada uma Estética da «Moci veira é Amares, de chefe da secretaria to) sectores, mas nenhum dêsses ataques | sos, Guardemos o nosso moral in-| von DEU, 14. — O ministro 


igida, por bombas ale! 


"as emprêsas interessadas e um delegado judicial de Castelo de Vide e conservi E ol Gico a Ss a 

m - E 5 da Direcção Geral da Industri dor do Registo Civil da Chamusca. f R se apresentou em condições anor- | tacto e uma vontade rigida, orienta- | dos estrângeiros foi informado que 
A S. E. o Cardial Patriarca Perito de dessinpate ii RapUADA (ae « dade Portuguesa» É — e — estas E omar os e e Sento, ra de TE dos para a salvação da Pátria. E' isso | residência do ns do Urugual. é 
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à Vossa Excelencia O consentimento para | Art. 2.º — Continua em vigor 0 décre- sapos Conferenciou, ontem, com o sr. Sub- | dores à forma como a têm recebido, é de paraquedistas | 
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ta alegria de todos os bons portugui Nascimento, tal dos Estados-Unidos, sem se lembra- 


pelo alto signfficado da Concordata e d) iaári F i 
fgordo aissionario entre PortoBal 'e a) Ases do Viganos Bôdo aos pobres de Lisboa e Pôrto À ao -— Robinson sem da Ocidental e de que as relações e organi 
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do malor interésse acérea da vida ex-|S 3 to de grandes manifestações | relativos de Aveiro, e empregados e ope 4 
[Sena e interna. do pais, jais como xelá- | QUtel só continha pedaços de papel. ÉO: | da carinho durante toda à eua vi aco e” | gários das industrias texteis de Leiria se- ) dade de visitas domíeliárias pelos Fes | na Europa e disse estar possuído | 7 BERNE, 14. — As Bolsas suiça! 
ap ASA E nar pisa as mandou para o Torel, onde não pude- nai pabiicada no boletim grata Eis e Ea a asa Pa Ee dUa  TEa qua à secreta-| da convicção de que o direito aca- fecharam àté o prdoti TH 
a e: D j - | colonia uma rtaria autorizar b- E E: â 7 y ad 
do Eoico de Eornigal prémios literários | Jaca, tomar conta do caso, por Be ter pa: | Pr oriação ge olto de palmos. Eoco. | sindicatos nacionais, : E Voos fi ah De epa La pl triunfar da fônca. - |refôrço da defesa nacional. Roose- Ê 
= e artísticos do S P. N. ete ê note é demais oleos vegetais e oleagino- |, Esta obrigação 1oi determinada. » rm “sap rr a na a pio na eua uaaa velt deixará ao Congresso O encargo A organização da defesa | 
:. e sas e, h nos | o direito internacional e de enu- E o 
As sessões culturais assistiram, até * poram apresentados manifestos ml.) que exerçam a profissão de pedreiro; AG FARMACIAS |merar os atentados que contra o de decidir sôbre o financiamento do no território suiço 1 
ua 8 neiros relativos a jazigos de substancias | ajudante, meio oficial e aprendiz do dis- E a à O] programa, quer mediante um impos- 
hoje, cêrca de 53.000 pessoas petuminosas micas é ouro da colonia Era ra cibalhad E Ê mesmo têm sido cometidos, disse | o cenecial quer pelo aumento da BERNE, 14, — O Conselho Fed! 
a e Ê indicato dos alhadores re pn irei E; Pes Lapa i um 
As missões culturais, infeiativa do S. BORGES de im oticial da colonia de An-| mazens de Vinhos do Distrito de Estão hoje de serviço permanente | 4U€ Sansão an de Aa 0 vida intcionaLREsH ratódecdio oiarna 
P. N. prosseguem os seus itinerários É gola publica um despacho proibindo tem. a as seguintes farmácias: respeito pela palavra dada, sem O corpo de guardas encarregados da | 
RI O e CDE : É UMA MARCA DE Forafamente “& saida de “trabalhadores ) | Lisboa Santarem 6 Leiria | 8º TURNO que o mundo ficará reduzido à lei) Foram presos oito alemães que | defesa local. —H. =8 
as cidade: i, - res de 4 - E 
do entusiastico. acolhimento das popula. PORTO indigenas do, distrito de Quarta Tal. qe | mazens de Vinhos do Distrito de Lisboa, Farmácia Vitália — Praca da da selva. Éh viajavam a bordo de um ES 
ões. INCONFUNDIVEL obra do mesmo distrito. Santarém e Leiria resolveu convocar a | Liberdade, 84. «Recairlamos na anarquia inter- paquete holandês p Ya 
A's sessões culturais assistiram na 2 pol aberto concurso para adjudica- | assembleia geral para amanhã, às 90 ho- Farmácia Magalhães, Rua de Ser- nacional, que caracterizou a Idade b 
sua totalidade, até hoje, aproximada- cão dee obras do edificio do governo de | tas. afim-de votar o relatório e contas | rajves, 566--Amorim de Carvalho, Rus | Média. Ante semelhante situação), NOVA a sam megas de ho- | DO EX remo rente 
mente, 53.000 pessoas, Malange tendo sido igualmente anun- | do ano findo e eleger os corpos gerentes Cenbara da Lus, 880, Fos = Sampaio, | internacional é resente, | landês «New Amiterdams chegou de um fra 
o di EHRE f ciada à abertura de conciirso Dara, tons Casa do Evo de S. Joao Rua de Cedofeita, 577 — Pombeiro, E esto E vida RES ERRO Antilhas, desembarcando, 250 E iai sa ; 
. trução duma maternidade Indigena lo de Lobrigo: ti 4 pi eiros. ordo havia ipulantes | Vão ser distribuidas cartas de racio-. 
Presidente do Conselho risões por furto ra a A cam ao Ce fobrigos | EUR de Cedoteita, ja q da Order d6 | Pro 4 oplicação do direito, têm | de nacionalidade alemê, que foram pré- pre aç 
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=. uas de verde e duas de pri im aca g paliza-s s y ercorrer para a alcançar, » 
Olnovo ministro bra cor de sua côr, yoante, tendo | Português Recreativo, Clube Toni ; parta pe Eesitória o império não poderia, sobre: : 
as garras uma quina de Portugal Co- | ane od Dre. aSSUntoS VISITE A FRANÇA PARA SE ê viver O, espirito de liberdade não pode vmericanas e de outras procedencias 
d np: rôa mural de prata de cinco tórres, O e À DOICOrTERÁ 8; (TUAS (o) desaparecer, seja qual fôr o resultado da De tod dr d 
a Itália cudo acompanhado. lateralmen ingieses. “o “qual, percorre 4 fetalia que agora se trava na Bélgicam. « e todas as pluntas — Para todas as épocas 
faz hoje a entrega das suas cre- | pé velo colar da Ordem da Tórre e Er E os outros Estados da Amé- F TRATAR E DISTRAIR — E Especialidades Americanas: 
iai: pada. Listel branco com os dizeres «Ci- a onde existem colônias portuguesas, e a z é 5 7 
E ta, do Estaca dade de Angra do Heroismor de negro se celebrações comemorativas da «As apreensões manifestadas por ER O 
sr. Bova Scoppa. entregary as sua Bandeira : quarteada de quatro Pecas) Fundação e Restauração de Portugal do é AS MAIS AFAMADAS ESTAÇÕES Roosevelt sôbre o destino da jó=s, feijo l y 
RELA LES CRT an - | de amarelo e quatro de vermelho. ae tando em muitos deles elaborados os res- j civilização não influem, por Couves chinezas e outras qualidades 
sa, stado, hoje s s de vermelho. ecti amas. perto SA : ini 
oras. no Palacio de Belém. com o cert | gueto “e Monea douradas Dectiyos 'prowrartas: TERMAIS enquanto, na política activa Sojab feilanicõs om eq aos 
E Pass Sélo : Circular, tendo ao centro as pe-) q; comêço das comemorações º dos Estados Unidos — afirma uzerna e Lrevu do Japão. 
à SECT E ças das armas, sem indicação dos esmal- | comenárias. à Junta de Freguesia da Mi MAIS DE 300 ESTAÇÕES um jornal suiço. Painços, Milhos dôces e Pipocas 
Correios, Telégrafos || les Em, volta, dentro de circulos cor | dalena ortroce um hodo a És pobres Sorgos sacarinos e Erva do Sudão 
' ! s dizeres «Câmara Munics nabo feed 
cêntricos, os dizeres E . Vacinos pora leguminosas 


gão dos radicais, preocupa-se com o que 


de Angra do Heroísmon 
virá a ser a atitude dos Estados-Unidos 


Defesa passiva 


BALNEARES BERNE, 14. — O jornal «Bund», or- 
e Fornecem-se tambem quaisquer outros arti- 
perante os acontecimentos europeus, O gos de interesse pura a agricultura: Remedios, 


CASINOS REABERTOS O = eo R Maquinas, Livros, Produtos enológicos 


e Telefonos 
Encomendas postais contra reem- 


Grémio dos Industriais 
de Transportes em 


À pnelioinara aaa INR Ensaio baia e americanos nomes que lograraim alean- 
ca os oficialmente, ue está 'ontra ataque: do x 1 rande relévo na história dos Esta EH 
anspensa a aceitação Mente, que Citi | mentos está a, prestimosa corporação Automoveis CORRIDAS — GOLF LINKS — TENIS E Att ir FLUBAR-— o melhor preparado para exterminio dos ralos 
mostais contra reembolso, para a Dina- | dos Bombeiros Voluntários de Campo CS = v daquele país têm nomes SILO-DUSARIT — o produto mais moderno para exito da ensilagem 
ni Ourique (Cruz Branca) a cran o a Reunião do Conselho Geral o holandeses - dois Roosevelts e um Van Pp 
=>, secção destinada dos serv os de defe: p né ba sc Duren. Vanderbilt foi um dos. cara no e £ z | L o 
= Eae passiva, A' sede daquela instinu tiger ein eça informações e brochuras : táveis da economia americana. Quanto 4 
Vida Católica | |iilacoírido grande número de pessoas asa e c ç a o Agencia de Representações Agrícolas, L. 
A peregrinação a Fátima poa o das 10 horas, sós Aos «Sorvicos Nationaux du Tourismo Se terem batido à seu lado, desperta, nos EC ORIENEN 
auxiliares. PE E 5 nos, recordações que se S: 
Ainda ontem € a Li - O terceiro turno de instrução, que se | dendo para almõço. até ás Se 3 Français au Portugal» — 36, Cais do não podem esquecer. O jornal previne, Rua José foicão, 185 e Rua da Conceição, 27-29 
tos automoveis e com compõe do programa oficial gáses de | Conselho Geral do Giémio dos Industriais Ea Dorém, os seus leitores, de que se não 
Grinos que vicram de Fatima. especial: | combate, fumos, abrigos, trincheiras, euí- | de Transportes em Automóveis, que int Sodré — Lisboa — Telef. 23258 DO ED Pe RdA e ide aÃ TELEFONE, 2079 PORTO 
ara o Sul, Das 10 ao | dados gerais. enfermagens auxiliares e |ciou o estudo de vários problemas de ou WagonsLits Cook Sade optimistas, quanto é evolução da , 
no cais do Sodré | maqueiros, começou já a funcionar, com | Interesse de viação colectiva nos vários dado on Unidos. O jornal diz 
nhetas com pere- | um grande numero de senhoras, que | distritos do país. Os trabalhos prosseguem Rua do Carmo N.º 87-C as auropeué: estão, eim gera Íaciia k. 


Os algarvios e alentejanos. constituem o primeiro turno feminino. hoje. às 10 horas, 


Continua a ser satisfatória a situação na Bélgica 


A' margem 
da guerra 


I | Í | | Vê cb. CUvOS  UVUUA/ 
Os jornais franceses de ontem anunz ] y ss r 2) 7 


devido ao avanço das tropas alemãs para Rotterdam e Utrecht 


L . 
«O Govêrno da Holanda não tenciona capitular»— prodamou a roínha e ROTIC dad 
! Guilhermina ao seu povo, atrovés da «rádio» 


0 ministro da Defesa Nacional da Bélgica afirmou: «Bruxelas não está de modo algum ameaçada » 


PARIS, 14. — Comunicado oficial da noite: (Na Belgica) ao Norte 
do Mosa prossegue normalmente a nossa organização e os nossos movi- 
mentos, O inimigo atacou em dois pontos da nossa frente actual, sendo 


; repelidos com duras perdas, pelos carros de combate. 
aimpleimente, car no atas do Noris ut PO a, no Sul de Namur 0s alemães tentaram, em vários pontos, 
e concentrar ali as reservas dos alia- | atravessar o rio, Lançamos um contra-ataque e o combate continua, parti- 
dos. Considera-se cada vez mais provável | cularmente na região de Sendan onde o inimigo se empenha encarniçada- 
uma tentativa de progressão na Suíca | monte e, à despeito das grandes perdas, continua à fazer importantes esfor- 


o Imente sível um ata: A, 
julgando-se igualmente novel in co | gos, As tropas alemãs fizeram alguns ataques locais a Oeste do Mosela, 


que 
dinda é confusa e é preciso saber esperar | sendo repelidos com perdas. 
sem medo nem impaciência. Tudo quanto A nossa aviação interveio com grandes fórças e de maneira eficaz na 
sabemos é que o inimigo começa G90ra | papa, Além disso efectuou numerosos reconhecimentos aéreos durante à 


uma emprêsa colossal. O inimigo atacará s 
iosamente com todos 08 meios do seu | noite de 18 para 14 e na manhã de 14, executando missões de bombardea- 


falconces O diário ale Jour, escreve «A | mento com êxito, sôbre pontos estratégicos e objectivos militares. Durante 
batalha que se trava entre o Zuyderzee a hos- inimigo: ue cairam no nosso 
e o O cirstnos e | 08) combates aéreos  abatemos| 15 aparelhos: inimigos que 
isso não nos deve surpreender. Provocará, | território. — Hi 
talvez, um avanço aqui e um retrocesso 

olá “mas as nossas posições estão sol - z 5 ERA Dies 
O nano e tee ese encon) || BRUXELAS, 16 S O) fenente-genoral” Donis, ministro Cao nes E 
rarem comprometidas ; podemos confiar | Nacional, declarou que Bruxelas não está de modo, algum ameaçada. 
melas absolutamentes. O «Victoire», por | relação ao bombardeamento de Friburgo, o «Basler Nachrichten» crê saber 
sua vez, diz: eTódas as dificuldades ave | que várias esquadrilhas aliadas atacaram e destrulram completamente Im- 
os aliados encontrarão foram já previs- 
ad nto general Gamelin, Ele | portantes transportes de tropas motorizadas. — H. 
tomará as providências necessárias para 


Alguns navios de guerra holandeses que se 
encontravam nas águas da Holanda do Norte, 
foram atacados pelos aviões alemães 


Segundo comunicação especial do | encontravam nas águas da Holanda 
do Norte. 


Alto Comando holandês, os alemães | CO GO io o go inimigo foi repelido 


atacaram por meio de aviões alguns| e a artilharia dos navios de guerra 
navios de guerra holandeses que se! holandeses abateu 3 ou 4 a 


A rainha Guilhermina dirigiu vibrante 
proclamação ao povo da Holanda 


res e, em ultima análise, o coman- 
dante-chefe das fórças de terra e 
q mar, têm agoma a missão de decidir 
nós e os nossos ministros de que não | das providências que se devem to- 
podiamos continuar a exercer livre-| mar, sob o ponto de vista militar. 

mente a autoridade suprema, nos) «Nas partes do país onde o usur- 
Paises Baixos, forçoso foi que tomas-| pador estabeleceu o seu domínio, as 
semos uma decisão dolorosa mas ne-| autoridades civis locais continuarão 
cessária: a de transferir a séde do| a fazer tudo quanto possam no inte- 


vencer. Confiamos ilimitadamente no va- Ss 1: 
lor e no treino dos nossos solááioae na 
d 8 co] jam, a R n x 

D'Tesmo joriai, referindo-se à situação Govêrno para o estrangeiro. Essa | rêsse da população e, em especial, a 
patiania, direto os pbeermadoren ron transferência prolongar-seá por| ajudar a manter a ordem. A nossa 
geiros, em Roma, verificam jâcilmente Ea nto êr dE e Dante â 
que o tom adoptado pela Imprensa e os RO te PO UA E simpatia está com aqueles dos no: 
cartazes e manifestos anti-britanicos nd vel, tendo o Govêrno a intenção de| sos compatriotas que, no nosso país 
influem no espirito popular como os diri- voltar a instalar-se na Holanda logo | bem amado, têm de passar duros mo- 
gentes italianos desejariam. Efectivamen 5 que seja possível. mentos mas, em tempo oportuno, e 
fe a 'pélaica é a Hoiando dirutom ra) Os alemães efectuaram uma largada de para- «O Govêrno encontra-se agora na | com a ajuda de Deus, a Holanda re- 


Ttália das mais calorosas simpatias e a n s, à 
Inglaterra, não estando disposto alo o seu território europeu. 


invasão da Bélgica. em 1914, foi das mais H i E y 
quedistas em Bruxelas, os quais foram PR SAra aa Ab SiS na | e 


a fortes razões que levaram à Ttátia a ali- 
do di — H. : a Es PAR da 
Rana ce nos cena perseguidos pela população, que chegou vêmo do território dos Paises Bai-) que, no decorrer dos séculos, se de- 
xos, na Europa, bem como o das In-| ram e recordai-vos de que, a-pesár 


Os jornais ingleses de ontem d Ê a : E 
que a declaração que Churchill f a esquartejar alguns dos que apanhou dias Holandesas, continua nas nos-| delas a nossa Pátria sempre ressus- 
“Comuns foi digna de um chefe, em tem- E sas mãos e a Holanda continua al citou. Assim acontecerá agora de 

de guerra, e traduz exactamente os Na manhã de ontem certo nume-| sendo muitos deles completamente | constituir um Estado soberano, ha- am a s Es 

sentimentos e a vontade do povo britá- a q novo. Não desespereis e fazei tudo 
ba ro de paraquedistas desceram em | esquartejado. bilitado a sustentar integralmente o | quanto esteja ao vosso alcance para 
Bruxelas, A população persegulu-os seu lugar “como membro da co-| o bem da nossa Pátria. Nós também 
faremos tudo quanto pudermos. Vi- 


O 'Times evoca um discurso de Gari- 
baldi, o qual, em hora critica, oferecia munidade dos Estados e, em pa 


maos seus partidários unicamente fome, te, dl 7 bi = 
ã “a ú g Roterdam está em chamas ticular, nas deliberações comuns| vam os Países Baixos !» 


sêde, marchas forçadas, batalhas e morte. ni 
O mesmo jornal acrescenta: dos aliados. As autoridades milita- 


«Clemenceau dizendo à França, em pe-| — Lord Chicester, que chegou on- | de Rotterdam, grande parte da cida- 
ado Gato NT tem a Londres, com outros refugia- | de estava em chamas. Os alemães 
na a io tória | dos ingleses, declarou á Imprensa: | continuavam a descer em paraque- 

| ão lhe pode ser infiel norque ele far a) — «Quando, ontem, á noite, saimos | das». 
erra.» 


Proclamação da rainha Guilher- 
mina ao povo holandês: 
«Assim que tivemos a certeza, 


As «unidades-tanques» germani- 
cas 6 as colúnas de carros blindados 
abriram caminho num forte ataque, 
atingindo Tongres ou outro a Sues-. 
te de Tirlemont onde se lhes opuse- 
«am as unidades mecanisadas fran- 
cesas que atacaram com grande va- 
tentia, 

Na formidavel luta travada entre 


Exércitos aliados no Norte da Bél- 
actualmente em curso. 

Na Bélgica, a terrível arremeti 

da das tropas alemãs, com o objecti- 
vo de envolver Liége pelo flanco, 
continua em progre: e é natural 
que muito em breve atinja o seu apo- 
geu. Está a desenvolver-se, segundo 
consta, a terrível batalha em que se 


Entre os diplomatas chegados on- 
tem de Haia a Londres, figuram os 
Encarregados dos Negócios da Afri- 
ca do Sul, do Canadá e o adido da 
Imprensa britânica. 

O adido da Aeronáutica francesa 
em Haia declarou ter assistido a 
combates em várias ruas de diver- 


Na Holanda, chegaram a descer para- 
quedistas vestidos de monjas 


TA! quusao do anteconters demonstou | Justifica-se a partida do Govêrno holandês Centenas de refugiados holande- permitam. No entretanto, o Govêrno| encontram empenhados cêrca de 2] sas cidades onde viu aterrar nume-| ambos os Exércitos, os trancesos Ino 

elaramente, as vantagens de existir em Ea ses, belgas e britânicos, incluindo | holandês ficará instalado em Lon-| mj;j sanks de ambos os lados. A rosos paraquedistas. fligiram enormes perdas ao inimi- 

Inglaterra o sistema parlamentar. Os de- e da família real para Londres muitos diplomatas, entre os quais o | dres nas mesmas circunstâncias em | cha aberta nas linhas belgas não) Um funcionário do Ministério do| Eo cujo, objectivo parece sêr de 
E avançar a todo o custo. 


ngiaaos desejo arenas apoiar um Go- 
“que faça a guerra e que queira al- K q : E 
a todo o custo.» Os membros do Govêrno holandês | a Holanda conservará a sua Rainha. 


ice RE da Chronicle ma- | chegaram na manhã de ontem a Lon- | Esta notícia não deve ser interpre- 
io Cd dres. — H. fada como prova de que a nossa si- 


ministro belga em Haia: chegaram, 
ontem, a um póôrto inglês, a bordo 
de três navios britânicos vindos da 
Holanda. 


que o Govêmno polaco se instalou em 
Anger: 

O ministro acrescentou que a pro- 
va de que os alemães se esforçaram 


tem, segundo se presume, mais de| Interior declarou à Imprensa que 
que 24 quilómetros de extensão, o| havia motivo para prevêr que os ale- 
quê torna a situação dos invasores| mães tentassem disfarçar os seus 
muito vulnerável aos contra-ataques. | agentes em refugiados, frisando que 


Na região de Liége, o inimigo 
conseguiu fazer ocupar, pelas pri- 
meiras divisões que precedem o blo- 


O orgão trabalhista, afirmando a leal- u E Ae ST ç 
| dade e colaboração do Partido trabalhis-) he tuação é desfavorável. Antes pelo Numa conferência concedida à | por cercar Haia e aprisionar a rai- E' de esperar, porém, que essas | nada indica que ese seja o caso dos| SO das suas tropas, quasi toda à 
ta no Govêrno, diz que ele não fraque- 'A «rádio» holandesa anunciou on- | contrário, mantemos as nossas posi- | Imprensa, o ministro da Holanda de-| nha e os membros do Govêrno é 0) duas infiltrações sejam detidas pe-l refugiados vindos da Holanda e da | margem dorio Motas : AS 

E O referido informador acrescen- 


E Epa o qe pigilâncio e que a | tem-que a rainha Guilhermina e os | ções com decisão inabalável. Os nos- 
conseguir a vitória o mais rapidamente ministros foram obrigados a abando-| sos aliados são fortes e nós também 


nar a capital, acrescentando: «No | somos. Todos devem lutar e procu- 

* caso dos acontecimentos evoluirem) rar impedir que os paraquedistas 
Imp ressionad! 1 re [Eng et = favorável b, teres S, cumpram a sua missão, Nós vencere- 
pelrnies gianád a eai movas agres-) pelo menos, a satisfação de saber que | mos pela unidade do nosso povo, 
tera, por diversas formas, as suas E Fani não end ea a &con- | pela nossa fé e pela justiça da nossa 

reefisães, receando vêr surgir, | mente mas é reconfortante saber que 1 vS" 
Elbilimêni, o grave problema das 
“nações, balcânicas. s CAE) PE) 

a mumese da si-| O comandante-chefe dos Exércitos britânicos 
tuação da Hungria no caso do con-| - felicitou os seus oficiais e os seus soldados princesinhas. 
lito se estender ds regiões danu- é b rava conservar o mais secreto pos-| «Esperamos, disse o ministro, da 
Tiianas. Emitem consideraçõesidên-| pelo comportamento que têm tido na Holanda | |sivei, ficava situado numa area in-| maneira mais sincera, que mediante 
ticas a respeito da Bulgúria e ma- Béla . tensamente fortificada da Holanda,| o vosso auxilio e o da França nos 
mifestam a opinião de que os Esta- e na Belgica a qual, porém, fôra localizada pelos | seja possivel prosseguir na luta, pois 
s d, 


clarou que a rainha Guilhermina, a | facto de cert E Ra RS : Es É 
Ca E pap aa E estão a] Bélgica, mas era conveniente tomar | ão há duvida de que a batalha 
é istas alemães terem descido na Ho-| deslorar para a frente com regul precauções. - Ê 
nardo esperam poder regressar à HO-hlanda vestidos de monjas. idade cronométri do Mosa comecou hoje. 
landa logo que as circunstâncias o Nas Ardenas francesas tropas es- 
pe , a es a pecialisadas belgas, especialmente 
Os casos de traição á Pátria registados A Suíça foi solicitada, pelos alemães, para |roimadas para combater naquela 


. A . região os caçadores das Ardenas, Da. . 
na Holanda foram numerosos velar pelos interêsses do Reich na Holanda | ão a lado com unidades 
O ministro da Holanda declarou 


de cavalaria francesas, tem retirado. 
lentamente lutando palmo a: palmo 
ontem em Londres: 
«O local onde se encontrava a 


e entravando o avanço da Infanta- 
rainha Guilhermina e que se procu- 


O Govêrno do Reich pediu à Suí- Em Lyon houve alarme aéreo das 
ça para assumir a representação dos| 13 horas às 14 e 55, sendo dado o 


especial junto do principe Bernardo 
para que este acompanhasse a Lon- 
dres a princesa Juliana e as duas 


seus interesses na Holanda. A agên-| sinal de perigo passado às 14 e 53. | tia alemã que se faz acompanhar de 
cia telegráfica suiça informa que o É qua RE A E ] 
Govêrno suíço acedeu âquele pedido.)  Mergulhada na escuridão, Bruxe- | A iados os seus ataques os ale- 

* las foi, durante a noite passada, tea- | mães empregam as fôrças aéreas em. 


Na manhã de ontem houve alar-| tro de verdadeira caçada aos para-. 
a A E ; = A grande escala, bombardeando e ata- 
mes aéreos em diversas cidades -fran- | quedistas, ouvindo-se tiros por-tôda | cando à metralhadora as tropas alia- 
cesas. a parte. das. 


dos -danubianos, no inter E alemães. Tanto a rainha como o Go-| estamos absol! res á E o eta 
O general visconde Gort, coman-, com D apoio inapreciável dos seus | vêrno foram aconselhados a sair dali. serio até ao ultimo homeaso o“) Em Lille as sereias tocaram por) A zona dos Ministérios está. nigo = 
dante dos Exércitos britânicos ende:| camaradas da, «Royal Air Force». E. | Viemos a saber "pelos: nossos ser.) -& Am rarões que determinaram a) SUstro Vezes intervindo a DCA (com | rosamente! 'gijardada “pelos igendas, 


cos. Uma coesão danubio-balcânica | Tesou uma mensagem ao Corpo Ex-| contramos-nos hoje em vésperas de | viços de informação e vimos pela li-| chegada aqui da rainha Guilhermina maior ou menor intensidade, « mes. 


constituiria um baluarte do qual as pedicionário, dizendo : um grande momento da história do | cão dos factos ocorridos na Holanda | aplicam-se igualmente so Primeiro 
“fórças aliadas no Próximo Oriente — «Felicito todos os comandantes | Império. A luta será rude e longa |e pela nossa experiencia adquirida,| Ministro e nos outros membros do 
seriam poderoso contra-jorte. de unidades, oficiais e tropas, pela | mas podemos confiar na vitória fi-| que as fórças alemãs estavam a pro-| gabinete. ! 

— Certas considerações também le-| maneira admirável como avançaram, | nal». E ceder a largo movimento envolvente Prosseguindo, com profunda emo- 


À Inglaterra 
em armas 


O Govêrno belga não abandonará Bruxelas 


animação é maior do que habitual- 


O Govêmo belga resolveu não 


vam a crêr que a Rússia está in- LD A a º que se estava a declarar por todos 0s| cão, o ministro disse que «o mais | abandonar a capital, permanecendo | mente, K Desmente-se formalmente que os 
clinada a defender a independência As condições dificeis em que se operou lados em redor do local onde o Go-| duro dos contratempos para as nos-| todos os ministros na capital Muitos refugiados atravessam as aliados tentem atacar as + 
vêrno se encontrava, tornando-se as-| sas tropas foi a traição com que ti- Foram reforçadas as medidas de | ruas principais da cidade em dire- posições espanholas > 


— balcânica. 


E Ea a retirada, de Amsterdam, das colonias sim clara a sua intenção de aprísio-| veram do defrontar-se. Os soldados | segurança no bairro dos Ministérios, | eção ao Sul e Oeste do país, em ca) | b 
pas Amt nar a rainha, se tanto fôsse possivel.| viam-se apunhalados las costas Sabe-se que às ultimas horas des- | minhões e automóveis. O povo con- LON g . — Desmentem-se 4 
A Turquia ea Grécia francesa, belga e britânica Como é natural, esse golpe tinha| pelos seus próprios oa patio fal ceram alguns paraquedistas na re-| fia na vitória. oficialmente em Londres, esta tar- 
mantêm estreito contacto A vetirada das colônias francesa, |minus da viagem. Atendendo à pre-| de ser evitado a todo o custo. Sua) Em outros casos encontravam-se | Sião de Bruxelas, tendo um certo nu- * - | de, as perfidas infonmações, segun- 
Majestade e o Govêrno foram então | com outros soldados em carros blin-| mero escapado à vigilância das auto) O serviço de Imprensa do Minis- | do as quais os aliados se prepara- 


ESTAMBUL, 14, — O embaixa-| britânica e belga, de Amsterdam, | sença de vários paraquedistas em 
doc-da Grécia, em Ankara, que se | efectuou-se no domingo, de manhã, | Velsen, os refugiados partiram para aconselhados a deslocar-se para cer-| dados e viam-se metralhados por| ridades. tério da Defesa Nacional belga anun- 
encontnava em gôso de licença, | protegida pela polícia. Extensas filas) Iimuiden em auto-carros. O barco to ponto da Zelandia, para onde se-| aqueles que julgavam pertencer a No 5.º dia de guerra a população | cia que todos os mancebos entre os 
— apressou-se a reocupar o seu pôsto | de “automóveis partiram da capital | que transportava os refugiados foi | &uiram. tropas amigas. da capital mostra notável serenida-|16 e 35 anos pertencentes à reserva 
em vista da actual situação amea- | até ao cais de embarque mas a par-| atacado por um avião germânico, Mas quando se encontravam a A-pesar de termos tomado as) de. Todos os estabelecimentos estão | devem apresentar-se ao serviço. Os 
“gadora, E ) tida do barco foi retardada devido | antes de largar de Amsterdam mas | bordo, receberam noticias de que vs] mais severas providencias contra as abertos, os cafés funcionam até uma | adiados terão igualmente de se apre- 
A Grécia e a Turquia estão agin- | aos alarmes consecutivos, durante os | como não foi atingido pôde prosse- alemães já estavam ao facto do seu| actividades da 5.º coluna, continuam | certa hora e a circulação dos eléctri- | sentar. Os definitivamente isentos 
lo em conjunto e mantém entre quais o porto e a estação eram parti- | guir viagem sem incidente. ponto de destino, que já haviam co-| a surgir de todas as especies de ha-| cos é normal. No centro da cidade a não estão incluidos nesta ordem. 


vam para empreender uma acção 
hostil contra as possessões espa- 
nholas. — H. 


Nove navios alemães atacados por 
submarinos britanicos 


LONDRES, 14, — Anuncia-se ofi- - 
mente que, desde o princípio 


o mais estreito contacto. — E. 7. | cularmente alvejados, A chegada de| . Ea cedo a bombardear, lançando só-| bitações e doutros locais homens e d d d b | 
F: E, um grupo de subditos britânicos PA pio re ele unidades de paraquedista: mulheres que atacam os nossos sol-) U Si Cá e 7 7 É 
Entrevista diplomática em Atenas | fonpêne noto grande cúraço porque | de Afora, holandesa acompanha | "mma de ser tomada: uma, dei-| ndos. m discurso do presidente do-Cômoro DS SA o 


ral com que a Bélgicá fez face | nove navios-transpontes e de abas- 
aos acontecimentos de 1914. fecimentos alemães. As operações | 
sulmmarinas continuam, — H. 


v a boio que os conduzia estava | nh5 5 são definitiva. A rainha Guilhermi-| O inimigo atiraya- a i A 
ATENAS, 14, — O embaixador | 9 comboio qu iduzia nhões carregados com nazis holan- au SASpando Glad O presidente da Câmara belga 
“da Jugoslávia avistou-se, hoje, com | exposto a violento” tiroteio entre) geses que são conduzidos para o aa pao Lda grande relutancia sóbre| nos em paraquedas vestindo os tra-) pronunciou ontem um discurso pela 
Melaras, Presidente do Conselho | SruPos de holandeses e paraquedis- | Quartel General da polícia. A circu- | sentes: vopenr do Pais. Todos os Pre.) jos de irmãs da caridade e de enter. |rúdio, de que damos, a seguir, um * : 
grego — sa Apae IA partiu às 16.) lação continua interrompida. O tele- junto ao m, instaram vivamente) meiras da Cruz Vermelha, resumo : «Vivemos actualmente ho-| “O Ministro da França na Haia stnô s 
E u s 18 horas os refugiados chegavam | grafo e o telefone não funcionam. ela, para que tal fizesse, pois) Na minha opinião não pode haver |ras angustiosas, horas que, para | chegou ontem a Inglaterra, com' O A situação dos estrangeiros 
Im desmentido grego a Velsen, próximo de Ijmuiden, ter- era de importancia vital que os ser-| maneira mais vil de fazer a guerra. | muitos de nós, são deshumanas, mas | pessoal da Legação, ao mesmo tem- em Inglaterra 

viços prestados por Sua Majestade á Um general alemão aprisionado | não percamos a coragem.» Depois de | po que os representantes diplomá-| LONDRES, 14. — Três mil estangel- | 

ticos e consulares britânicos. Todos | ros pertencentes a países inimigos, abran: 


(rep er 14, im A diario A B 
os boatos relativos à chegada a a àmi «olanda em melhores dias pudessem | pelas nossas tropas trazia consigo Es ci 
— Grécia de um número desusado de geo dos ayioes, germanicos ser prosseguidos em local situado a lista das essa que tinham de AR ES RE os refugiados que têm chegado a gidos pelo decreto publicado, determinan- 
unistas indesejáveis. Notícias fomeoidas pela secção | implacávelmente, a tiros de metra-| fora da zona de guerra». ser imediatamente fuziladas. frances e britânicos dirigiu uma sai | Inglaterra vêm sem bagagem. Al- 
— Aprescenta que a vigorosa fisca- | de ambulancias americanas; em | ihadora, comboios de refugiados, Foi na altura em que os alemães) A forma traicoeira como se con-| dação aos povos da Holanda, da No- | guns contam pormenores dos bom 
lização das autoridades impede tô-) serviço na fronteira franco-belga, | na sua maior parte, mulheres e apertavam o circulo envolvente de) duziram os alemães residentes na) ruega e de todos os países que foram | bardeamentos de que foram alvo 
“das'as tentativas contra a ordem | confirmam que aviões alemães | crianças, ? todos os lados que o comando em) .olanda foi das mais flagrantes e,| vitimas do mesmo bárbaro ataque | muitos edifícios e o hospital da Haia. 
“e 08 inferesses do pais. — H. voando a pequena altura varrem, k chefe holandês aconselhou reiterada-| triste é dize-lo, também aqueles de| que à Bélgica, O presidente manifes- * 5 
mente a rainha, em nome do seu pu-| entre os nossos compatriotas perten-| 5 4 sua confiança na solidarieda- Chegaram ontem a Lille muitos Relativamente aos três mil america- 
vo, para que abandonasse aquele 1o-| centes ao partido nacional-socialista, | de de tôdas as nações que se encon- | refugiados belgas. A sua passagem | Tor, CASS TS o Certas  lseno 
cal. Perante uma situação semelhan. | e a quem julgavamos incapazes de] tram empenhadas nesta juta contra | através da cidade constituíu longo e fes Ga ego d 
aianolni do pedião trair e de ser desleais á nossa rai-) à barbárie e recordou a firmeza mo-) doloroso espectáculo. — 


* nha, a-pesar de não concordarem 
Um discurso do ministro da Guerra 


com a nossa forma de governo, de- 
A rainha Guilhermina havia pré-| ram sobejas provas de que assim E 

viamente insistido por forma muito O ministro da Guerra inglês,]a luta contra os paraquedistas tem Novas nomeações para o Ministério 
Eden, pronunciou uma alocução ao | de ser rápida.» inglês “ 


não era, 
microfone da «BBC» acêrca da or- Eden anunciou, em seguida, que a - Anunciam-se as se. 
isaçã foi 7 a inves novas nomeações de componen- 
ganização da luta contra os paraque- foi resolvida a snacio de corpos e fes do Ministério: Lord BeaverbroDf 
distas. defesa locais com homens não mobi-| para ministro da produção aérea (Minis- | 
«O Govêérno — disse Eden — fez 


lizáveis, entre os 17 e os 65 anos. tério criado de novo); Hug Dalton Bin 
todos os preparativos para defender e a 


ra ministro da Guerra Económic: 
o pais dos eventuais ataques leva- 


k : e bert Hudson, para ministro da Agricultu-. 
Foi anunciada, oficialmente, a) ra e «Sir» John Reíth para ministro dos 

dos a efeito por paraquedistas. O fim 

dos paraquedistas é apoderar-se dos 


criação, em Inglaterra, de nova fôr-| transportes — E 
centros importantes, tais como aeró- 


ça denominada «Local Defense Vo- E. 

luntairs». Estes voluntários serão | Diplomatas estrangeiros que che- 
dromos, centrais telefónicas, centros recrutados entre os homens de 17 a Earadm, ano Wipdos 
ferro-viários, seja para os destruir, iau a, 
seja para os conservar até à chega- 


65 anos e serão utilizados especial.) | a 

mei 7 7 i LONDRES, 1i-—Chegaram q Inglate 

e nas aldeias e regiões relativa.) | nistros da França e da” Polonia na 

da de reforços. Numa palavra, o seu | mente pouco povoadas. Holanda e o encarregado de negocios da 
fim é desorganizar a retaguarda e 
semear a confusão. Para ser eficaz, 


tes graves. 


Em Edinburgo foram presos cem: 
austríacos e alemães contando-se entre, 
eles vários médicos e pessoal hospitalar. 


Olhar pára ésie grande e! 
magnifico CHEVROLET 1940,! 
é ver o mais perfeito exemplar! 
do estilo aerodinâmico mo- 
derno e prático... Há elegém- 
cia e velocidade em tôdas as 
suos linhas 


As reservas-ouro holandesas 


Chegou a Nova Torca um navio constituem parte considerável das 


Holanaas dE ar j "ega-| Veservas da Holanda. 
] és com importante carrega, Esperam-se mais quatro navios 
mento de lingotes de ouro, que | com idêntico carregamento. 


S6 quando se «provar o 
contório e suavidade do 
CHEVROLET 1940 é que se 
compreende o verdadeiro 
significado destas palavras. | 
Após esta prova o desejo 6! 
só um — comprar | 


O Exército holandês assumiu o poder 


A rádio neerlandêsa comunicou | como a entidade mais altamente 
que a Holanda continuava a ser| representativa dos Países Baixos. 
administrada pelo seu Govêrno le-) Todos os Departamentos provi 
gitimo mas que as fórças do exér- | ciais e concelhos urbanos cont 
dito exerceriam o poder, agindo nuam no uso dos seus poderes. 


Esta medida foi tomada pelo Mi-| Noruega —H. 


nistério da Guerra para reforçar a 
A França em armas 


defesa interna do pais. 
A neutralidade da Argentina não significa Telegrama: do rel dos jHolgas 
ao Presidente da França e”, 


indiferença ou insensibilid; 
indiferenç na ade perante a PARIS kum EM nepenta do fel 
grama que enviou ao rei dos gas, 
marcha da luta Lebrun recobeu o seguinte telegrama £ 4 
E E ; «O povo. belga apreciou. altamen 
BUENOS AIRES, 14. — A men-, tando muitos doentes e 17 campo-) vossa mensagem tão afectuosa. Os senti 
sagem presidencial lida no congres- | neses. Os alemães desceram a pouca | mentos cavaiheirescos da nação francês 
so por ocasião da sua abertura diz: | altura e lançaram 4 bombas explosi- | comovem-nos e reconfortam-nos da erte 
; o ! Si-| provação que a agressão injusta impõe 
«O grave conflito europeu toma | vas de grande potência e 4 incendiá-| à Bjgica. Onteim, como hoje não tenho 
as proporções de luta entre duas| rias, Uma delas destruiu todo o hos-| dúvida em que os nossos exércitos, ant 


fôrças antagonicas na ordem social| pi c 5 anos | mados por um ideal comum, saírão vito- 
e política doa povos. pital e as ouiras causaram danos| NOS o iuta pela justiça e pela liber- 


es da materiais e incendiaram seis casas) dade» — H. 
Devemos vigi fe pes E 
panel nie poninRafi en-| próximas. Em Rheims soou esta tar- 
E E de o 23º alarme contra raid aéreo 
om: tro: 3 7 í 
Somos neutros, mas à neutralida-| 4.0. cexta-feira. Os refugiados que 


E 5 a a arece el go da Argentina não significa Indi- veis sô 
pas alemãs depois de se apoderarem | tarem iminentes duas formidáveis | terença ou insensibilidade». H | Passam contam casos terríveis sôbre | wacional e da Guerra, anunciaram que 
a - | a matança e terror provocado pelos) os militares que se encontravam no Eô- 


da importante área industrial de | batalhas. 
Rotterdam, estão a vencer a resistên-| Na Holanda, os esforços alemães * aviões alemães que descem continua-| zo de licença para trabalhos agrícolas, 
cia dos holandeses. A luta em diver-| dão a impressão de se estarem con- (Do correspondente da «E. T.»,1 mente à altura dos telhados para lan-| Se devem apresentar nas suas unidades. 
cos sectores da cidade prossegue com | centrando no objectivo de se apode- | nto da aviação inglesa): car a confusão e a morte nas peque. 

feroeidade e os alemães continuam | rarem de Rotterdam e de cortarem| OS aviões alemães bombardearam | nas caravanas de fugitivos. 

de posse do aeródromo de Rotter-| as comunicações entre este país e a|º hospital da região do Marne, ma- 

dam, que ante-ontem reconquistaram | Bélgica, por meio de um impulso das 4 retiniu-se, esta tarde, sob a presidenria 
à custa do sacrifício de mais de 700 | suas fôrças na direcção de Zuiderzee Em França, considera-se extremamente de Lebrun, seguindo-se uma reunião de 


mortos. As tropas holandesas encontram-se Faso : = 
Pouco depois das 7 horas da ma- | na posse das principais posições que séria a situação na Holanda Violento incêndio em Baiona 
se encontram na Holanda tropas) BAIONA, 14. — Um violento in- 


nhã.a aviação britânica voltou a | se estendem ao longo da zona inun- (Do correspondente de guerra da 

bombardear com a maior dureza | dada, e procedem gradualmente a | «E. T.» em França): trancesas é inglesas que ocupam po-| cêndio destruiu, completamente, oito 

aquele aeródromo holandês e outros | operações de limpeza em Rotterdam; A situação na Holanda é consi-| ições favoraveis. armazens e depósitos pertencentes à 

locais que estão em poder dos ale-| mas é evidente, no entanto, que àssu- | derada pelo informador oficial mili-) Ha sinais de que os esforços ale. | Societé des Cooperateurs des Paus 
mães se conjugam no sentido de|Bas. Os prejuízos ascendem à cêrca 


mães. me capital importância quanto às|tar francês como sendo extrema- 
abrir camiflho para o mar, entre a| de 4 milhões de francos, sendo o 


possibildades de os alemães man- | mente séria. 
terem o resultado das operações dos ! Por outro lado, informe-se que já Jelgica e a Holanda, nistro atribuído a curto circuito—He 


O principe Bernardo vai regressar à Holanda 


Segundo informações da legação Logo que as circunstancias o 
dos Paises Baixos, em Londres, o| permitam, a família real e o Go- 
principe Bernardo vai regressar à | vamo vegressarão igualmente 

! regress em sau Imente ao 
Holanda, a-fim-de ali continuar | seu fe q 
imediatamente ao serviço. 


Comprar um CHEVROLET 
1940 é comprar o carro mas 
económico entre os carros de 
baixo preço, e cuja =pertor- 
mance» inigualável nos pro- 
porciona a mais completa sa-, 


tistação. 


As perdas da aviação alemã 


cireulos acronáuticos britá-| da, foram já destruídos e apresa- 


nicos informam que desde o início] gos 500 aeroplano a 
0 1 lanos alemães. 
da invasão da Bélgica e da Holan- fe 


CHEVROLST É UM PRODUTO 
DA GENERAL MOTORS 


As tropas alemãs procuram atingir 


Liége pelo flanco 
Informam da Holanda que as tro- | bidas dos Países Baixos, parece 


Chamada de militares que 
estavam de licença 
PARIS, 14 — Os Ministérios da Defesa 


Reuniu a Comissão de Guerra 
PARIS, 14 — A comissão de Guerra! 


* 
fegundo as muitas notícias reçe- 


Ci da o ia ii a ia ad SR ad a Di cos A Goi cid o 


E Comerrio do Porto 


Aeee 
do 5.º dia da luta... Os países su «emericanos NÍDImardno IH madrugada 
NA BÉLGICA: 


repudiam o emprêgo da fôrça como maneira 
de resolver os desacôrdos internacionais 


1h 
- À ULTIMA 


OBRA PRIMA? 


No noite de ante-ontem, o ataque alemão desenvolveu-se 


com violência crescente. 2 = i G = 
No Bélgica Central, os alemães atingiram o Mosa, de Lié- a AA E Ds 14. — O Senado | cionais e exprimiu a sua simpatia Os alemães langaram PS roquadistas a Feet pre qt Sta im qa mig 
ge o Namur e a Sedan. Esta foi evacuada, or rega ne TO cd pela Belgica, Holanda e Luxembur-) guarda da «Linha Maginot», os quais foram frarãa forme mia prática de barbear! Não 
Na noite de ontem, as tropas que ocupam a posição de | do o emprego da força como manei.| Eos duo foram vitimas de uma seres-) presos, e mortos aqueles que ofereceram e deja euscoprigel de ne perder. Uma 
Namur resistiam vigorosamente aos violentos ataques das fórças | Ta de resolver os desacôrdos interna- istênci * Umparou Colocar a lâmina: nova voltkem 
resistencia sentido contrário e a máquii 


> motorizadas alemãs, que são apoiadas pela aviação, 


na 
Dos relatórios chegados até de madrugada a Paris não possua da mia Rua 


Vai ser revista a situação actual das | Republica conferenciou com o Ministro 1 di ua uma máquina Gi 
FP Pe ap OE INafScioe Msg rros o PERaaa de PARIS, 14. — As autoridades militares francesas tomaram 
fazer declarações a respeito dos senti- | precauções contra possíveis lançamentos em massa de soldados 


— parece que se hajam dado acontecimentos que tenham modifi- clorações 

5; . E » mentos do da Re- ps . r 

E sonsivolmenta o situação geral. ERC ao UA — «Há cê publicas da DrNqual a considerar a BL paraquedistas alemães, que possam vir a ser lançados na reta- dt p 45 qust.) contém mnova mão S RE, 

“NA HOLANDA: ! 5 dar-se soon tennea vei Poderiam | presente” E? aa noiar que, “depois. das | guarda das linhas fortificadas francesas e sôbre importantes deio popula, três Tetra e Sn mm 
E | - | aos aetuaisy — declarou à Impren- Conferências inter-amenicanos em Eve | pontos estratégicos e vias de comunicação do país, EuoModelo 46, 45800-Modelo r + 

< Pelas informações da manhã, de ontem, . verificou-se que PRE ae Birioito dos Estran- | -se verdadeira solidariedade jurídica in- | . Em diversas povoações francesas situadas à retaguarda da 60800. “ae 
“as províncias do Norte estavam integralmente, em poder dos 8 «Por pis DO Eraiçaro j Linha Maginot, foram presos paraquedistas alemães que enver- AGENTES o 

E ç 1 gavam traje civil-Os que ofereceram resistência no acto da 75, RUA DA CONCEIÇÃO, 1º 


“alemães. À sas ne prvi de Brabante era incerta. sos aaa da América que se em- dos 
b A província de Zeeland, a-pesar-dos esforços alemães con- | PiSendesse uma acção conjunta. 
a - j hei ] - ultar — ist 
tinuava em poder das fôrcas holande: Ei De ce ia ae Ps ao sp fitstos Co preidente Conferência entre Ciano e o embai ituaçã i 
As tropas holandesas da fronteira tinham retirado para | mentos que se desenrolam na Eu-|nha as funções de orgão transmissor pah ranoês a aaa A situação na Guiana holandesa 


a rapa nos surpreendam, Na realida- | irc os membros da conter due) PARIS, 14. — Por ocasião da con-| | LONDRES, 14. — Comunicam da 


— De madrugada as informações eram mais imi: in de, os acontecimentos europeus le- | se iniciem consultas. ferência que François Poncetí em- | Guiana holandesa que foram envia- - , 
a pessimistas ainda. | cam nos a verificar que o respeito | Nesta conformidade, o Govêrno do | baixador da França junto do Go- | dos para um campo de concentração l E. | f A O) 


captura foram mortos. — U. P. LISBOA 


nb qe mg ra 


y Devido ao avanço das tropas alemãs em direcção a Roter- p Uriguai enviou ás chancelarias ameri- o à i 
te a E a , pela neutralidade dos- países ame- | Cnas um projécto de declaração, é vêmo italiano, teve com o conde | Humerosos alemães residentes nas 
dam e o Utrecht a situação é considerado, ás primeiras horas qiciioa nao Sia: He, ame fiogãor cando be arfigos £ e 55 cido jr core” Claro, Lmitou-se a fasso Ni possessões holandesas da América. a Bar êá x 
o ! le dos pai- 01 jo - |mente os argumentos do relatório Várias personalidades dirigentes manhã, a feira, 16, às 14 e meia E boas 
- ses do Novo Continente não se | vt = de Pierre Marchi sôbre o bloqueio | alemãs estão presas em Curaçau, 0] mobilias para qua casa de jantar, pesado 


“de hoje muito grave. 
='N5 - | pode manter a não ser numa bai i dos aliados. de - : p a k 
PARIS, 14. — Não parece que se tenham dado aconteci- | de reciprocidade a Deve.) A proposta argentina apreciada | CSS é conversação nunca ultrapas- po na quantidade de' lavatórios, móveis de mogno e ferro, passadeiras, 


“mentos, que hajam modificado sensivelmente a situação ge- | mos, consequentemente, rever a nos Estados Unidos sou, em momento algum, o ambito | pela sua actividade pró-Alemanha. |bom piano para estudo, miudezas, serviços de loiça, gravuras, 
ral, excepto no Holanda, onde a situação continua a ser muito nossa à Situação actual, o Sepica WASHINGTON, 14 — A respeito da masa tecnico daquele docu- | H. as E re ê do a exposto, d ça, el: 
ata à : E pág) ue tomei fina. ada .—H. O je j 

“grave, devido ao avanço dos alemães em direcção a Roterdam e adia Eua ride ie | Ee Seagal | Na muito antiga Agência de Leilões A. DE FREI 


pro) 
É ã E = e FE o conheceis,p — H, & neutralidade americana em não-belíge- ç 
Rr Cortada dra lo Formecietida ortagm atleta: debreal caneio “or citeulos diplomlicos “são da ——see——— TAS, LTD, da R, Sonta Catarina, 388/392-Telef. 1703. 


Os paises da América do Sul estão | opinião que convém mais manter o statu F 
Ds a z E dos. quo, o qual autoriza tôdas as providên- a linha Grebbe, ao Sueste de] pulações e um outro foi incendiado. 
Quanto à Bélgica setentrional e na região do Mosa ligados por verdadeira solida- | cias apropriadas à defesa dos interesses Amperatdorts e ganhar terreno em di-| Além disso, o barco norueguês 
Liége a Sedan, ao longo do qual apareceram as vanguardas ale- 


aa Fodade / Juridica - [donas ancia que tiveram com Wel- | recção a Utrecht. Outras fôrgas fo- | <Nord Norg», de 2,000 toneladas, de ' 
ã: r ! i n INTEVIDEU, 14 — O Ministério dos | les, os embaixadores da Ar a e do | ram duzidas do Sul, a forta- | que os alemães se serviam como na- 
“más, dizem os relatórios recebidos em Paris que nenhum facto | wesseios Estrangeiros do “Uruguai, pie | Brasil. oe Ta esa, Ciollanidos na tal ds nossas Saad afundou-se ao largo á 

ds - , 7 


novo se produziu. E” possível que | Blica o seguinte : sit lítica interna da América se 
E Pp que os vanguardas alemãs, que, | tica, o seguinte comunicado ij qu | nei Do e o de qualquer | tropas entraram, depois de terem | das costas da Noruega por, ter cho- 


E 


ia, Praia da Vitória, 


po) 
ram o ini-| tanto, por 19 por cento da tonela- q 
fôrças blindadas persegui o po P ER) A 


= ia ç te da ten atacaram, em vários pontos, numa fren- peutralidage e soberania ag Bélgica, Ho: | modificação na sua política de neutrali- | aniquilado os grupos asia perto E Fai beira e Rs Rs 
e mais de ilómetros, aguard. - É emburgo, à Presidente jade. — H, de Dortrecht, até Rotterdam. nelagem navios = . A PA 
pa E a ra dia “do grosso : Ê Doro ae o egas ” tropas | mercantes capturados ou afundaos) Educação Nacional [Portugal no Estrangeiro. 
“cla. À situação, na Alsáci Lorena, Faso difica. R TCUSSÃ | i t avançaram por Breda, contra a em-| ascende a 625.000 toneladas brutas,) Escolas primárias a concurso Reforências de um jornal italiano 
cla. À situação, na sócia e na. 14, continua sem modifica- epercussa 0 | os [1] to n e cime n 0s pocadura do Escalda. Rosenham foi | podendo-se acrescentar a este numa-) Foi aberto concurso documental ne à nossa obra de independência, 
ção. — H. . Gan F tomada, ro mais 165.000 toneladas, represen- | zante as Ps! paia a-propósito das Comemorações 
, $ h de G P Na Belgica o"canal de Turnhaut, jagano Por uanios afundados, de que tes vagas em escolas de ensino primário Centenárias % 
o a à E in» — afi ao Sueste da cidade do mesmo no- | se não conhecem os nomes nem a to- | elementar : 
A atitude da Italia, “Sao do Vaticano TO | tina Peg tante ca 8 PRÉ ato anta 
o orgao do Vaticano “Ao Norte de Namur as nossas As perdas alemãs andam, Angra do Heroismo — (Masculino) 


Ear m es a Aa ROMA. diário ias Poa area a esta icia migo em fuga para a posição forti-| gem da sua marinha mercante de 
loma, continuaram, ontem, as ixador talia na Alémanha, lo Mare. O pÍ Germain ficada de Dyle. Os carros blindados| antes da guerra, sendo quasi iguais ESTE 
manifestações de protesto contra . | parte, esta noite, para Berlim. — H. | soou. no qemsutesa previstas pelo aito | inimigos sofrerem muitas perdas | ás das márinhas mercantes aliadas, desbachos pela pasta” da” Educação Na- 
a fiscalização naval aliada O regresso dos estudantes Comando. aliado, será. Impossível. com- pelos ataques aéreos e terrestres, que são de oitocentas e vinte e sete | clonat: 
ROMA, 14. — Continuaram, esta RL e Doo Da o om Certo Polga | A cldado/ de Liégo está nn nos: |jmil fonciadas os putas protessotes do “ensino: pet 
1d — 4 4 ã Em 8 de Maio, tinham sido com- io el tar : 
as mãos. + mari lement 
manhã, em Roma, as manifesta-| "ROMA, 14. — A ordem que man: | seis” soldaaçs “6 esguinto lema : Core mina O Re Oo a o ao Sul da linha Liége- | bolados setenta mil novecentos e) Elia da Piedade, Rodrigues, da s+ no campo o, 
ções de protesto contra a fiscaliza-| da regressar, dentro de dias, os | gem, energia e cônfianças O jornal -Namur és nossas tropas ultrapas- | vinte e dois navios, dos quais se per- Rena AP E ra polti£o e, tltimementes no carpa 
ção naval aliada. seus países, os alunos estrangeiros | arevisto Gerd O aa e do edo ásia va Jaram Ardenas e atingiram o Mosa | deram, apenas, trinta e um. Destes, | dos para a sua aposentação, vinte e dois) Outras referências da Imprensa 
Vários grupos de estudantes, | da Universidade Gregoriana abram- | pois, sur Deve. existir um plano ntre Namur e Givet. Os nossos mo-| só três eram neutros. — H. > da Graça os » estrangeira ra 
a E à a rr sabor A Imprensa inglesa continua a refe 


ois de percorrerem certas ruas | ge os estudantes ingleses, france- | traçado te-mão para responder ao | vel e a expe) == s=—: 
dep R glesesy ataque previsto, plano êsse que as ope- Pu vimentos efectuam-se rapidamente e Jargamente ds Festas do Dúplo 


4 ç de Coruche, 

- — e jue a pequena Béli ode e k 7 

Ba cnado contando, rosgrimarim: | Sés, rescoossaste cânadianos.—U. P. | saque previsto, plano dsse que às Quer | prodígios que a Pequena Deles Asas | segundo um plano determinado tam-) Nas Indias Neer- | uitimo, sen EM Doênaaia 
-se na Praça de Veneza, aclaman Tê atado i inteiramente. Gamelin pertence á escola | — H bém na Belgica meridional. Maria P o 
Mussolini, o qual assomou à va-| Têm-se registado muitos incidentes | de Joffre, que salvou a França com uma A fronteira franco-luxemburgue- landesas 


E 
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randa. — H. entre os «camisas negras» e as A 
R pessoas que compram o «Osser- 0 . d fi e. d foram presos mais mil alemães apose) 7 pe 
“As manifestações, em várias cidades vatore Romano» s comunicados oficiais da guerra Meziéres-Charleville LONDRES, 14. — Segundo infor- y cabana “so | Assunto. mam dos séus Umtimos numeros, 
italianas, tiveram caracter limitado ROMA, 14. — Os quiosques de fase vários pontos. mam de Singapura, foram. presos, | ceiho do Porto, a Bau de” Abril pum interessante artigo EESes Teslio Ba 
PARIS, 14. — A atitude naval | Roma na sua maioria, já não vende || NGLEÊS senburgo. As nossas fôrças e as tro-| Sob a protecção de formações de nas Indias Neerlandesas, mais 1.000 | sentação, rinte é quatro anos de gel pi el 
ram, hoje, o «Osservatore Romano». pas aliadas combatem valentemente | combate alemãs, especialmente de | alemães e 400 holandeses que parti- | co. Sequeira 


anco-britânis motivou, diversas : ) a 
stato na E anta Oicialmente, o jornal não foi prot) LONDRES, 14. — Comunicado |O inimigo, que exerce esfórco extre | Erupos de aviões operando a pique e| cipam de organizações pró-Alema- 
cidades importantes da Itália. bido de circular na Itália. mas os | do Ministério da Aerondutica : mamente intenso sôbretudo no que|de elementos de destruição cuja)nha. Os viajantes chegados de Ba- 

lonos dos quiosques decidiram dei- «O objectivo das operações aéreas | diz respeito às formações de carros acção é aniquiladora, o Mosa pôde|távia declaram que estão proibidas 


Amuncia-se, agora, segundo noti- | car de o vender, em virtude dos mul- úniô ki ra, da 
ias « italiana, grupos Fes 2 na batalha actualmente travada | de assalto e à aviação. Ao findar o| ser ultrapassado também em terri-| tôdas as reúniões publicas em Java. | ceiho dk escola de Ermezinde, con- 
CE ia fp tos incidentes que se deram entre | nos Países Baixos, foi duplo : Pre- | dia 18 abatemos 16 aparelhos inimi- | tório francês. EA E can A Eq quit ME 


de indivíduos, excitados, depois del camisas megras e as pessoas que bi) 
de ex: ja- a judicar a marcha e as comunica-| gos devendo acrescentar-se éste Ao Sul de Sarrebruk, o tenente — s—— aposentação, quazen! 
cepa a E té e ea compravam o jornal —H. ções do inimigo e proteger o avan- | número ao indicado no comunicado | Otto Schulz, fazendo parte de um Ocupação dos pontos es-|. 
o os aas principais, gritando | Os «camisas. negras também orga- | 6º das tropas aliadas. Os nossos | Ga noite daquele dia. À nossa avia, ) regimento, de infantaria, direto Eitd 
hostilmente contra a fiscalização dos nizaram uma manifestação bombardeiros continuam a embara- | São de reconhecimento desempenhou| por uma bravura particular. tratégicos da cidade 
aliados. "| = car o avanço do inimigo, pelas es- | muitas missões» — H. Continuando os êxitos de ontem, e 
ds mitestações tiveram cará-) ,. ROMA, 14. — Alguns milhares | fradas e pelo caminho de ferro, em penetramos nos arredores de Merzig do Cairo 
ces Jiaitado é foram contidas pela | de manifestantes que, desta vez, não | direcção aos campos de batalha da | BEL GA | ao Sul de Pirmasens, nas linhas do) ROMA, 14, — O correspondente 
Polícia sempre que tentaram aproxi- eram estudantes, mas, sim, camisas | Holanda e da Bélgica. A-pesar-da | BRUXELAS, 14. — Comunicado inimigo e fizemos prisioneiros ingle-| no, Cairo do «Popolo di Roma» in- 
raso das Legações e Consulados | 29748, organizaram, esta tarde, um) má visibilidade e das más condi. | Oficial, «No dia 14 de Múio, houve | RE e franceses. forma que as tropas .egipcias e | do cargo rara 
ita ds == HIS cortejo, que se dirigiu para a Praça | cães de vdo, causamos estragos | numerosos recontros locais, em di-| . A aviação atacou vários aeródro-| britânicas, ocuparam todos 08 pon- aisagito ádira de Bragança, no cConce- 
a A j cms + [dE Veneza. Uma vez ali, os camisas | considerdveis. nas linhas de comu- | ferentes partes das nossas posi- | mos inimigos. Só no aeroporto de) tos estratégicos da capital do Egip- o o Ora Pins | prdtaapõe!| E Tea dE en O 
Partiu de Roma o novo embaixador | negras aclamaram Mussolini, que | nicação do inimigo, nessa região. | ções. As nossas tropas resistiram | Hamstede foram destruídos 26] jo, Acrescenta que chegaram “do | da escola de Chacim, concelho de Mace | sa “terra nossas af 
Ê assomou a uma janela, mas não pro- b: iu inimi- | aviões que ali se encontravam. As q à do de Cavaleiros, nomeado delegado 
da Itália em Berlim Free cg Pro- | Operamos vigorosos ataques, con-| enérgicamente à pressão do inimi pôrto de Alexandria mais barcos | airector do distrito escolar de Bragança 
eriu palavra alguma. Os manifes- | ra as colunas inimigas, ao longo | 90. Certo número de elementos perdas totais do adversario em 13 del qo guerra ingleses e franceses | no concelho de Macedo de Cavaleiros. 


ROMA, 14. — Dino Alfieri, novo tantes dispersaram em seguida. —H. avançados recuou durante a noite,» | Maio foi de 150 aparelhos. Em com-| 
ERR teca pa ta ar ES tales aéreos perdeu 47 aviões e a D.) > MB e soar A 
A guerra na Escandinávia deiros «Whitleyp e «Hampden», Gi A, abateu 94; Bão considerados Foram nomeados os seguintes Tegen- Ri à) 
Ea EE. di ecluaran” estas” operações | BRUXELAS, 4. — Comunicado | Somo perdidos 26 aviões. alemães». | DD todo 0 mundo tes de postos escolares ; Funcionalismo 
PN no utilizaram foguetes iluminantes, | Oficial da noite: E Ep nero E ia d Ióni á 
: com paraquedas, para melhor iden-| Na noite de 13 para 14 do cor- — do .Vila Verde ; Isabel de Jesus Soeiro, as colônias 
tificação dos objectivos. Os bom- rente, as fôrças belgas, em boa or- BERLIM, 14, — O Supremo Co-| INGLATERRA Santo Aleixo, Barcos, Tabuaço ; Adelaide Foi colocado em Angola, como recebe | 
bardeiros britânicos foram cons- dem e sem baixas, deslocaram-se pa-| mando do Exército alemão, comu-) O. Augusta Pacheco, Semelhe. Braga ; Alice | dor Cri a Adelino Gomes Rio. 
f 4 incid d b tantemente alvejados por intenso | Ta as suas novas Posições, das quais | nica: Deda à violência e decisiva | Mil Ti Ti molaterra” detêm os autos o coa Sra O pa e da ne EAD AS RA 
ii i- | organizam agora a esa, em con-| actuação aviação alemã, em com-| máveis a-fim- ficaria 
efeciuarom, sem inciderites, um desembarque fêgo da artilharia anti-adrea inimi- | orEanizam agora a defesa eim Cn | o com gdemã, em com | móveis a-fim-de. verificar a ientidado 


ga. Mais ao Norte, nos campos tle 


batalha holandeses, atacamos im- dade de Rotterdam, para evitar a GRECIA e iara Le 


As nossas fôrças estão enquadra-| sua destruição, capitulou hoje ao PEDE ge e 


nos proximidades de Narv 


ortantes pontes de caminho de k di 
LONDRES, 14. — O Ministério; que ameaça a Suécia, o Govêmno, se- ah Provocamos um incêndio, | das pelos DS NE a a fim da tarde. Na Bélgica setentrio-) aesmente os q de jvaldevex, a : 
da Gi ublica comu- E! posição famur resiste vi- ristas xoneração de regentes de postos 
Guerra pl o seguinte gundo informa o referido correspon-| com a explosão duma bômba, que ondamenta vidi Eee ae de rage po 


nicado: dente, mandou minar o pôrto de Es-| foi lançada de 4.000 metros de al- Ros 
a a das fórças, motorizadas inimi, mente o inimigo em desordena- Foram do seu pedido os 
As fôrças aliadas desembarcaram | tocolmo, Kogrunsrhin. — H. tura. Todos os aparelhos regres- | oiad a RES PE CiRpEd E AGE Finca RE campo. de dos aspulniaa Dápêiitos Ga ponto MadolaresE 


em Bjerkvilk, lometros ao E i z E 
4 Epa a slrarm ilesos. bombardeiros. A nossa aviação fez, | batalha histórico em 1815. Na Bél- a o Nr 


Norte de Narvik. O desembarque faze - 

correu bem, havendo apenas alguns ) Os caças, que fazem um inces- | aurante o dia de hoje, vôos de reco-| gica meridional, as tropas alemãs,| CANADA Mosqueiros, Santa Comba Dão; Maria 
des ver te sante serviço de patrulha, por só- À 

homens levemente feridos. Bjerkvik bre os campos de batalha e suas lietmento, para além das nossas ároio de terem Erseitado manobras) pe Ottawa dizem: ERR Raça E ousa. do Grada, Anae 

encont = | certos 407 que i - | Posições. aceleradas, ocuparam Linant, Gipet «O ministro da Bélgica tomou. ni ii tah e 
itra-se na retaguarda das po! Jor e vias de acesso, atacaram, sem he No dia 13, as unidades motoriza- | e Sedan, sóbre e ao longo do Mosa.| ções para enviar para a Bélgica descer cida- apa 


a aram noticias O inciden. a ps ad E 
Sões alemãs, na região de Gratan-| 1 o “alemão que penetrou | sitação, formações inimigas mais | gs belgas, do corpo de cavalaria, | Durante estas brilhantes operações, | dos belgas residentes no Canadá. O mi- 


fon, quo as notado foro atacaram) js. ao nro pio, a | importônies. Num, dêsses combo: | compicram  brihantamento na re: | a aviação de caça alemê abateu no] Jáder So Ela Queda mortal Eadho enviar “esna de nto 8 
Um destacamento inimigo, que) Um návio hospital que, depois de, visi eia 30 bombardeiros inimi. | Fido de La Gette, seguindo o exem- | sentor de Sedan cêrea de 70 aviões) seus, compatriotas, que 26 oferecem Vo” | onde sé crcontrava em trata da Ráteela, | cm Pora de serviz na anlénia: G6, MG 
e, pelas uecas. nou ossas = | inimi =5 te tonal. le se encor rat to, e 
tinha desembarcado em Hemnes, foi Era s autoridades s! fndso soca | gos é a sua escolta de caças, perto plo das E Ras sócia qdo ali se ilus-| inimigos.» DNB. luntáriamente a servir a causa naci : O O caca too o andenteino RIDANGN 
psmiperdeado: por um navio de guer- noi es duna Pelo tac de Vouziers. Désse combate resul- raram, em a O EGIPTO sargento 58, do S. M, Guilhe mé raso Ferreira Martins, a 
ra britanico. O inimigo teve perdas. colas — tou a perda de um «Heinkel» e de À À | h regimento de Telegrafistas. tas 
E pe nada stordetahintase Admin dos | NES ARAME = EMANA | imemen cocos ço comados | BA setirar dorso; e reseia na) Assuntos coloniais 
AMSTERDAM, 14, — pro ; rua Barão de Sabrosa, 37, r/c. O cada 
Começou o degêlo no Baltico, o que AS. D. N. Tui Ceia aa víncias do Norte estão, integralmen- | (a pm g uerra po Ena papai a Foi dissolvida uma associação 
Ti il ii 4. inimigo. Não arragens do del como «zona 
permitirá o transporte de minério de continuará a ter a sua séde do q aterrar em Dentonse. O «Hur- | 22.55 A TSGRESE desenvol vidón VoElo Wlitiar tntorditas) Bravê Sa TamB ni a one O gorarmo geral de Mou tmb ig Ua a 
mada eventual de todos os oficiais refor- E —————smeeecees 


ferro sueco pelo porto de Lulea em Genebra ricane» aterrou ao lado do avião | 5. Ê 
GENEBRA, 14-—Ao contrário de | inímigo e aprisionou a sua lripu-| inimigo para se apoderar do dique As relações germano-russas E to dos boato! m ir 
BERNE, 14. — O correspondente certos boatos, 'o secretário geral da | jaçãos * "? SAE Rua ao DS E diam “imio | pros "do Consulado britânico.” E | esta colestividnde 
um 


em Estocolmo da Neus Zurcher Zei-| Sociedade das Nações, Avenol, deci-| Na severa batalha travada actual- província da Friesland com a de LA 7) q FRANÇA ' 
a f Northerland, em que está situa: da administração da aviação civil, junto | no Cairo declarou que não conta: ç Beneficiação da cêra em Angola 
ERR á situada a Comissários do Povo da | tir antes do dia 15 de Junho data em que | Em consequência da decisão tomada | pol determinado superiormente je 


tung informa que começou o degêlo | diu que a sede da Liga continue em | mente tem-se registado a maior | q. o do conselho dos se 
no Báltico, permitindo, assim, o| Genebra, sendo possível que o Tri- ia e bravura por rte da cidade de Amsterdam. A cidade de | cAeroiloty, Mokonoy partiu esta manhã | inicia as suas férias anuais, por Reynaud e pelo Govêrno militar de stabeleci let 
ri p ; audácia Roterdam, n: em Nort do | de Moscovo para Berlim, a convite do is, Co Manhã de ontem, no | bandas E DEneticiação Repara. que Gon 
transporte de minério de ferro sue-| bunal Permanente de Justiça Inter- é , na margi lo ri E lim, Paris, leçou na ã de ontem, das 4 beneliciação à cera. que oon- 
e é te de . er-| nossa aviação. M antenti Ministério do Ar alemão é da eLúutthan- | ESTADOS UNIDOS tá falo», a concentração de es- em ret este PAQULO Lodi 
co pelo pôrto de Lulea. nacional da Haia seja transferido | "E irante as operações de hoje Os | pias mantem-se em nosso DOCE. | cas, Acompanhám-o cinco disigentes da Dcigeiros di Erlgenm alemã que se an- | inriresas” Eetimudo Mer EDU ta E PRA 
Como parece aumentar o perigo | para aquela cidade. —H. nossos aviadores de caça infligiram | apeiges a em a ande efcrariot» que representa a eLufihansas | -O secretário dos Negócios Estrangeiros | contram emigrados em França, colônia. E 


= ds ala - , do Govérno norte-americano, Cordel Trata-se de homnes entre os 17 e ns I 
a | 20 117MigO perdas pelo menos Qu” | província de Northerland, que cons- Hult indicou que não recebeu resposta de | 55 anos. o core Aviação em Angola 


nm tro vezes superiores ds que sofre- | ittue base militar principal. À situa-| As perdas navais alemãs durante | Berlim às representações feitas Junto fonpap= do Ano MA o Ga nt TAN 
(0) melhor cal é é da 


do 
ram, — H. E a f FR a ultima semana Govêrno do Reich, pelo encarregado dos Ps ao encarregado pelo governador geral 
ção na província de Brabante é in negócios americanos, acerca dos bombar | (O) chefe do Exército ho- | colônia de elaborar um plano de 


FRANCES certa. À província de Zeeland está LONDRES, 14. — Durante a se- | deamentos ae Bruxelas, e em que pedia rários e horários da mesma colónia que 


em nosso poder. As nos: da que o Reich respeitasse a promessa de ê será brevemente posto em execução. 
poder. As nossas tropas da | mana passada, à Alemanha perdeu | que g Reich respeitasse o promessa de llandês ordenou ás Suas | será br E É 


PARIS, 14. — Comunicado ofi- | fronteira retiraram para a costa, mais cento e setenta e uma mil to- : dois ra 
- oi o 7) cial da manhã do dia 14 de Maio:| | A nossa organização de defesa | nejadas da sua marinha mercante, pão “estejam: junto dos cbiectivos mb | ronas Pora abandona- 
—“40 ataque alemão desenvol-| érea continua activa, a-pesar das | representadas por trinta e um na- * rem a luta? ESCRITOR | Os 
ve-se com violência crescente mas | perdas sofridas. A luta é difícil, mas | vios, dos quais, vinte e sels foram) | No mercado de Wall Street houve uma 
Voe nado de importante a assi. | Vale a pena sustentá-la. Trata-se de | anresados pelos holandeses nas An- | 200% de vendo: (ui Dr e mudaram de ALUGAM-SE 
61, R de tá da Bandeira, 91 -- PORTO nalar. Na Bélgica central, o inimigo | combater pela nossa independência, | tijhas, quando a Alemanha invadíu | mão dois milhões e quinhentas mil acções, 
ES MAÇOO ra À atingiu o Mosa, de Liege à Namur| Dela nossa existência e liberdade | ps Países Baixos. Esta vaga é parcialmente atribuída a do desde 150$00 
oa Sedin. Sodan foi evácuada, Nos ESET EE Ni | E a DR pe pr a a Cais dp ae Dl oriaços Coluna telefónica — Ascensor 
arredores imediatos comba-| landa pelo nosso heroi nacional, o | vios, tentaram afunda-los mas não o à - pe 
Vende-se crú, torrado, moído 8 à chávena isuse encarniçadamente e também | príncipe de Orange» —E. T. Cobesultam Isto quanto dos que | eo dinheiro des veis clientes” "| sas ordenou a cessação imediata da Chauffage 


na região ao norte de Dinant. Con- foram apresados pas Antilhas. Quan- resistencia e hostilidades contra as - 
do aa retalho nas imediações a sul A L EM À O to aos restantes: um, afundou-se por|H.0 L ANDA formações. alemãs. A-pesar desta hdi reta alii 
de Longwy até ao Mosela. Repelimos BERLIM, 14. — «Na Holanda | ter chocado com uma mina, três 'fo-" capitão inglês Cartwright fot morto ordem, ainda se combate na Zulan- 

ataques inimigos na região de wis-* conseguimos continuar o nosso avan- ram afundados pelas respectivas tri- durante um bombardeamento. aéreo à B. 


Envia-se para qualquer localidade do Poís ou Estrangeiro 


INTERESSA-SE PEL ENVOLVIMENTO NACIONAL? am divini Telefone desta 
Leia o Volume IV das narra LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA Secção dirigida por LUIS VOUGA Sitio mis 
SOCIAL, acabado de er. Colectânea de magníficos estudos sóbre higiene, d 

fanidade, problemas educativos, etc. etc. — À venda nas livrarias e na sede da Liga. 
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E E QUEM NÃO TEM QUE 
O FRIGORIFÍCO CO AN E FAZER UNTA A BARRIGA 
: ELECTROLUX ; & nl EN : COM MANTEIGA... 
ENA A) 


SEMENTES DE 


SOJA 


Não conhece a Soja? 
E' uma excelente leguminosa, 
de grande valor alimentar, pois, 
dlém de conter cérca de 20 por 
cento de gordura e 40 por cento 
de albuminoides, é muito rica 
categorizada e em vitaminas A B e C. 


SE É MIOPE... 


A 
Em certos hoteis o hóspede tem não escolha noiva antes de 


impor iate Além disto, a Soja fornece | 4 inaispensével em tódas as casas E 
PERFUMARIA riquissima forragem. onde o amor à saúde e à pureza dos sempre cênas desagradáveis ao comprar óculos, quando não, 
CONFIANÇA | Experimentea nas suas ro O A AR RICO pagar a conta: cénas que V. Ez* arrisca-se a casar com um 
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senta um sabonete HORTA PORTUENSE há va- O A ron tebe rrigorí fico 676 porebio, dAGUAgCretaia der Pb E qualquer manteiga, mesmo ran- 
Foo ar] ep dr OR pa QI USAM NA SUA TOILETTE LIS nunca essas de óptica e depois, para aviar “OD gos. Não é preciso manteiga 
é i E & “trade etrôleo, : ; o hóspede entra a receita, vá à casa , da 
especial para a dee procedências estrangeiras. ELECTROLUX trabalha a Pp Egor aee L fina, como a 
licada pele das = a a O oque O EXCELENTE indiferente e sai amigo. Manoel d'Oliveira e Souza, Suc. GP 
crianças, Ohamasso HORTA PORTUENSE e o onto do pais. | i= que foi fundada há 63 anos. Mantelgaria Aliança 
Ae: 888 doloso saho- R Alexandre Braga. 61 queda pocies a mosatago po LIMPA-METAIS Pensão Lis Tem tús à sua confiança. Um chá delicado, ab 
? mate: i 
Teletone. 6690 — PORTO pie E 
é ng ELECTROLUX «CORAÇÃO» Avenida da Liberdade, 180 R. Passos Manuel, 18 uma jota de chá! Rua Cedofeita, 8? 
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BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


CUPERTINO DE 


MIRANDA & €C.º 


sEDE: — Rua Sá da Bandeira, 56 - PORTO 


A mais perieita organização de serviços de administração de 


bens em todos os Estados do Brasil. ] 
papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros = dividendos 
| secas, inventários é liquidaçã: de heranças. 


Comissões extremamente reduzidas 


Compra e venda de prédios e 
hipo- 
r19 


transferências rapidas 


DELEGADOS EM: — Rio de Janeiro, sao Paulo. santos, corto alegre, Sahio 
Porá, Pernambuco, etc. 


FINANÇAS 


Cotações de 14 de Maio 
EFECT. POR CHEQUE 


PRAÇAS 
Compra venos 

Londres (cheq) 99550 101800 
Londres (notas) 97800 99500 
Rio Janeiro (c) 15469 15492 
Rio Janeiro (n.) 1530 1835 
Paris (cheq) $56,6 $57,5 
Paris (notas) ... 550 $55 
Espanha (notas) 1500 1503 
Suiça a 6$92,4 75029 
Nova lorca (ch.)  31519,1 31866,2 
Nova lorca (n.) 31800 31850 
Itália ... » 1$57,5  1559,9 

AGIO 
Libra, ouro 255800 260500 
Platina... 30$00 33800 
Oiro moeda-p. o. 5503 5506 
Prata, barra .. s30 sa1 


BOLSA DO PÔRTO 


Em 14 de Mato 


Ofertas 
Div. interna fundada, 
Comp. Venda 
929800 


Obr. 4 354 1998 cons, t. 10 — 
942800. 


Obr: à % 1084 cons. t, 10 D45S00 
Obr. à 1/2 1985, cons. 
1.022800 1,0235800 
1434800 


| ext, 14 sério car. 
1 8 % ext. 2a sério 
3 % ext. 34 sárie 
| ext, 32 série car. 
cautelas sem juro 


ACÇÕES 


— 355500 
N. Ultramarino ass. 25500 
N. Ultramarino cp. 26500 
Portugal ass, a — 
Comp. de seg 
820800 = 
— “40800 
Cimento Tejo ja 
Anrifícia 140080 — 


Pd [= 
=— = 


Ras 


Dr. José Kafael Vizeu 
CLINICA GERAL ta 
CONSULTORIO: RESIDENCI, 
R, Ernesto Silva, 107 | Av. da Republica 825 
dos 15,30 às 16,30 das 18 ds 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


MEDICOS: 


“Dr. Paulino Ferreira 


CLINICA MEDICA 
ConxsuLtóriIO: — Rua Fernandes 
“Tomaz, 818, das 4 às 7 horas. 
Morapa: — Rua da Alegria, 919. 
Telefone, 323. 412 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Doenças dos pulmões—Clinica geral 
CONSULTÓRIO: 
“Rua da Conceição, 8 


Das 4 às 6 
Telefone 4479 


Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 1% 
Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 
CLINICA DE DOENÇAS DOS OLHOS do 
DR. A. DE SOUSA 
Ê Médico-Especialista ua 
“Rua de Santa Catarina, 12 — Telef. 923 


Dr. SOUSA FEITEIRA 


ORTOPEDIA E RAIOS X 
* Rua Alexandre Herculano, 301-1.: 


(excepto aos sábados) Tel 2617 
Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas e Artriticas — Reuma- 
tismos—St* Catarina, 150. 120 


RESIDENCIA 


Rua da Constitui- 
são, 1024 195 


is dos ouvidos, do nariz e da garganta 
'raça de Carlos Alberto, rIO 12 


MANUEL JACINTO ELOI MONIZ 
" JUNIOR, Engenheiro-Chefe da 
* Circunscrição Industrial: 


5254 FSZ SABER QUE: Floriano 
Dias Ferreira requereu li- 

- cença para instalar uma oficina de 
“ Gerralharia civil e soldadura electrica 

incluida na 2.º classe, com os inco) 
* venientes de barulho, trepidação, fu- 
- mos e perigo de incendio, na Rua 
“ Pádua Correia nº 383, freguesia de 
Mafamude, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto, 

- —Casimiro Teixeira requereu li- 
cença para instalar uma oficina para 
fabrico de refrigerantes, incluida na 
É elasse, com os inconvenientes de 

rulho é trepidação, no lugar do 

Curral, freguesia de Grijó, concelho 
de Vila Nova de Gaia, distrito do 
Porto, controntando ao norte com 
terrenos e prédios de Ana Dioga, sul 
com José Ferreira, nascente com um 
caminho publico e poente com Anto- 
mio Milheiro. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incómodas, peri- 
gosas ou tóxicas e dentro do prazo de 
3o dias, contados «ia data da publica- 
ção dêste « dital, podem, todas as pes- 

* soas anteressadas, apresentar recla- 
mações, por escrito, contra a conces- 
são das licenças requeridas e exami- 
mar Os respectivos processos, nesta 

Circunscrição, com séde no Porto, 
Rua de Sunta Catarina nº Bos. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, em 7 de Maio de 
1940. 

O Engenheiro-Chefe, 


Manuel 1. Elor Momz junior. 


"MISSA DO 30.º DIA 
A FAMILIA DE 

Ana Loureiro da Rocha 
5266 | XPRIME o seu reconhecimen 
E ro a todos os que stomarem 
parte no funeral e convida as pessoas 
das suas relações a assistirem à missa 
que se celebra amanhã, quinta-feira, 


às 9 horas, na Cspela das Almas, pelo 
Fepouso da sua alma, 


ALUG 
18 di 


dito Predial 
222500 
59550 
s22s00 
78550 
A 1120800 — 
F. de Crestu 000800 = 
Comp. Colont 
Acucar de Angola — 590800 
Tiba do Principe 70500 280500 
VBRIGAÇÕES 
Comp. de ferro ; 
Norte de Porthgal 5 %  — 10550 
Comp. diversas - 
U. E. Portuguesa 5 % — 108850 
Fundos do Brasil 
EMP. 5 % 185 uns &s0500 
E. 5 % 1903 (Porto-Rio! 1.200500 
o o 880500 
100 2700500 
CAMBIO 
Porto, 14 de Maio, 
Comp Pena 
S/Londres cheque 99550 101500 


BOLSA DE LISBOA 


Em 14 de Maio 


* do Estudo | Eteci Comp Venda 
Cons 3“, 1936 
t de 5... 92500  — 924500 
Cons 4 "7 1886 
- - 924500 — — g24500 
geosoo  — — gass00 
943500” 943800 944500 
sas — 940800 
- 1020500 —  1.020500 
=» 1185800 — 1,1335800 
1135800  — LI33500 
e LIB5$00  — 1,1335800 
— 1045800 — — 
- 1045800 — 1048500 
las), 8/ju 8º s. 180500 27500 134500 
F nacionais: 
2 €. F. Norte de 
Portugal, t 1 108800 103800 104500 
ACÇÕES 
Seguros, 
Muxdial, Hb. .... 415800  — 425800 
Bancos: 
Lisboa & Açores, 


port. - 361900 360500 — 
Portugal p., t. 5 1.040500 1.035500 1.045$00 


Diversas: 
Aguas de Lisboa. 


143500 — 145500 
142500 141500 — 
00 480500 
6580 7500 
Gaz e Electrk 
dade, cp. - 147550 147500 147500 
Ind. Aliança (S) 117500 115800 117500 
Co 
nias, port. 75850 76550 
N ce Navegação, 
t peq 219500 220500 
Comp. Portug, de 
Tabacos, Cp. ...« 314500 315500 
Ag. de Cassequel 349500 350500 
Açue. de Angola 538500 545500 
Col. do Busi, 1. B5S00 86500 
Zambezia, t. — 18500 
UBRIGAÇÕES 
C de ferro: 
Portugueses, 6 % 
t pea. . 128800 126500 130500 
Portugueses, 6 %, 
t de 10 ....... 192500 130800 133500 
Port (B.B/) 6 & 
403.044 a 484845 128500 125500 131500 
1588 
Aguas de Lisboa, 
8500 84500  — 
90500 — =. 
1997 . - 850 — — 
U, Elécir Portu- 
«108800 108500. 108550 
Empr 5 %, 1903. 
P.-Rio t. £ 100 1.130800 1.125500 1.140500 
OPERAÇOR” PRAZO 
Empr. 18%, 3... 800800 820500 
CAMBIOS - 
Lisboa, 14 de Maio 
Comp Vendo 
S/Londres, cheque 99850 101809 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 14 de Maio; 
Nova lorca 402 50/ 409.50 
Paris 198.50 /176 95 


6250 
17.55/17.95 
16.85/16.05 


Sérvia 
Bulgária 
Portugal 
Rio de Jané 
Montevideu 


As Dolsas suiças fecharam até nova, 
ordem, 3 


Bolsa de Nova lorca 


Câmbios em 13 de Maio 


Londres 319 
Paris 181 1/2 
Itália 5.05 
Suíça 22.20 
Suécia 2385 
Canadá 3. 8 


COMERCiI 


Alfandega do Pôrto |;jo de Tistoa, 


MAIO, 14 
Rendimento em 14,.. 


Exportação 


MERCADORIAS DIVERSAS 


União Resineira Portugues; tamb, 
ag José Candido Dias 9 bre. mi- 
nério de volframio, José Maria da Silva 
100 sac minério de volíra José Lope 
de Almeida. 5º cx. cravagem de centeio. 
José Coelho Mendes. 40 fd. rolhas de cor: 
tiça; Manuel Ferreira Dias, 


quim D. Coelho Rebola, 
Emp. Ind. Paços de 
apáras de cortiç 


apa. 
98 1d 


Amórim 6 
ulo Amorim 


Pedrosa 


0 Limitada 


13 Ox e azel- 
tona em conserva: David José ge Pinho, 
Filho. 4 fd. riscados de algodão, Pedro 
de Oliveira Telhado & Ca. 14 fd tecidos 
de algodão e mantas; Pedro de Oliveira 
elhado & Os. 1 fd. tecidos de algod; 
de Oliveira Telhado & C& 2 19. 
de algodão; Artur de Sousa & 


antas 
ca 


Limitada, 5 fd. tecidos de algodão e 
. te- 


: Lello & O, Limitad 


. terro em obra e 
Joaquim Domi 


0as de madei- 
s Bandeira, Limita- 
- 7. Gonçalvês de Mo- 
1120 fd. madeira serrada 
para caixas; Lago. Cunha & Guedes 8 
vol. louça esmaitada. tintas. lixa, etc.; 
Lago, Cunha & Guedes, 2 cx. lonça es. 
maltada. enxadas; Lago Cunha & Guedes 
19 vol, ferra em obra. gesso, etc.: Comp, 
Cimento Tejo, 280 ton. carvão; Polonio 
Basto & Ca, 10 vol. artigos de papelaria 
e papelão, 


ra; 
da. 9€x. ferragens: 


ais, Limitad; 


VINHO DO PORTO 
Litros 


Exportado pela barra do Douro 1803 |em 15 | 


VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 


18.550 | Quarto minguante em . 


Mercado Abastecedor 
de Frutas 


Cowções em 14 de Maio 


Cereja — Cada quilo: 880 a 2550. 

Amanaz — Cada caixa: 80500. 

Laranja — Cada cento: Douro, 10500 
a 


22550. 


ão — Cada cento: 8500 a 9500. 
— Cada cento: Costa, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


18,3 20,0 

124 - 123 

Marés || Preamar... 9-45 22-23 
Baixamar. 3-39 16-16 

Lua cheia em . 2 


29 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 14 DE MAIO 


Recursos em processo penal 

25.221 — Autos de recurso em processo 
penal vindos da Relação de Lisboa. Re- 
corrente, Manuel Henriques Lopes Nu- 
mes. Recorridos, Manuel Ricardo de 
campos e o Ministério Público —Negado, 

25.187 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Joaquim do Céu Leo. 
cádio. Recorrido, Ministério Público, — 
Adiado. 


Revistas 


51.016— Autos comerciais vindos da 
Relação de Luanda. Recorrente, Pereira 
Simões & C.*. Recorrida, Garcês & Serra, 
Limitada. — Negado, 

50.927— Autos cíveis vindos da Rela- 
Recorrentes, Guilherme 
ardim e outros. Recorrida, Camara 
Municipal de Cascais. — Concedido 


51120 — Autos de revista, com enti- 


348.933$20 | dade isenta de custas, vindos da Rela- 


ss 


ção de Lisboa. Recorrente, Ministério 
Público. Recorrida, Frazão Pacheco & 
€. — Negado. 


51,14 — Autos de revista “vindos da 
Relação do Pórto. 1.º recorrente, Banco 
Lisboa & Açóres. 2º recorrente, Banco 
Nacional Ultramarino. Recorridos, José 
Vieira da Silva e outros. — Negado, 

51145 — Autos de revista vindos da 
Relação do Pórto, Recorrentes, dr. Artur 
Ascensão Bivar Xavier e mulher. Recor- 
rido, Banco Borges & Irmão. — Negado, 

51198— Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa Recorrente, Ministé- 
rio Público. Recorrida, Hidro-Eléctrica 
do Alto Alentejo, — Negado. 

5L1ll— Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa, Recorrente, Ell & 
Claussen, Limited. Recorrida, João da 
Silva Contreiras & C*. — Anulado desde 
o primeiro julgamento na 1* instância. 


Agravos 


51.302 — Autos de agravo vindos da: 
Relação do Pônto. Agravante, Carolina 
Ferreira das Neves. Agravado, David de 
Sousa Neves. — Provido 

51311 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Maria 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES. 


2: ANDAR 

Aluga-se, em prédio 'moderno, na parte 
mais alta da cidade. 7 divisões. Inst. 
de água quente. Vêr das 15 ás 18 horas. 
Rua da Alegria, 617. 5264 


A-SE CASA NOVA, 

água q. e fria, q. de banho, renda 
mensal 2505. Vêr, dias uteis, das. 15 às 
20 horas. Travessa do Ameal, 2. — 5269 
ALUGA-SE QUARTO 

com ou sem pensão. Falar na Rua de 
S. João Novo, 7, r. €. 4303 


[CASA — ALUGA-SE, 


de dois andares e águas-turtadas, com 
todo o confórto. Sosségo e proximidade 
do centro da cidade. Junto dos S. M. 
Aguas, liceus Alexandre Herculano e Fe- 
minino (secção). Informa-se na Travessa 
de Nova Sintra, 51. 5263, 


CASAS — ALUGAM-SE 

Pequenas, prox, da estação de Campa- 
nãh e das Agua e Saneamento. Diz-se na 
Trav. de Nova Sintra, 51. 5262 


CASAS MODERNAS E NOVAS 

1 divisões, todo contôrto moderno, com 
ou sem garagem. Rua Campo Alegre, 
1034 (G. Junqueiro). So87 


QUARTO E PENSÃO, 

em casa particular, aluga-se a casal ou 
pessoa só. Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 34- s27o 


COMPRAS 


SAXOFONES ALTO E TENOR, 
em brilhante, compram-se. Carta a Prof. 
Neves. Travessa do Carregal, 87. Pôrto. 


CASA ALUGA-SE 

e/ dois andares, hig., boas div.. q. de ba- 
nho, quintal, água e luz. por 300800. Rua 
Senhora da Lapa, 33. Eccid 


CASA NA FOZ 

Primeiro andar, em casa nova, aluga-se, 
ao ano. Rua do Gama. 236 Para vêr, 
das 14 ôs 15 horas sig 


CFERTAS 


CURSO DE MUSICA 

Económico. Piano e Violino, para senho- 
ras e crianças Professoras dip. do Con- 
serv Vão an domicílio Rua de S Mi- 
guel, 35-11 3856 


SEGUROS DE GUERRA 


Contra todos os risco: 


incluindo marítimos, grêves e como- 
ções civis. A'S MELHORES TAXAS 


s8 


Companhia de Seguros O TRABALHO 


R. de José Falcão, 21!-—PORTO 


Telefone: 4547—Telegramas Abelha 


Delegação em Lisboa: Je T. PINTO VASCONCELLOS, L.da 
Praça Duque da Terceira, 24 — Telefone: 24101 — Telegramas: «Portoclub» 


Inácio Gouça.ves Capucho 


Concessionário de carreiras 
de camionagem 5056 


Rua de Romão Ramalho, 76 
Telefone, 285 - EVORA 


HORARIOS: 


EVORA-PORTALEGRE 
Part. de Evora 8,00 
840 15,40 
915 16,15 
10,05 17,00 
10,35 17,37 
11,00 18,02 
Portaleg. Gare. 11,35 11,35 18,37 
Cheg. à Portal. 12,00 19,05, 
PORTALEGRE-EVORA 
Part. de Portal. 
Portaleg. Gare. 
Monforte 
Veiros 
Estremoz 
Vimieiro .. 
Arraiolos 9,20 
Cheg. a Evora... 10,00 
a) —Esta carreira tem ligações em 
“Arraiolos para Mora e Couço. 
b) — Liga com a carreira de Elvas. 
c)— Esta carreira tem ligação de ma- 
nhã e à tarde com os comboios correios 
na estação de Portalegre. + 
à) — Recebe passageiros da carreira de 
Elvas. 


50 6 
a 


15,002) 
19,40" 
16,15 
17,07 Db) 
17,37 
18,02) 
18,40 


5,40 
6,15 
8,40 

Jo 


ELVAS-PORTALEGRE 
Partida de Elvas 
S. Vicente . 
Santa Eulália 
Arronches . 
Chegada a Portalegr 
PORTALEGRE-ELVAS 
Partida de Portalegre 
Arronches 
Santa Eulália 
S. Vicente . 
Chegada a Elvas 


16,48 
1716 
ao ES 
= W56 


BARBACENA-ELVAS 
Partida de Barbacena 
Chegada a Elvas np E RSO 
ELVAS-BARBACENA 
Partida de Elvas 
Chegada à Barbacena 1845 
Ejectuam-se às segundas-feiras. 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caira de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 


EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação: dêste anúncio 
no «Diário do Govêrnom, correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tódas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Manel de Jesus Azevedo. carregador, 
da Minho e Douro. falecido em 14 de 
Janeiro de 1940. à qual se habilitam, 
nesta data, Josefina Mendes Vieira, Maria 
Celeste, Luiz, Ana, Domingos e Maria 
da Conceição, viuva e filhos do aludido 
carregador. Findo Este prazo, tomar-! 
deliberação em conformidade com o 
tabelecido nos regulamentos em vigi 

Pôrto, 7 de Maio de 1940. — O Presi- 
Ro- 
E 


dente da Comissão Administrativa, 
drigo Severiano do Vale Monteiro. 


EDITAL 


MANUEL JACINTO ELOI MONIZ 
JUNIOR, Engenheiro-Chefe da 1 
Circunscrição Industrial 


Faz saber que : — Tinturaria dos 
Burgãis, Lda. requereu licença para 
instalar uma oficina de tinturaria 
de roupas, fatos, vestidos, plumas, 
peles e outros artigos congéneres, 
incluída na 2.* classe, com os incon- 
venientes de cheiro, emanações e fu- 
mos nocivos e inguinação das águas, 
fia rua dos Burgáis n.º 345, fregue- 
sia de Cedofeita, concelho do 2.º 
Bairro, distrito do Pórto. 

Brilhantina de Jesus Estevão re- 
quereu licença para instalar uma 
garagem e depósito de gasolina e 
petróleo, incluídos na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, perigo 
de incêndio e de explosão, cheiro 
desagradável e fumos, na rua das 
Valas n.º 430, freguesia de Cedofei- 
ta, concelho do 2.º Bairro, distrito 
do Pôrto. 

Viuva de Luiz A. Ferreira Mon- 
teiro requereu licença para instalar 
uma oficina de tipografia, incluída 
na 3.º classe, com os inconvenientes 
de cheiro, poeira, ruídos, trepidação 
e perigo de incêndio, na rua de Ce- 
dofeita nº 99 a 103, freguesia de 
Cedofeita, concelho do 2.º Bairro, 
distrito do Pôrto. 

Costa, Alves & Companhia re- 
quereu licença para instalar um de. 
pósito de líquidos inflamáveis, in- 
cluído na 2.º classe, com os incon- 
venientes de perigo de incêndio, no 
Largo de S. Domingos n.º 28, 29 e 
80, freguesia de S. Nicolau, conceiho 
do 2º Bairro, distrito do Pôrto. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação dêste edital, podem tôdas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Pórto, rua de Santa Catarina, 805. 


- Pôrto e Secretaria da 1.º Circuns- 
erição Industrial, em 7 de Maio de 
1940, 5748 


O Engenheiro-Chefe, 
Manuel Jacinto Eloi Moniz Junior. 


C. €C. de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Penafiel por motivo 
das Festas da Cidade, nos dias 22 e 
23 de Maio 


Bilhetes especiais de Ida e Volta a pre- 
ços reduzidos válidos para Ida de 21 a 23 
e para Volta de 22 a 24 
Para preços e condições ver os car- 
tazes afixados nos lugares do costume. 
Lisboa, 10 de Maio de 1940. 


39 CONTOS ; 
Há para colocar, sem intermediários. In- 
forma 3. Carvalho. Largo dos Loios. 


VENDAS: 


AÇOS FINOS 

«Marathon», ferramentas, utensílios, 
Agostinho Ricon Peres Rua 31 de Ja- 
neiro, 184-A. 17 


BALANÇA DE CARROS, 
de 5.000 kgs. vende-se por 1,00 
Direita de Francos, 230. Tel. 15010. 


CARTÃO PALHA, 
holandês, n.º 120 e 140, vende-se, Ver: 
Rua da Liberdade, 69. Pórto. 5261 


CASA EM VENDA NOVA 

Rio Tinto, vende-se ou aluga-se, perto 
do electrico, 14 divisões, garagem, adega 
e outras dependencias, capoeiras, grande 
quintal, água encanada, motor electrico. 
Tratar pelo telefono, Rio Tinto, 62. 5255 


LARANJAS E MORANGOS 


laranja de Laguaça, a mais fina do País, 
a preço da vulgar e morangos de Coim- 
bra, caixa 5800. R. Sampaio Bruno. 14 


1 


FARMÁCIA 

vende-se ou aluga-se, bom local, perto 
do Pórto. Informam : Rua do Heroismo, 
240 — Pôrto. 5199 


MAQUINA DE ESCREVER 

«Remington», muito boa e quási sem uso, 
vende-se. Casa da Felicidade. Rua de 
Cedofeita, 191. 5230 


MOBILIAS USADAS 

Vendem-se, de quarto, sala de jantar, es- 
critório e terno estofado. Rua Mártires 
da Liberdade, 229 5265 


MORANGOS E MAÇA DOCE 

Deliciosos morangos de Coimbra, caixa 
4550. Maçãs Pêro Dôce, duzia desde 3850, 
na casa das laranjas finas, finissimas. 
Rua Sampaio Bruno, 14. 5209 


PROPRIEDADES 

magníficas, bem situadas em Sobrão, Pa- 
Sos de Ferreira, vendem-se. Tratar com 
José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 
direcção. 149 


RELOGIOS DE TORRE 

para Igrejas Camaras, Escolas, entrega 
imediata. Miguel M Henriques Alber- 
garia-: . 435 


VENDE-SE UMA MAQUINA 

de escrever «Royal», por baixo preço, e 
um rádio para todas as ondas e corren- 
tes. Rua de Santa Teresa, 241º, 5230 


AMINHETAS 


- Devidamente reparadas, pintura nova, boa car- 


rosserie e bem calçadas. 


5162 


Fargo 1936 -- 3.000 k-s. -- 14.000$00 
Chevrolet 1936 -- 2.850 kgs. -- 15.000$00 


1937 -- 2.500 kgs. -- 17.000$00 
Commer 1937 -- 5.600 kgs. 


30.000$00 


Rua Santa Catarina, 255 — TELEFONE 4027 


Grande Feira Anual em 
Fafe no dia 16 de Maio 


Para esta feira estabelece a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal, um serviço especial de comboios 
com bilhetes de ida e volta, em 3.º classe, 
a preços muito reduzidos, sendo válidos 
para a ida nos dias 15 a Ne para o 
regresso nos dias 16 a 18, 

Os preços são os seguintes : 

Pôrto-Trindade 19500, Avenida da 
França 1750, Senhora da Hora 16550, 
Padrão e Matozinhos 18810, Araújo 15590, 
Barreiros 15840, Castelo da Maia, 14530, 
Muro 13870, Bougado 12590, Trofa 12530, 
Louzado “11520, Santo Tirso 10530, Caniços 
S$10, Negrelos e Atainde 8$40, Lordelo 
7550, Vizela, Nespereira e Covas 6830, 
Guimaráis 4580, Paçô-Vieira 2890, Fareja 
2510 e Cepães, 1550. 

A seguir dá-se o horário dos comboios, 
no dia 16. de algumas estações, os quais 
partem : 

De Pórto-Trindade às 9,08 e 10,00. 

De Trofa às 8,26, 10,05 e 10,57 ; de San-! 
to Tirso às 6,50, 10,23 e 11,16; de Vizela 
às 744, 1106 e 1156; de Guimarães às 
8,15, 11,32 e 12,20 e de Fareja às 8,48, 12,00 
e 1252, para chegarem a Fafe, respecti- 
vamente, às 9,05, 12,15 e 13,13. 

Para regresso partem de Fafe às 16,30 
e 19,46 até Pórto-Trindade onde chegam 
às 19,32 e 22,58 e às 18,33 e 22,50 até Gui- 
mar: 5125 

Para mais esclarecimêntos, consultar 
os cartazes que se encontram afixados 
nas estações da referida Companhia. 


EEE SB 
Dovid Ribeiro dos Santos 


Confortado com os Sacromentos 
da Igreja 


FALECEU 


5268 GUA esposa, filha, nora, genro 
netos e mais familia. partici- 
pam o triste acontecimento e pedem 
a comparencia ao funeral que, se res 
liza hoje, ás 17 hvras, na capela do 
cemiterio de Santa Marinha (Coim- 
brões). 
Pedem desculpa de cumprimentos 


Gaia, 15 de Maio de 1940. 


Rosa F. Almeida Ribeiro 

Onmpia Almeida Ribeiro Bandena 
Bena 

Dulce Valente Perfeito 
Santos 

josé Antomo Bandera Bea 

jose M. Valente Perfeito Ribeiro aos 
Santos 

José de 
Beira. 


Ribeso dos 


Aimesda Ribeiro Bandera 


Não deixe para cmanhã 
o que hoje pode fazer 
a 

Consulte já o programa das Festas 
Centenárias, Faça já os seus projectos. 
Quanto a transportes... não se incó- 
mode. Ficam acargoda €. P. 4575 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação déste anúncio. 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Jacinto dos Santos, pedreiro refor- 
mado, do Minho e Douro, falecido em 
18 de Abril de 1940, á qual se habilitam, 
nesta data, Maria Ludovina e Maria da 
Piedade dos Santos, viuva e filha do 
aludido reformado. Findo êste praso, to- 
mar-se-á deliberação em conformidade 
com o estabelecido nos regulamentos em 
vigor. 

Pôrto, 7 de Maio de 1940. — O Presi- 
dente da Comissão Administrativa, Ro- 
drigo Severiano do Vale Monteiro. 5234 


ESPERA 
MARIA BENTO DA MOTA 
FALECEU 


Sua mãi, irmã, filhos, genro, netos 
e mais familia, cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento 
e que o funeral se realiza amanhã, 
quarta-feira, do Instituto de Medicina 
Legal, ás 16 horas e no Cemiterio de 
Coimbrões ás 17 1/2 horas. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Maio 
de rogo. 
A FANILIA. 


O funeral está a cargo do armador 
Miguel Correia 


MARIA BENTO DA MOTA 
FALECEU 


A firma Joaquim Bento da Mota 
& C., participa aus seus estimados 
Amigos o tal-cimento desta senhora, 
e que o seu funeral se realiza amanhã 
do Instituto de Medicina Legal ás 16 
horas e no Cemiterio de Coimbrões 
ás 17 12. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Maio 
de 1940. 


Rosa Dias. Agravado, Min io Público. 
gravo vindos da 
nte, Société 
ablissements 
ada, Eduardo 
. Limitada. — Adiado, 
— Autos de agravo vindos da 
Re do Pórto. Agra António 
Ferr dos Reis e outros. Agravada, 


324 — Autos de egravo vindos da 


do Pôrto. Agravante, Manuel de 
Agravado, Augusto Lopes 
Pinto. — Provido. 
Incidentes 
— Autos de agravo 
Relação do Pórto. Agravant 
Henriques Sobral Men 


meritíssimos juizes das 
do Pórto. — Ma 

51,181 — 
dos da Rela 


de 
io de Coimbra. Agravante 
a Sociedade Industrial, Limitada. Agra- 


agravo vi 


vada, a Federação Nacional dos Indus- 
triais de Moagem — Desatendido. 
1238 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravante, 
tina Simões de Figueiredo Ramos. Agra 
vado, Banco Nacional Ultramarino. — 
Não se conheceu. 

50.332 — Autos comerciais de agravo 
vindos da Relação de Lisboa. Agravan- 
te, José Parreira. Agravada, Companhia 
das Aguas de Lisboa — Mandou-se pro- 
testar em separado o incidente. 


JUDICIAIS 


DISTRIBUIÇÃO, em 13 de Maio — 
Presidente, sr. dr. J. Manuel Coelho, Dis- 
tribudor geral, sr. dr. Alíredo Peres 


1º VARA — 1º Secção — Execução 
sumária — Figueiredo & C.:, Suc. contra 
António dSantos Figueiredo, 

Sumária — Adosr He.aerhoff contra 
Antonio José Pereira Freitas. 

Despejo — Leitum G. parbosa contra 
Eduarao Gonçalves Teixeira. 

2º Secção — Sumarissimas — Artur S, 
Lino contra Bonança & C., da Madeira. 

— Teixeira & C.”, Lda contra Matilde 
dos Santos Castro. 

Execução sumária — Maria D. Hora 
contra Manuel Dias Santos. 

3º Secção — Sumarissimas — Santa 
Cas da Misericórdia do Pórto contra 
Manuel Gonçalves Frederico. 

— Machado Pereira & Silva, Lda con- 
tra Adalberto Martins Ramalho. 

4.* Secção — Sumarissimas — Joaquim. 
Silva contra Idalina Silva. 

— Pedro A. Gomes contra Gandarela 
& Ce. 

Despejo — Manuel S. Tacal contra 
Maria Carolina Rocha Diniz. 


2º VARA — 1. Secção — Sumaríssima 
— Blmano Gouveia & C. contra Fernan- 
do Santos Silva. e 

2º Secção — Sumarissima — Augusto 
F. Silva contra Alfredo M. Silva. 

Despejos — Carlos Capelo Cardoso & 
Irmão contra José Pinto de Moura e An- 
tônio Dias contra José Gonçalves Ribeiro 
Bastos. 

3 Secção — Divórcio — Isabel de Ob- 
veira contra Fernando Ferreira Cardoso, 

Sumaríssimas — Manuel O. Castro con- 
tra Matilde Santos Castro. 3 

— Fausto Felisberto contra Flávio Car- 
neiro. 

Sumária-Miguel Andrade contra José 
Ribeiro Gonçalves Bastos Junior. 

4 Secção — Despejo — Amélia J. Ma-| 
tos contra Abel Madureira. 


3: VARA — 1.º Secção — Ordinária — 
Ernesto F. Oliveira contra a Societé Tun- 
sieure, de Liege, Bélgica, com o valor de 
146 contos. 5 

Sumarissimas — José A. Conceição 
contra Belmiro Figueiredo. 

— Guilherme J. Vieira contra Manuel 
Gonçalves Frederico, 


ENSINO) 


Speco seo) E” 


Professora trancesa diplomada 


Dá lições em casa ou na das alunas. 
Kua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). Perto da Prçaa 
Marquês de Pombal. 126 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativo da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrnoy, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Custódio dos Santos Simões, guarda, 
do Minho e Douro, falecido em 28 de 
Março de 1940, à qual se habilitam, 
nesta data, Vitorina da Conceição e Ade- 

« viuva e filha do alu- 
dido guarda, Findo êste praso, tomar. 
-se-á deliberação em conformidade com 
o estabelecido nos regulamentos em 
vigor. 

Pórto, 7 de Maio de 1940. — O Presi-. 
dente da Comissão Administrativa, Ro- 
drigo Severiano do Vale Monteiro, 5236 


E ERES 
As:ociação Protectora da Infancia: 
(Internato para meninas orfãs e pobres) 
Sessão Solene 

A Direcção participa 305 ex.º” srs, 
associados que no proximo domingo 
19 do corrente, pelas 15 horas, no 
edificio da Associação, se realiza a 
sessão solene comemorativa do 37º 
aniversario da sua fundação, 

Porto, 4 de Maio de 1940. 

A Direcção. 


Associação dos Álber- 


gues Nocturnos do Pôrto 


Convido os Senhores Associados 
a relinir em Assembleia Geral Ordi- 
nária no dia 18 do corrente, às de- 
zasseis horas, na Sede da Associa- 
ção, com a seguinte ordem do di: 
Discussão e votação do Relatório e 
Contas da gerência finda em 1939 
e eleição dos Corpos Gerentes para 
1941. 5249 

Se, por falta de número legal de 
sócios, no dia marcado não se efec- 
tuar à reiinião, fica desde já convo- 
cada segunda reiinião para o dia 25 
do mesmo mês e hora, funcionando 
com qualquer número de sócios pre- 
sentes. 

Pôrto, 10 de Mãio de 1940. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Dr. Manuel da Fonseca Figueiredo, 


E o 
JESUITAS S.to TIRSO 
AUTENTICOS 


PASTEIS DE BELEM 
AUTENTICOS 


CONFEITARIA PALACE 
R 31 de Janeiro —'Tel, 2394 


C. C. de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Miramar por ocasião 
da Romaria ao Senhor da Pedra, nos 
dias 19 e 20 de Maio 

Bilhetes especiais de Ida e Volta a 
preços reduzidos, válidos para Ida em 
i9 e 20 e para Volta, até 21. 

Para preços e condições ver os carta- 
zes afixados nos lugares do costume. 

Nos dias 19e 20 terão paragem em Mi- 
ramar, para serviço de passageiros os 
comboios n. 18 e 2004 e em General 
Tórres o n. 18, do horário em vigór, 

Por motivo desta romaria serão esta- 
belecidos nos dias 19 e 20 de Maio os 
combois Suplementares que a afluência 
de passageiros justificar. 

Lisboa, 10 de Maio de 1940. 


EEE RES 
João Boptista Rodrigues 
FALECEU 


US cunhados cumprem o do- 
loroso dever de participar o 
seu funeral que se realiza hoje, ás 
17 12 horas, na paroquial igreja de 
Ramalde, saindo 3 quartos de hora 
sntes, da sua residência, á Praça Mou- 
sinho de Albuquerque, 84 

Porto, 15 de Maio de 1940. 
Mario Sereno Ribeiro 
Jeronmo da Siva Santos 
Joaquim Correa Soares Junior 
iugusta Correia Soares Ribeiro 
Marra Correta Soares Santos 
Umbehina da Conceição Lmo Correta 
Alcrda Correta Soares. 


seja GE 


Alber- | 


4º Secção — Sumária — Joaquim A. 
Barbosa contra José Marques Loureiro. 
Sumarissima — José A. Conceição con- 
tra Marília Maria Matos. 
Despejo — Artur J. Abreu contra Al- 
tredo Costa Saraiva. 


4º VARA — 1º Secção — Sumarissi- 
mas — António G. Oliveira contra Au- 
gusto Martins Matos. 

— Pedro Gomes & Cr, 
Abílio Faria da Silva Coi 

2» Secção — Divórcio — João S. Bra- 
gueira contra Deolinda Sousa Aguia. 

Sumarissima — Antônio Ribeiro con- 
tra Luiz Vieira de Almeida Roque. 

3: Secção — Despejo — Braulio M. C 
Vieira contra Pedro Macedo. 

4* Secção — Despejo — António An- 
gelo contra Rosa Pereira. 

Sumaríssimas — José G. Monteiro con- 
tra Palmira Ferreira de Andrade, 

a—Caius A. Sousa contra Manuel Ta- 
vares. 

5. Secção — Sumarissima — Luiz G. 
Freitas contra Manuel A. Oliveira. 

Execução sumária — Figueiredo & C.* 
Suc. conira Alfredo Oliveira Macieira. 

Despejo — Leandro Barros contra Ma- 
nuei Leça. 


5* VARA—I1+ Secção — Divórcio — 
João Ribeiro contra Olinda Pinto Mon- 
eiro. 

Sumaríssimas — Costa & Sousa contra 
Flávio Carneiro, 

— Caíus A Sousa contra Manuel Ta- 
vares. 

3. Secção — Divórcio — António Co- 
vas contra Marcelina Jesus Simões. 

Despejo — Lima Junior & C*, Lda 
contra Pinto & Irmão. 

Sumaríssima — Augusto C, Menezes 
contra Marília Maria Matos. 

4> Secção — Despejo — Aires M. Fer- 
reira contra Jaime Santos Casal. 

Sumaríssima — Pedro Gomes, Lda 
contra David Ferreira Couto. 


6* VARA — 1* Secção — Sumaríssi- 
ma — Brandão & Ferreira contra Eduar- 
do Corregedor da Fonseca. 


Lda grontra 


Sumária — Marques Sequeira & C*, 
Lda contra Antônio Lopes. 
2. Secção — Sumarissima — Antero 


P. Cerqueira contra Artur Alves Sousa, 

3.º Secção — Despejo — José M. F, 
Vasconcelos contra Cipriano Peres. 

Sumarísssima — Guilherme J, Vieira 
contra Domingos Teixeira Pedro, 

4 Secção — Ordinária — Maria V. A. 
Abreu contra Francisco Ribeiro Silva. 

Sumarissima — Manuel Santos contra 
Anibal Oliveira Tavares. 

Execução hipotecária — Alfredo Au-| 
gusto Macedo dos Santos contra Agosti- 
nho Ribeiro. 


JULGAMENTOS. + VARA — 1º 
Secção — Colectivo — Presidente, sr, dr. 
Méário de Vasconcelos, Vogais, sr. drs. À. 
Maltez e Manuel José Coelho. Represen- 
tante da autora, sr. dr. Rui Pina. Chefe 
da secção, sr. Cambraia e oficial sr. Mar- 

s. 

Causa julgada : 

Acção de divórcio — Autora. Custódia 
Veloso contra Lucindo dos Santos Costa 
por injurias e sevícias. — Procedente. 


2» VARA — 1.º Secção — Colectivo — 
Presidente, sr. dr. A. Maltez. Vogais, srs, 
drs. Mário de Vasconcelos e Manuel José 
Coelho. Representantes da autora, o sr. 
dr. Seves e do reu, o sr. dr, José Vitó- 
ria, Chefe da secção, sr. Teixeira e ofi- 
cial Farmhouse. 

Causa julgada : 

Acção de divórcio com reconvenção 
Autora Joaquina Ferreira da Silva e reu, 
Joaquim Vieira da Rocha, por sevícias e 
injurias. — Procedente,. 


CRIMINAIS 


DISTRIBUIÇÃO — Sob a presidência 
do sr. dr. Couceiro Bastos, é hoje feita 


«CHARGEURS RÉUNIo>| 
«SUD-ATLANTIQUE» 


E SS SE E amet 


no 5* juízo, à rua de Santa Catarina, 716, | 
pelas 14 hora: 

1º JUIZO — 2+ Secção — Presidente, 
sr. dr. Joaquim” Rodrigues de Almeida. 
Delegado do M. P, sr. dr. Adérito de 
Almeida, 

Policia correccional — Foi julgado é 
absolvido Eduardo de Sousa, trabalhador, 
da rua de S, Vítor, por ofensas corporais 
e à moral. 


2* JUIZO — 1º e 3 Secções — Prest 
dente, sr. dr. Correia Marques. Vogais, 
Os srs. drs. Horta e Vale e Joaquim Ro- 
drigues Monteiro. Delegado do M. P, sr. 
dr. António Monteiro. Chefes das Sec 
ções, srs, Madeira e Montenegro e oficiais 
srs. Moita e Abreu. 

Querelas — Por crime grave foram 
julgados, António Maria da Silva, cha- 
peiro, da rua de S. Brás e Carlos da Sim 
va Martins, empregado comercial de. 
Famalicão. À éste foi modificada a clag- 
sificação do crime, pelo que foi conde. 
nado em 210 dias de prisão, suspensa por 
2 anos, se no prazo de 1 ano entregar à 
queixosa, como dote, a quantia de 2.000500. 
é aquele casou com a queixosa, sendo 
condenado em prisão maior, suspensa por 
cinco anos e ainda cada um em 1.000800 
de imposto de justiça. 


3º JUIZO — Presidente, sr, dr. Horta. 
Vale. Delegado do M. P., sr. dr, Rodrigo 
de Castro. 

Polícias correccionais — Foram julga- 
dos, David Dias, tanoeiro, de 60 anos, de 
Gaia e Henrique Gonçalves Jorge, funi- 
leíro, da rua de S, Domíngos, por anda- 
rem. a mendigar. 

O primeiro foi absolvido e o segundo 
entregue à Comissão de Assistência, re 
centemente criada, para lhe dar destino. 

Julgamento dum condenado a degredo 
— Há dois meses foi preso o trabalhador 
David da Silva. da Areosa, que tinha sido 
julgado à revelia e condenado neste jui- 
zo em 15 anos de degredo, por furto e 
falsificação. é 

'omo lhe faculta a lei, requereu novo 
julgamento, que vai ser feito no dia 23 
do corrente. 


5º JUIZO — 2> Secção — Presidente, 
sr. dr. Couceiro Bastos, Delegado do M. 
P., sr. dr. Gabriel Trindade, 

Polícias correccionais — Foram julga- 
das e absolvidas, Maria Alico Paseds da 
rua do Bomjardim e Teodora Ferreira 
da Silva, da rua da Glória, por ofensas 
corporais. 


TRABALHO 


2º VARA — Presidente, sr. dr. José 
Leite Pereira de Seabra e delegado do 
M. P. sr. dr. Eurico Vaz Osório. 


Causas julgadas : 


Transgressão a um despacho — Por 
transgressão go despacho do Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e Previ- 
dência Social, de 12 de Abril de 1539, 
respondeu a firma Lelo & Irmão, sendo 
condenada na multa de 200500 (100500 
por cada semana em que se verificou à 
infracção que terminaram, respectiva- 
mente em 30 de Setembro e 7 de Ou- 
tubro de 1939) e adicionais legais, e 80300 
de imposto de justiça, e no pagamento. 
aos operários Albertino Pereira e Amt 
rico de Sousa da diferença de 17500 para 
19500 diários, quanto ao primeiro e de 
5$50 para 7$00 quanto ao segundo, cor- 
respondentes a essas duas semanas, 

- Horário de trabalho—Foi julgada a 
firma Sociedade Produtora de Óleos é 
Farinhas. Condenada na multa de 2.000800 
e adicionais e em. B0$00 de imposto de 
justiça. 

Lourenço de Carvalho & C pagou 
voluntâriamente a multa e adicionais de 
261800 por transgressões ao horário do 
rabalho, 


SAÍDAS PARA 


CASABLANCA, DAKAR, RIO DE JANEIRO, 
SANTOS, MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 


RECEBENDO PASSAGEIROS E CARGA 


> sce<— 


5244 


PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO, DIRIGIR-SE 205 AGENTES ; 


JOÃO DE BRITTO, L.” 


LISBOA 
Cais do Sodré, 32 a 38 
TELEFONES: 23258 — Est 345 


tnd. Teleg, «CHARGEURS)»! 


PORTO 
Rua Mousinho da Silveira, 6-1. 
TELEFONES: 2841- Est 170 


Para MARSELHA e GENOVA 


a SOS 


TANZA F” 


Carrega amanhã todo o dia 


* 


Para LONDRES. 


o TR 


LET HEIN” 


Esperado em 17 do corren 


Para cargas e mais esclarecimentos tratar com 


Telefone 4200 


Casimiras 
para fatos de verão 


Acabamos de receber das principais 
fábricas do país os mais lindos e re- 
centes padrões, que vendemos com 
facilidades de pagamento. asa 


Castro Neves & Castro 
Rua 81 de Janeiro, 158 — Telef, 6967 


Madeiras de 
Lodão e Carvalho 


Recebem-se ofertas na Fábrica 
de Material de Guerra de Braço de 
Prata, 


Automoveis usados 
R. S. Caterina 


rerentosa 


Sessenta E 
Oito 


CONFRONTEM PREÇOS 
Telefone 7-0-1-3 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
EDITOS DE 3 DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
-a se habilitarem junto 

da Comissão trativa da Caixa de 
Retormas € Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem eito ao total ou a 
parte da pen cia legada 
por José Luciano, maquinista de 2. clas- 
se, do Minho e Douro, falecido em 5 de 
Janeiro de 1940, à qual se habilitam, nes- 
ta data, Delfina Rosa, Leopoldina, Etel- 
vina, Albino e Adelino, viúvae filhos 
do aludido magu: « Findo éste prazo, 
tomar-se-á deliberação em conformidade 


€ A. Moreira & €º, 


Som o estabelecido nos regulamentos em 
vigôr. N o 
Pórto, 7 de Maio de 1940, — O Presi: 
dente da Comissão Administrativa, Rodri- 
go Severiano do Vale Monteiro. sem 


Para tôdas as industrias, 
como: rotolagem, cartonagem — 


D. F. de Oliveira Junior 
Calçada de Santa Ana, 210. 
Telefone 40836 — Lisboa 


Escritorios 


ALUGAM-SE na rua blisio de, 

Mei, 28, com instalação sa- 
nitaria independente e elevador, Faci) 
ligação de luz e telefonia, Preços 
acessiveis. 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos. 
novos arruamentos de Costa Cabral, 
o ponto mais saudável da cidade, 
Falar na Rua do Relógio, 158. Linha 
9, paragem Silva Tapada. 130 


Editos de 20 dias 


5221 pELA 5 secção da Secretaria. 
da 4.º Vara Judicial desta co 
marca, correm éditos de 20 dias, a, 
contar da 2" publicação deste anún- 
cio, citondo os credores desconhecidos | 
da executada Amada Del Cormen de nó. 
Louis, viúva, doméstica, residente na 
rua de Olivença n: 28, desta cidade, 
para, no prazo de 1 dias, findo o dos 
editos, deduzirem os seus direitos na 
execução por custas e selos em que é 
exequente o M. Pr 
Porto, ro de Maio de 1940, 
O Chefe da Secção, 
João de Deus Lameirinhas. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 
Viriato Lina, 
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4" Vara, 


